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Se quereis defendem a 
vida de vossos filhos, auxi-
liai a luta contra a tuber-
culose. afíx&ndo na corres-
pondendo. o seio anti-tu-
berculoso, à venda em vá-
rias ca&as comerciais. 

Q l l a r t a - i e i r s , 1 5 d e O u t u b r o 
Ano n 19 3 0 n : 2 ( o i 

Promet i no artigo antecedente 1 
apreciar essa pseudo-moral a que, ' 
o método indutivo «despido de pro-
ficiência», tem conduzido a huma-
nidade. 

Sei que é tarefa árdua e inútil, 
porquanto, como diz Kropdtkine,-; 

" nestes «per íodos de stínolencia»,1 

diseutem-se raramente as questões 
de moral. Não se critica, todos se| 
deixam levar pelo hábito, pela' in-
diferença. Não se sente o ardor, 
das paixões favoraveis ou desfavo-
ráveis à moral estabelecida. Faz-
se o que se pode para acomodar 
exter iormente os actos ao que se, 
diz professar,, . 

P o r «períodos de sonolência»-
entende ele, note-se bem, aqueles 
em que reunam autoridade e a 
sobrevivência — principais caracte-
rísticas dos tempos actuais. 

P o r i s s o a s suas afirmações,, 
adaptam-se justamente ao momento 
presente. 

Para verificarmos como se tem: 
construído essa falsa moral por in- I 
termédio do método «à posteriori», ] 
ê preciso descermos aos factos tra- j 
dutores das relações sociais. 

E' nesses factos que, tem inci-
dido a atenção dos filósofos — pro- ' 
curando reconhecer n e l e s u m a . ' 
parte poa e, outra malévola. . . , 

A' bondade parcial dos factos, 
aconselham a sua repetição; á m^K 
dade restante, aquela que pode 
ser agente corrosivo do povo, proi-
bem-na, transportando a p a r a o 
campo coercivo do Direito. 

Diga-se a verdade, a missão 
desses homens é bem intenciona-
da ; mas não é integralmente bené-
fica. . . 

Pois, com que critério proce-
dem êles para julgar como bons, 
certos actos, e, como mausj aque-
loutros? Terão êles a noção per-, 
feita do que é «bom» ou «mau?» 
Terão a noção do Bem ? A sua c o n s j 

ciência mor^l, que é quem julga aj 
actividade humana na sua direcção 
para o Bem ou para o Mal, será 
límpida como cristal? 

Sôbre ela não exercerá influên-
cia perniciosa uma paixão? 

E não dizia Aristóteles que, a 
paixão embota a razão? 

Se é assim, como não será con-
tigente entregar a êsse homem a 
apreciarão da actividade humana, 
para dai extrair os princípios éticos 
pelos quais os homens se hão-de 
governar ? 

E não pòrá êle ao serviço dessa 
apreciação um modo de v ê r m e f a -
mente pessoal, um critério simples-
mente subject ivo? 

Mas, dir-me-hão: —Nesse caso, 
a humanidade manifesta a suà dis-
cordância e fará chegar aos ouvi-
dos desse moralista as suas verda-
deiras necessidades. 

E, eu, r e spondere i : — Isso é 
utópico; e, quando real, imperfeito, 
porquanto, a maioria não se mani-
festa — conforma-se. E, é êsse conformismo que per-
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mite elaborar uma ética incoerente. 
Quere dizer: o filósofo que pre-

tende entrar no âmago das relações 
sociais para prescrutar o que é ne-
cessário à humanidade, e cristalisá-
lo em normas de conduta pelos 
quais e la se ha-de reger, não passa 
afinal d j s primeiras camadas dêsse 
tecido de relações — abandonando 
o íntimo, arredando como secundá-
rio, inconscientemente, o que ê pri-
mário, essencial, e anaiizando o su-
perficial. 

Esse, é o primeiro êrro. i 
Em seguida, e sôbre o «superfi-

cial», êsse homem tem de julgar o 
que é bom e o que é mau; isto é, 
tem de-adoptar um critério, com o 
qual, distinga o Bem do Mal. 

E êsse critério ê são, é racional,»' 
t ambém? Não. 

Nisto consiste o segundo «êrro»: 
e êste, muitas vezes, é mais que 
paraloxismo — é sofisma. 

Os teólogos moisaicos, budistas,; 
cristãos e mussulmanos recor rem 
á inspiração' divina para apreciar se 
um acto é « bom » ou « mau ». 

E, assim, dizem êles: «O acto. 
será «bom», se representa uma vi-
tória da alma sôbre a carne; será . 
«mau» se é a carne quem v e n c e ; 
indiferente se não é um nem ou-
tro », 

Os filósofos metafísicos, como 
Kant no seu livro «Fon iements de 
la mêtaphysique des moeurs», fa-
lam-nos de consciência, de «impe-
rativo místico e categórico», que, 
vivendo dentro de nós, nos impri-
me á tendencia de constatarmos o 
que é «bom» e o que é «mau». Po-
rém, nenhum destes critérios é ra-
cional, porque, nenhum -deles, nos 
permite conhecer a fundo a bon-
dade ou maldade dos actos huma-
nos. 

E, há de ser sempre assim, en-
quanto considerarmos o sentimento 
moral prerogativo d o . h o m e m ; e, 
não quizermos reconhecer com 
Herbe r t Spencer e Darwin que os 
outros animais que vivem »em so-
ciedade, embora com uma morali-
dade incipiente meramente instin-
tiva, sabem também distinguir o 
Bem do Mal... melhor do que nós. 

«A ideia do Bem e do Mal é 
pois uma necessidade natural das 
raças animais». 

Prescrutar essa necessidade or-
ganica e satisfazê-la: é o critério 
do verdadeiro moralista. Isto en-
quanto se não realizar o seguinte 
pensamento Spencer iano: «um dia 
virá em que o. dever será por assim 
dizeí" um hábito orgânico necessá-
sário, expontaneamente cumprido 
por todos os homens». 

Nísse momento, desaparecem 
os falsos moralistas, e o hipocrito 
edifício dessa pseudo-moral autori-
tária e subserviente, fica sepultado 
nas clavas da Luz e da Verdade — 
como em setenta nove, as cidades 
Stabias, Herculano e Pompeia. 

J o s é Cald inhas 

M ã o dama A i Is-
to 

0 p liá ile verdade ? 
LONDRES, 14 — A s informa-

ções recebidas esta manhã em Lon-
dres ácerca da revolução do Bra-
sil são contradictórias. As prove-
nientes de Buenos Aires e New 
York indicam que as tropas revo-
lucionárias avançam sobre o R io 
de Janeiro e S. Paulo, emquanto 
que os telegramas do Rio afirmam 
que a situação das t ropas governa-
mentais é boa. — H. 

0 i M m \ í M o ? p i o s \ M m 
que r a p t a i d e t a lera-

P O R T O ALEGRE, T4 — As tro-
pas revolucionárias q u í avançam 
sobre o Estado e cidade de S. Pau-
lo bateram num combate que çiu-
rou cinco horas, as t ropas federais, 
apoderando-se, de C a r l o p o l i s e 
Afonso Camargo, proximo da fron-
teira cíos Estados de Paraná e S. 
Paulo. 

As tropas federais foram postas 
em debandada, tendo sofrido gran-
des perdas — mortos, feridos, pri-
sioneiros e munições. — H. 

0 bombo confia 
NEW YORK, 14 — Informam 

do Rio de Janeiro que o Governo 
pouca importancia liga aos êxitos 
dos revolucionários, d e c l a r a n d o 
que nos últimos dois dias nada se 
passou de importante. — I I . 

NA F18ÉRÃ BA FOZ 

I I l í t i o a n í i - t É e r ç a i o s a 
12 DE O U T U B R O — Hoje de 

tarde realizou-se uma grande reu-
-nião, a que presidiu o p res iden te 
da Junta Geral do Distrito, assis-
tindo delegados da-CoraiSsão Admi-
nistrativa da Camara Municipal, 
Comissão de Iniciativa, administra-
dor co concelho, Provedqr da Mi-
sericórdia- e quasi todos os médicos 
do concelho da Figueira. 

O sr. presidente expevz os lins 
para <iue fóra convocada a reunião, 
dizendo que a Junta Geral, a que 
presi<La, .estava trabalhando para 
<iue a kita contra a tuberculose no 
nosso distrito fôsse 11111 facto. . 

Foi resolvido criar imediata-
men te um Dispensário anti-tuber-
culoso no Hospital da Misericórdia, 
p rometendo todos os clinicos pre-
sen tes dar o seu apoio è prestar o 
seu auxilio a tão grande iniciativa. 

P o r fim foi constituída uma co-
missão com representantes da Ca-
mara, ComissãQ. de Iniciativa e Mi-
sericórdia para agerenc ia e auxilio 
do Dispensário. — C. 

VIGO, 14 (A S 11,30)-© di-
recí© vigo-MotlrM, qq pas-
sar no lugar ííe Moarenlau, 
em ireníe á fregueslQUe Pe-
ro, conceito tíe PSeígaço, 
descarrilou e precípàtou-se 
numa ribanceira, caindo ao 
rio PlíialJ», tendo submergi-
do a iccoraoina e íoãos os 

"vagons, , â excepção d o s 
dois ultimo?. 

Ainda nao se sabe o nu-
mero das vitimas, que deve 
ser elevado, dada a altura 
do gigantesco despenhadei-
ro por onde o comboio ro-
lou, bem como se ignoram 
as causas da trágica ocor-
rência— (E) 

Os mM e bom Mm è feto M$m i m i a í M í e 
psra a l e i do sinistro 

p o a i o , ! 4 - in formam de 
Melgaço que logo qne paro 
ali iol comunicai!® o Ssorrí-
vei desastre de fles2re51i.au, 
povoação galega, qne ííca 
n a s proximidades daqccla 
localidade, p a r t i r a m ime-
diatamente para o lo ta i do í 

sinistro médicos e bombei-
ros com todo o material de 
SOCOEffOS. 

Pessoas que assistiram ao 
descarrllamento descrevem-
- n o, horrorizadas. Aguar-
tiam-se, pormenores. — Cor-
respondente. 

lnier-cam&io regional 
Não se revestiu apenas de um 

caracter particular, o convite feito 
pe la Comissão de Tur ismo de Lei-
ria, ao sr. dr. Manuel Braga, admi-
nistrador-delegado da C. I. T. de 
Coimbra, para assistir à inaugura-
ção soléne da nova séde daquela 
ent idade que, como ontem noticiá-
mos, se efectuou no passado do-
mingo, com o maior brilhantismo. 

E assim, durante a sua visita 
àquela cidade, foi ventilada demo-
radamen te a questão do inter-cam-
bio regional turístico entre Coim-
bra e Leiria, de modo a estabele-
cer -se uma regular e rápida car-
re i ra de «auto-cars» entre a zona 
dos grandes movimentos nacionais 
e a nossa região. 

As negociações v ã o começar 
d e c t r o de breve tempo, de manei-
ra a que esse serviço já se encon-
t r e estabelecido na próxima Pri-
mavera . 

Mmm ao professor Maxi-
l a 0 " 

LAMEGO, i4«(Pelo telefone).— 
Foi hoje inaugurado o serviço tele-
fónico de Lamego com a rêdc ge-
ral do País. 

Veio assistir a este acto o seu 
governador civil de Lamego, que 
foi recebido na camara municipal. 

Usaram da palavra os srs. vice-
presidente da camara, capitão Ana-
cleto Paiva, governador civil, etc. 

A assistência foi numerosíssima. 
O sr. governador civil, em se-

guida à cerimónia, visitou todas as 
casas de caridade, mostrando-se 
agradavelmente impressionado, tan-
to pela maneira como foi recebido 
pela camara municipal, como por 
todas as passoas de representação 
e pelo povo. — C. 

CONVITE 
Um g r u p o de antigos discípulos 

do saudoso £ dedicado professor de 
instrução pr imária Maximiano Au-
gusto da Cunha, convida todos os 
alunos que f requen ta ram a escola 
diurna que funcionou por largos 
anos sob a direcção daquele pro-
fessor na séde da Associação dos 

-Artistas, a r eun i rem em assembleia 
magna no salão nobre daquela As-
sociação, no proximo domingo, ig 
de Outubro, pelas 13 horas, afim de 
assentar na homenagem a prestar 
ao saudoso mest re . 

Coimbra, 12 de Outubro de 1930 
— Um grupo de alunos. 

S e r v i ç o d e S e u ã e É s mm 
Conforme noticiamos, já se en-

contra definitivamente organizado 
0 novo Corpo de Saúde dos Bom-
beiros Municipais desta cidade, 
que, de futuro terá a designação de 
« Cruz Azul », distintivo que passa-
rão a usar os seus alistados e a 
auto-maca dêsse util e beneméri to 
corpo de salvação pública. 

A «Cruz Azul» altruísta colecti-
vidade instituída pela Camara Mu-
nicipal e anexa aos seus bombeiros, 
é composta do seguinte pessoal:— 
1 chefe, 1 sub-chefe, 1 enfermeiro 
diplomado com a classificação de 
bombeiro de 3." classe e 10 ma-
queiros. 

Na Sala do Bombeiro, na Inspec-
ção dos Iiíeendios, iniciaram-se na 
ultima segunda-feira, as instruções 
teóricas e práticas aos novos alis-
tados, sendo instrutores os distintos 
enfermeiros srs. Manuel Roque e 
Aires Barata, devendo essas instru-
ções ser ministradas todas as se-
gundas e quintas feiras, com a assis-
tência do comandante tenente sr. 
Pinto Basto. 

Ao novo corpo sanitário dese-
jamos as maiores prosperidades, 
visto vir preencher uma lacuna há 
muito existente em Coimbra e que 
vem prestar uma importantíssima 
obra de assistência pelos fins gene-
rosos. 

Baia Mm\ iMwrn t t i l -
l e B i e l a 

112 F a n i l i g fe Letras 
E' já ámanhã, pelas 21 horas, 

que, na Faculdade cie Letras, o no-
tável professor Adolfo Schulten, cia 
Unvers idade de Erlangen, realiza a 
sua importante conferencia subor-
dinada ao têma: « La ora marítima 
de avieno, siendo la fuer.te mas 
antigua dc la geografia peninsu-
lar». 

O brilhante conferencista dis-
sertará em espanhol. 

m € M « @ 
Segundo a última análise da 

agua de consumo, verifica-se que 
esta é absolutamente pura, poden-
do ser usada com toda a confiança. 

E' uma notícia muito agradayel 
que transmitimos a toda a cidade, 
e pela qual desaparece a descon-
fiança há muito tempo latente sôbre 
a pureza de tão precioso líquido. 

Ainda bem que Coimbra tem 
agua pura e em condições de ser 
usada sem a mais leve descon-
fiança. 

Consta-nos que vão ser criadas 
Comissões de Tur i smo em Monte-
mór-o-Velho e em '' Oliveira do 
Hospital, interessando-se as res-
pectivas Camaras muito pelo as-
sunto. 

Neste ultimo concelho, a criação 
de uma entidade des,ta natureza é 
da maior importancia para a inteli-
gente valorização do afamado san-
tuario da Senhora das Preces, que 
dotado com uma estrada depressa 
se torna,rá unta bela estancia de 
r e p o u s o ' c um ponto animadò de 
excursões. 

íf 
A seu pedido, vai para o Su-

p remo Tribunal de Justiça o Con-
selheiro sr. dr. Antonio,Augusto do 
Amaral Pereira , actual Presidente 
da Relação desta cidade, vindo para 
êste lugar o Conselheiro sr. dr. José 
Maria Cipriano Pere i ra da Silva, 
que já desempenhou o mesmo alto 
cargo. 

U M A E N T R E V I S T A O P O R T U N A 

João £mósl©m© Cruz, o Lri 
qsie no Urasil taní© í e i s s L e s i r ^ J © o nome 

fala-m©$ $ o L r e pr©L!@fii<a§ e m-
relsçSes Suzo-Lratileiras peefos 

Quiz o acaso, numa das suas 
surpresas, nem s e m p r e desagradá-
veis, por sinal, que, no Vidago, nos 
fôsse dado conhecer a João Crisós-
tomo Cruz, nome que se impõe á 
consideração de todos os portugue-
ses, pela sua incansável defesa dos 
nossos irmãos que em terras bra-
sileiras são desprotegidos da fortu-
na, e ainda pela propaganda inten-1 
sa que faz do nosso país, por inter-
médio da « Pátria Po r tuguesa» e 
« Luzitania », que tão proficiente-
mente dirige, aquele um dos diá-
rios mais lidos no Brasil, e esta 
uma interessante revista onde per-
passam os aspectos vários das nos-
sas paiságens sempre lindas. 

Do convívio frutificou umaami -
sade sólida e de ela o á-vontade 
para a entrevista que se segue. 

* * * 

Entendemosabordar , inicialmen-
te, um problema dos mais trans-
cendentes, que é , nem mais nem 
menos, o do êxodo português para 
o Brasil. 

— Desejávamos ouvi-lo àcérca 
da emigração.. . 

— Da melhor vontade., Ela re-
presenta um problema muito com-
plexo, que carece de um estudo 
ponderado. Não sou o mais autori-
sado para discuti-lo e nem mesmo 
me proponho faze-Io. 
, Apenas como observador, ,pelo 
contacto que tenho com a massa 
emigratória, me abalanço a dizer 
que a emigração para o Brasil ê 
ainda a que mais deve convir a 
Portugal. 

Entretanto, em minha opinião, 
acho que ela carece de ser regula-
mentada, a exemplo do que teem 
feito outros países. 

— Mas, permita-nos a 'observa-
ção, nem sempre os nossos compa-
triotas por lá encontram o tão so-
nhado desafogo pelo qual abando-
nam os lares e a Pátria. . . 

— Com efeit j, é inegável, o Bra-
sil, pais rico, de imensas possibili-
dades, atravessa presentemente, co-
mo auási todas as nações produto-
ras do mundo, uma crise económi-
ca, provocada por uma série dc fe- j 
nómenos, ent re os quais avulta o 
de ordem financeira, consequência 
das t ransformações monetárias que 
se operaram depois da guerra. Ha 
ainda a considerar outro fenómeno 
— o de naturezajcomercial — nas-
cido da super-produção de diver-
sos artigos exportáveis, cujo valor 
representa o fiel da balança econo-
mica das nações. 

— De tal situação... 
—- ... nascem, como não podia 1 

deixar de ser, dificuldades ao tra-
balho, desvalorisando o braço hu-
mano, aumentando-se assim, con-
sequentemente, os apertos em que 
vivem c.s classes pobres. 

São fenómenos naturais, mas 
nem por isso nos devemos deixar 
de proteger contra os seus efeitos, 
ajudando-nos uns aos outros. 

— Ainda uma pregunta : estarão 
os serviços de emigração á altura 
do enorme desenvolvimento atin-
gido entre nós? 

— Eu lhe digo: a emigração a 
granel, sem a selecção e o cuidado 
indispensáveis, é um grande mal. 
O governo precisa regulamentá-la 
cuidadosamente e dispensar-lhe to-
da a protecção. Esta, conjugada 
com a assistência de que os nossos 
emigrantes carecem, é moral e eco-
nomica, principalmente desde que 
elas se consubstanciem no amparo 
e encaminhamento das suas activi-
dades. 

— Fala-se em Coimbra numa 
próxima viagem do Orfeão Acadé-
mico ao Brasil. Acha oportuna esta 
viagem ? 

O nosso entrevistado, colhido 
de surpresa pela pergunta inespe-

t i s n m ã e d r a m a 

I I [ l i s S a revisão f o S I M 

Os investigadores julgam possuir os elementos suficien-
tes p«ra que o Supremo Tribunal de Justiça decida pela 
anulação do julgamento que levou á, prisão maior Clau-

dino Ribeiro e sua mulher Silvina Trindade Ribeiro 

rada, faz uma pausa, reflete um pou 
co e diz-nos em seguida: 

— Nestes dois anos próximos, 
não a julgo aconselhável, dada a 
t remenda crise económica que o 
Brasil atravessa, agora mais agra 
vada com os sucessos políticos, de 
consequências ruinosas, como é de 
prever . Entretanto, a colónia rece 
berá bem a visita da mocidade aca 
démica, e, como sempre, far-lhe-á 
entusiástica recepção, o que não 
quere dizer que a excursão alcance 
um êxito material correspondente 
ao esfôrço e aos dispêndios de uma 
tal viagem. 

Entendo, portanto, que deve 
aguardar melhor oportunidade. 

— As suas impressões ácerca 
da viagem da « Miss Portugal » ? 

— A visita ao Brasil desta gen-
tilissima senhora foi coroada de 
um êxito absoluto e serviu para 
unir mais estreitamente os nossos 
corações. 

A colónia vibrou intensamente; 
os brasileiros acarinharam a nossa 
embaixatriz, á qual coube, mereci-
damente, o segundo lugar no Con-
curso Internacional de Beleza. 

Depois da epopeia de Gago Cou-
tinho e Sacadura e da visita do 
Presidente António José de Almei-
da, não houve nenhum outro acon-
tecimento que, como êste, tanto 
exaltasse o coração português em 
terras de Santa Cruz ! 

Fernanda Gonçalves, rainha da 
graça e da beleza, pode orgulhar-se 
de ter conquistado para a sua Pá-
tria um grande triunfo mora l ! 

Algumas palavras mais, os nos-
sos agradecimentos e estava termi-
nada a entrevista. 

O ilustre jornalista sr. Crisósto-
mo Cruz, embarca 'para o Brasil no 
dia 28 do corrente. 

S. D. 

O jornalista é forçado a acom-
panhar com o comentário sereno o 
desenrolar dos tristes acontecimen-
tos gerados 110 ventre do crime da 
Poça das Feiticeiras q u e alguns 
abortos nos tem oferecido. Não che-
gamos ainda ao t e rmo da nossa 
missão pela mesma 'circunstancia 
que ainda não atingiram a Rocha 
Tarpeia os investigadores. Estamos 
ambos a. dobrar êste singular cabo 
da Boa Esperança depois de termos 
singrado por oceanos encapelados 
de sangue e mistério. E' forçoso, 
pois, começar a marcha em direc-
ção ao Supremo Tribunal de Justi-
ça, acompanhando nos seus deta-
lhes o requer imento da revisão do 
processo, com a mesma serenidade, 
a mesma independencia e cons-
ciência do dever cumprido. 

As circunstancias obr igam-nos 
a deixar em julgado alguns dos as-
pectos correlacionados com factos 
remotos e trilhar novo caminho. 
Aparecerão r e f e r i d o s episodica-
mente no decurso da análise que 
vamos fazer as conclusões a que 
chegaram os novos investigadores. 

Porque ousámos afirmar já a re-
visão do processo? Porque ela é 
inevitável. Tem a sua base nas pro-
vas encontradas pe los investigado-
res, tem substancia jurídica n o s 
.elementos probatorios encontrados 
pelos agentes do erro policial que 
levou o tribunal a julgar á face de 
provas que agora se verificam te-
retn sido arquitectados. 

Os elementos de investigação 
colhidos pelos agentes Vidal e Mei-
ra habilitam os patronos dos con-
denados a r equere rem a revisão 
do processo. Qual será a decisão 
do Supremo Tribunal de Just iça? 
.Não interessa saber. Será aquela 
que, os doutos juizes julgarem mais 
çonsentanea com a lei e com os 
princípios de Justiça. 
• Pode- o Supremo Tribunal ne-
gar provimento, mas o que não se 
pode evitar é a revisão, á faca de 
t o d o s os e lementos encontrados 
nas pesqu.izas dos investigadores 
que há dois meses passam pelo la-
boratório da lei, expurgando-se as 
arbitrariedades e toda a matéria an-
ti-juridica de que estavam revesti-
das. 

- -A nossa missão agora será como 
desde o primeiro dia; Facilitamos a 
accão da policia indicando-lhe pis-
tas, deixando os agentes trabalhar 
á sua vontade sem atropelos nem 
apreciações extemporâneas. Nunca 
nos pieocupou com a orientação 
seguida pelos agentes Vidal e Mei-
ra, ' porque entendíamos que não 
devíamos precipitar os aconteci-
mentos. O jornalista indica ao in-
vestigador pistas, apresenta-lhe su-
gestões, mas da-lhe inteira liber-
dade dc acção. Foi o que nós fize-
mos durante estes meses. E quem 
sabe se nós não discordamos de 
alguns trabalhos. Entendíamos que 
os investigadores devem sempre 
trabalhar com inteira liberdade de 
acção para que não haja percipita-
ções. • 

Houve q u e m não tivesse o s 
mesmos escrupulos, atacando logo 
a missão dos agentes, parece que 
com receio de que êles descobris-
s e m a verdade. Mas nós que tínha-
mos interesse no esclarecimento 
de todos os factos, desejavamos até 
que os agentes trabalhassem á von-
tade, com inteiro espirito de inde 
pendencia, alheios a todas as pai-
xões, livres de todo o ambiente. 

Vai subir ao Supremo Tribunal 
de Justiça o requer imento dos de-
fensores dos condenados. Em que 
condições é esse requerimento ba-
seado? Em todas as provas jurídi-
cas que os investigadores encon-
traram. E não são poucas. São mais 
do que suficientes para um aturado 
estudo dos doutos juizes daquêle 
tribunal. Abundam, desde as inves-
tigações imediatamente ao crime 
até ao julgamento. Aparecem-nos 
num crescente de atropelos, numa 
sucessão vertiginosa de conflitos 
com o Direito e a Verdade. 

Pois bem. A nossa preocupação 
será habilitar o país e, especial-
mente os juizes desta terra, a um 
«veredictum» á face da Verdade e 
da Justiça. Desejamos que de uma 
vez para sempre se apague desta 
tela luminosa da nossa terra a visão 
trágica de que um erro policial ar-
rastou ao degredo dois inocentes. 
O Supremo Tribunal de Justiça di-
rá a sua ultima palavra-—e fa-lo-há 
em presença de elementos novos 
e verdadeiros, dos elementos q^ie 
propositadamente não foram apre-
sentados ao tribunal da comarca 
de Viseu e que levaram os três 
juizes, os srs. drs. Afonso de Albu-
querque e Amaral, Soares Duque 
e Fernandes Vaz ao «veredic tum» 
dos 25 anos de degredo, confirma-
dos depois pela Relação e Supre-
mo. 

Eu conheço suficientemente os 
juizes da minha terra para não ter 
a estulta pretensão de os conven-
cer com dialéctica emoldurada em 
grinaldas literárias. Por muito po-
deroso que fôsse o meu verbo, por 

maiores «cintilações de Oiro que ti-
vesse a minha prosa, por mais bri-
lhante que fôsse o meu engenho 
jornalístico nada convenceriam se 
os factos apresentados por mim es-
tivessem em contradição c o m a 
verdade jurídica em que acenta a 
lei. Os juizes obedecem á lei e 
nunca á dialéctica por maior colo-
rido que tenha. 

Pois será coin essa verdade ju-
rídica que nós esgr imi remos neste 
«ring» tendo como iloreto a cons-
ciência. E' com factos indistrutiveis 
que nós examinaremos as investi-
gações dos agentes Vidal e Meira 
para que toda a gente que nos leu 
fique sabendo que poderíamos ter 
errado, pois .«errare humanum est» 
mas nunca nos passou pelo espirito 
a ideia de pugnarmos por crimi-
nosos.. . 

Os agentes investigadores e^tão 
convencidos da inocenciia dos dois 
condenados. Afirmam que nem 
Claudino Ribeiro nem sua mulher 
praticaram o crime, muito menos a 
criada Albina poderia ser encobri-
dora. E asseguram que são outros 
os criminosos, devendo dentro de 
algumas horas efectuarem as pri-
sões dos indivíduos que êles julgam 
terem participado 110 crime. • 

Em tempos aventou-se a hipó-
tese de que D. Silvina poderia es-
tar inocente, mas que seu marido 
Claudino Ribeiro era o mandatário 
do crime. Esta opinião chegou a 
corporizar-se em muitos espíritos, 
pelo menos de todas as pessoas 
que defenderam sempre aberta-
mente a infeliz senhora. 

Pois os agentes Vidal' e Meira 
com os seus elementos destroem 
essa versão. Estão obsolutamente 
convencidos da inocência dos dois 
condenados, dizendo possuir pro-
vas esmagadoras para demonstra-
rem que ao crime foram alheios 
Claudino e sua mulher. 

P o r q u ê ? Como seria possivel 
que os dois condenados só ao cabo 
de cinco anos podessem ilibar-se 
do pesadelo do parricidio? 

Os agentes asseguram que sim, 
tomando por base: o.; factos que 
antecederam ao crime, a maneira 
como decorreram as primeiras in-
vestigações e a interferência que 
nelas teve a parte queixosa ; a pre-
paração do ambiente que condenou 
os reus ; o suborno de testemunhas 
e «tutti quanti» se engendrou á 
margem deste crime que mais aden-
sou o mistério. 

O final dos agentes simplificar-
se-hia se as pessoas a prender con-
fessassem imediatamente a sua cul-
pabilidade. Em caso contrário, só 
á face de provas se poderá levar o 
Supremo Tribunal de Justiça a de-
cidir favoravelmente aos condena-
dos. 

Mas isto é circumnavegar no 
terreno das hipóteses, alimentar 
esperanças tão susceptíveis de de-
saparecercsm como o fumo do ci-

j garro que forma em espiral. 
, Vamos, pois, iniciar a nossa aná-
1 lise ao trabalho dos investigadores, 

estabelecendo o paralelo entre a 
prova encontrada ha cinco anos c 
os elementos de agora tornando 
possivel o exame dc consciência 
publica. 

E se o folego não nos faltar mui-
tas revelações devem passar por 
éste «eçran» modesto, mas já com 
tradições honrosas. 

A. M. 
• • • 

(1W É ã 1 3 Z Ê fe M i l -
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O dr. Jorge Couceiro da Costa 
antigo ministro e magistrado de al-
ta envergadura moral e cultural, 
dissera-nos ha tempos, íiMma hora 
de amena cavaqueira, á mesa dum 
café da Porto: estou muitíssimo in-
clinado a admitir a possibilidade da 
inocência dos condenados da «Po-
ça das Feiticeiras», Claudino Ri-
beiro e esposa, depois de nos con-
fessar a sua incompatibilidade ju-
rídica com a decissáo do Tribunal 
Colectivo que julgou o processo 
crime e condenou os reus. 

— Podem ainda anular o proces-
so simplesmente por falta de for-
malidades que julguem absoluta-
mente necessárias para o descobri-
mento da verdade, ou para garan-
tia dos reus ou da sociedade. 

Contudo sôbre a «culpabilidade 
dos reus», desde que a primeira 
Instancia conseguiu «pro.va-la», não 
se pronunciam as entidades supe-
riores judiciarias. 

Dito isso, continuemos. 
— O sr. dr. Couceiro da Costa, 

acudindo gentilmente ao chama-
mento do nosso postal procurou-
-nos hoje e, depois de posto ao 
facto do que de s. ex.* pretendia a 
«Gazeta de Coimbra», pausada e 
inteligentemente, responde-nos: 

— Penso que o crime denomi-
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nado da Poça das Feiticeiras foi 
muito mal instruído, e decidido com 
pouquíssimo critério. 

— Segui nos jornais as exposi-
ções das chamadas provas que no 
julgamento se produziram." 

Vi que a decisão, em geral, foi 
mal recebida. 

Pela minha parte, declaro que 
me fez péssima impressão, sendo 
meu parecer que os reus foram 
condenados somente por indicios 
e nunca por provas. 

— E' clara a distinção que faço 
entre indicios e provas. 

— Ao passo que o «indicio» não 
é senão o facto de onde a culpabi-
lidade do reu se pode deduzir sem 
grande certeza moral ou jurídica, 
a «prova», pelo contrário produz es-
sa certeza, que não existia no meu 
espirito, e que, segundo parece, es-
tava ausente da mentalidade de 
quantos acompanharam atentamen-
te as chamadas «provas» com que 
o Tribunal condenou. 

— O nosso ilustre entrevistado, 
que não in ter rompêramos na sua 
ponderada exposição, conclui : 

— E' isto o que, á pressa, me 
sugere esse malfadado caso da mor-
te desse velho gaiteiro, mais desas-
trada nelas suas quasi inéditas con-
sequências, que pelo facto da mor-
te que lhe deram. 

— Mas V. Ex.* continua a admi-
tir a inocência dos condenados? 

— Inclino-me para a sua inocên-
cia e canvenço-me, «pelos factos» 
que conheço, que os verdadeiros 
criminosos andam á solta. 

— V- Ex.* como magistrado... 
— Como magistradOj absolvê-

-los-hias, pois, depois do que lhe 
disse sôbre o julgamento, da causa, 
conhece que é mais prefer ível 
absolver criminosos do que conde-
nar inocentes.. . 

— E é já velhíssimo êsse con-
ceito de Direito Romano. 

— E' — mas nem tpdos o sabem 
-— ou podem seguir á risca... 

Estava terminada a entrevista, 
feita á mêsa do «Magestic» e á mes-
ma mêsa escrita, velozmente — 
sem pretenções de qualquer espé-
cie, literarias ou jornalísticas. 

N. S. 
O • • 

PAMPILHOSA DO BOTÃO, 13 
—Tem sido muito apreciada a cam-
panha nobre e humana que a «Ga-
zeta de Coimbra» tem mantido, sen-
do gerais os aplausos. Seja qual 
fôr o resultado das investigações 
elas serão sempre um triunfo para 
a «Gazeta de Coimbra», pois sem-
pre tem pugnado para que a ver-
dade se esclareça. Mas se os con-
denados foram julgados inocentes 
então muito maior será a victória. 
A defêsa dos criminosos é humana, 
mas a defêsa dos inocentes é no-
bre. 

Fazemos votos para que se apu-
re toda a verdade. — C. 

Aniversários 
Fazem anos, ho j e : 
D. Teresa Amélia da Silva Car-

valho. 
O menino Rui Marques Correia, 

filho da sr." D. Zulmira Correia, de 
Varzea da Candosa. 

A menina Maria Alice de Oli-
veira Soares, filha do sr. Zefer ino 
da Silva Soares. 

Casamentos 
No ultimo domingo foi celebra-

do o casamento da sr." D. Maria 
Eugenia Baptista Romão, com o sr. 
dr. António Augusto Marques Do-
nato Júnior, médico na Amieira 
(Niza) e filho do nosso velho ami-
go sr. António Augusto Marqnés 
Donato. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, as sr.a" D. Solima Fortunata 
de Moura Bastos, D. Egidia Maria 
cte Moura Bastos, os srs. António 
José de Moura Bastos e dr. Antó-
nio José de Moura Bastos Júnior, 
e por parte da noiva as s r . " D. Ma-
ria Augusta de Albuquerque e Sou-
sa, D. Angelina Barata Borges e o 
Gelazio Baptista de Oliveira. 

Aos noivos foram oferecidas 
valiosas prendas. 

Desejamos-lhes uma feliz lua de 
mel. 

Baptisado 
Na Sé Catedral realizou-se no 

domingo o baptisado de uma crian-
ça do sexo masculino, a que foi 
dado o nome de Dulce de Sousa 
Salgado, filha de Bernardo de Oli-
veira Salgado e da sr." D. Dulce de 
Sousa Salgado. 

Foram padrinhos o sr. António 
de Oliveira Baio e a sr.a D. Cesal-
tina Campeão. 

Partidas e chegadas 
Partiu da Figueira da Foz para 

Cernache o sr. Francisco Casal 
Novo. 

Regressou de Mação o sr. Antó-
nio Fernandes Leitão. 

De Rojão Pequeno a sr." D. Ma-
ria Jacinte Corte Real. 

Das Penhas Couradas o sr. Ma-
nuel Mendes Pimentel . 

Da Figueira da Foz*o sr. Antó-
nio Moura e Sá. 

C o l é g i o â e S . P e d r o 
E' amanhã que no Colégio de 

S. Pedro, o acreditado estabeleci-
mento de ensino da rua Alexandre 
Herculano, tem lugar a abertura 
das aulas. 

canai isacoes necessár ios 

No Penedo da Saudade 
A Comissão de Turismo oficiou 

á Camara, pedindo que sejam feitas 
as canalizações necessarias, embo-
ra toscas, afim de evitar que as 
enxurradas das águas das chuvas 
continuem a produzir grandes es-
tragos nos alindamentos que a mias-
ma Comissão anda realizando no 
Penedo da Saudade. Essas canali-
zações são principalmente neces-
sárias desde a rotuuda do Penedo 
até Santa Tereza, e muito conve-
niente seria também que a Camara 
completasse o muro de suporte co-
meçado junto e sobranceiro ao pré-
dio do capitão sr. Luís de Castro. 

&e JLisboa 
FBÍHCISCO FERRER 

Os elementos liberais da ca-
pital não deixaram passar desper-
cebida a data de ontem, vigéssi-
mo primeiro aniversario do fusi-
lamento, no castelo de Montjuich, 
de Francisco Fer re r . A homena-
gem singela, sem pétalas rubras, 
nem arrombos de revoluciona-
rismo, teve a evocação da obra 
do pedagogo organizador da Es-
cola Moderna. Recordou-se o 
educador, o carinho que ele ti-, 
nha para as crianças, o seu amor 
á verdade scientifica, os séiis 
sonhos de perfeição; social. 1 

Homenagem merecida, plena, 
de sentimentalidade, viva de es-
piritualidade e consciência moral-
Fe r r e r foi, na verdade, o exem-
plo da Escola. Foi uma vida cheia 
no campo da pedagogia moder-
na, uma associação de virtudes 
em torno de ideias nobres e ge-
nerosas. 

O pretexto para a sua exe-
cução encontraram-no os-inimi-
gos de Fe r r e r na Semana San-
grenta de Barcelona. Uma gréve 

1% de Cutubro 
geral revolucionaria preenchida 
por insultos e mortes, levou aos 
fossos de Montjuich o grande 
educador. 

Os protestos, quentes e vi-
brantes, estrugiram de todo o 
mundo culto. A Espanha com 
seu acto envolveu num ambiente 
de repulsa, mercê do fusilamen-
to de Ferrer , que poderia ser um 
r e v o l u c i o n á r i o pela evolução, 
nunca o temperamento e a sen-
sibilidade do asceta se ajustavam, 
a lutas fatricidas. 

Mais tarde pretendeu-se re-
parar o erro, reabilitando-se Fer-
rer. Mas para quê, se do grande 
educador só restava a perpe tuar 
á sua memoria um nome glo-
rioso, um passado què é um 
grande exemplo de virtudes. 

Fe r re r foi vitima de odios ves-
gos e de um erro, apenas por ser 
o fundador da Escola Moderna. 
Fe r r e r foi assassinado porque as 
suas ideias atemorizavam a velha 
Espanhà. Fe r r e r tombou para 
sempre por ser Francisco Fer-
r e r ! 

A. PI. 

morte súbita 
Deu entrada no necroterio o 

cadáver de João da Cruz, de 31 
anos, pedreiro, rua das Madres, 
24-2.°, que foi acometido de doença 
na via pública, tendo mor te instan-
tânea. 

oe um andaime a rua 
João Soeirp, de 30 anos, Quinta 

da Farinheira, quando trabalhava 
numa obra da Avenida Oscar Mon-
teiro Torres , caiu de um andaime 
fracturando o crâneo e sof rendo 
contusões pelo corpo. 

Recolheu, em estado grave, á 
sala de observações do Hospital de 
S. José. 

Estampilhas postais 
Foi autorizada a aplicação de 

sobretaxas, na Casa da Moeda e 
Valores Selados, nos selos postais 
da emissão «Leres», em circulação1 

nas colónias. 

Congressistas i lustres 
O paquete alemão «Çap. Ar-

cona» que hoje passpu,^ 1^0''Tejo, 
t rouxe a bordo os médicos liolan-
dezas que veem tomar parté nos 
trabalhos do XIII Congresso Inter-
nacional de Hidrologia. 

serv iços le ie íônicos 
Inaugurou-se, hoje de manhã, 

a linha telefónica Lisboa- Castro 
Daire, dando logar a manifestações 
de contentamento naquela viíá. ' 

A' tarde foi igualmente inaugu-

rada a linha telefónica Lisboa-La-
mego. 

uida militar 
Foi mandado para a folha oficial, 

devendo ser ainda hoje publicado, 
um diploma aprovando o regula-
mento da Escola Prática de Ca-
valaria. 

Os jornalistas agregados à So-
ciedade das Nações, que estão visi-
tando Portugal, foram hoje a Sintra 
e ao Estoril,'Onde almoçaram, acom-
panhados do nosso ilustre colega 
na Imprensa sr. Augusto f i n t o . 

A'manhã, de manhã, visitarão 
os Jerónimos, T o r r e de Belem e 
Muáeu dos Coches ; à tarde, o Mu-
seu de Arte Antiga. 

Hospitais Civis de Lisboa 
Estão abertos concursos do -

cumentais para o provimento de 
lugares de enfermei rçs p enfer-
meiras de 2." clássé ;;e: práticàntès 
no período poste-escolár de ambos 
os sexos. 

conferencia 
Acompanhados pelos jornalistas 

por tugueses e estrangeiros parti-
r^rp hoje, de m^nhã, para.. ípintra 
òs conferentes 'portugueses "e es-
trangeiros da Conferência de Bali-
sagem nas Costas, tendo almoçado 
ali. 

Antes háviant 'visi tado os palá-
cios da linda vila. • < ,' 

OBRA DEMORADA 
Recomeçaram ha dias as obras 

do paredão para baixo do porto 
dos Oleiros. 

Nós bem desejaríamos vê r 
aterrada essa rampa e o te r reno 
cujo paredão vai ficando concluí-
do. Infelizmente não acõntece as-
sim. Perde-se a ocasião de fazer 
esse alteamento pela chegada do 
inverno, vendo-se nesse sitio 
despejar lixo e estrume, com 
manifesto desagrado de quem 
por ali passa. 

Chamamos a atenção de quem 
pode remediar este mal, que não 
é pequeno. 

A margem do rio, das Ameias 
para baixo, devendo, ser. um pas-
seio aprazível, é uma coisa que 
envergonha porque está cheia 
de montes de terra e l ixo! 

• • • 

Quem perdeu? 
Na Policia encontfarse deposi-

tado um guarda-chuva, que foi en-
contrado no átrio, dg Camara Muni-
cipal. 

Poubo ,< 
A P. I. C. também já capturou 

António Cortez, da Adémia que fa-
zia parte dó bando dos «Balaugos» 
que praticou o' roubo de um bor rê -
go e 4 galinhas. ' '"; 

Prisões 
Por suspeitas, foi preso nesta 

cidade, Armando Custódio de 15 
anos, filho de Abel Custódio, da 
Aldeia das Dez. " 

Po r desobediencia á policia, foi 
prêsa Arminda Rodrigues, residen-
te no Adro de Santa Justa. =•-•">: -

Atropelamento 
Na Rua Eduardo Coelho, foi atro-

pelado por uma carroça o m e n o r 
de 11 anos, José Braga, que foi tra-
tado de várias escoriações, no posto 
de socorros da Igualdade. 

Carteira perdida K 

Joaquim Lopes Teixeira, carro-
ceiro, perdeu uma «arteira com 
afcSoo e documentos, fazendo-lhes 
estes bastante falta. 

Pede-se á pessoa que a achou o 
favor de mandar ent regar a esta re -
dacção os docqmentos, f icando em 
seu poder com aquela imortancia. 

Julgamentos sumários 
" Na Directoria da P. I. C., res-

ponderam ontem, por embr iaguês 
e desrespei to á autoridade, Manuel 
Raposd, sapateiro, absolvido'; José 
Baptista, de 25 anps, dè Eiras, con-
denado na multa de 30800; po r 
agressão, Joaquim Antonio Ropa e 

Joaquim Denis, amoladores, con-
denados na multa de 30$00 cada 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade, fôram rece-
ber t ra tamento: • 

Manuel Ferre i ra da Costa, de 
19 anos, solteiro, trabalhador, de 
Semide, com fractura do humero 
esquerdo e Maria das Dôres Fer-
reira, de 59 anos, solteira, domes-
tica, natural e residente nesta cida-
de, com uma feriada contusa. 

F e s t o s e R o m a r i a s 
Coração de Jesus, no ^mea l 

TAVEIRO, 12 — Realiza-se no 
proximo dia 19, na visinha fregue-
sia do Ameal do Campo, a festa do 
Coração de Jesus . 

Haverá missa soléne e em se-
guida procissão, que pe rcor re rá as 
ruas do logar. Abrilhanta êstes fes-
tejos a Filarmónica Taveirense.—C. 

DESPORTOS 
&ootízall 

0 Portuyai-fspanna 
- O encontro Por tuga l -Espanha 

em. « íoot-ball» ,está marcado para 
Lisboa, reaU?ap<Í9 em Novembro 
próximo, em data a fixar por êstes 
oía?. '" -• 

'Ciclismo 

A iu volta de Luso 
Organizada pelo jornal local da 

especialidade « A Voz Desportiva», 
efectua-se no próximo domingo a 
disputa da IV volta de Luso em ci-
clismo, abrangendo as categorias 
de fortes, fracos, principiantes, ra-
pazes, iniciados e veteranos. 

Estão instituídas cinco artísticas 
taças, fechando amanhã a inscrição. 

J3. 3'. d(B C o i m b r a 

A Direcção da A. F. C. em sua 
sessão de hoje, 14 do corrente mês, 
resolveu fazer caducar todos os 
cartões de identidade e-l ivre tran-
sito passados a té esta data, que 
substituirá p o r outros de novo mo-
delo. •..•>,, --.,•», .-Vi 

â " G u e t o s t e J e i i -
Ura„ w n É s - s e e u 
toda a parte. 

' Um semanario que se publica 
em Vizeu, esquecendo que o seu 
director usa um nome dos mais 
honrados de Portugal, desce á men-
tira para nos infamar, para nos ca-
luniar! ( 

Há p direito de nos in jur iar? 
Com o mesmo direito nos va-

mos defender . 
Vamos ser serenos, vamos ser 

correctos. 
Afirma a gazeta em questão que 

estamos incursos, COmO CnCO-
brldores, nas malhas do Código 
Pena l ! 

Nós encobridores ? 
Então nós que pedimos U i n n 

investigação honesla que dfi 
liberdade a o s condenados 
se êles estão inocentes ou 
que acabe de vez eom os 
seus clamores de inocência, 
se estão culpados, e que so-
mos encobridores? 

Encobridores são aquêles que, 
surdos aos clamores dos que se di-
zem inocentes, procuram por todos 
os meios entravar as investigações. 

Está o semanário de Vizeu con-
victo, certo, seguro, de que o Clau-
dino Ribeiro e esposa, foram os as-
sassinos do velho Tr indade ? 

Se assim é, porque grita e blas-
fema contra as investigações? Por-
que não aguarda o fim dessas deli-
gencias que, a serem o Claudino 
Ribeiro e a mulher os autores do 
crime, não poderão deixar de os 
incriminar? 

Que pavor é esse ? 
O seu pavor, o seu receio, dá-

-nos a impressão, a certeza, de que 
os gritos de inocência de Claudino 
e da mulher são verdadeiros, são 
sinceros. 

Se assim não fôsse não causa-
riam pavor. . . 

Se o semanário de Viseu e seus 
acólitos estivessem certos da cul-
pabilidade do Claudino e de sua 
mulher, seriam os primeiros 
a não se opôr, ás investigações, 
pois que, elas não poderiam ser 
favoraveis aos condenados. 

Quem faz «chantage»? 
Somos nós que pugnamos pela 

verdade ou são êles que, pela ver-
dade sentem tamanho pavor ? 

Quem tem interesses na cauga? 
Somos nós que não estamos en-

feudados nem á defeza nem á acu-
sação ou serão êles que estão a 
soldo da acusação? 

Desejam o nome dos implica-
dos? 

Não respondemos a êste apêlo 
medroso. A resposta só lhes pode 
ser dada por uma única entidade—-
pelo magistrado que preside ás in-
vestigações. 

E assim, serena e correctamen-
te, aí fica a nossa resposta e a nos-
sa defeza. 

Ultimas 
Jíoticias 

0 [RIME DA PO-
ÇA D A S FEITI-

CEIRAS 
0 depoimento do tenente sr. 

Pires Loureiro 
VISEU, 14 .—Sob a presidencia, 

do sr. António Abranches, iniciou o 
seu depoimento o tenente sr. Amé-
rico P i res Loureiro, que só ama-
nhã será concluído. 

As suas declarações são, como 
dissemos, da máxima importancia 
e vem esclarecer todo o drama, 
visto tratar-se duma pessoa que 
acompanhou, de perto, as primei-
ras investigações. 

E' ialso une o irmão fie Clau-
dino Ribeiro pretenda em-

barcar para o Brasil 
VISEU, 14 — (Pelo telefone) — 

Noticiou hoje um jornal do Porto 
que o irmão de Claudino Ribeiro 
andava e tratar de conseguir um 
passaporte, a fim de embarcar para 
O Brasil, pre tendendo-se assim lè-
vantar suSpeitas ácérca dêsse indi-
viduo. 

Sabemos ha pouco que o Au-
gusto Ribeiro — a pessoa em ques-
tão Se apresentou esta tarde ao sr. 
dr. António Abranches para desfa-
zer tal atoarda, declarando, que 
nunca penson embarcar, tendo vin-
do f requen tes vezes a Viseu tratar 
apenas da documentação necessá-
ria para matricular um filho no Li-
ceu. 

Esta sua atitude agradou imenso, 
ao integerrimo magistrado e aos 
agentes investigadores, tendo sido 
muito censurada tal noticia. 

" A. C. 

—<e£2a$e>— 

Ejíames de ontem 
Faculdade de Medicina 

Medicina operatória: 
Jo.ão Auto Mendes ; 
Jfoão da Silva Gomes ; 
José de Barros Pinto Bastos; 
José Gonçalves Pina; 
José Libertador Ferraz Pere i ra 

Monteiro; 
José Nunes Serigado, dist. 16 

vai. 

M f f i O S e l É s É L e i È : 
O sr. dr. Manuel Braga, ilustre 

director-delegado da Comissão de 
Tur ismo de Coimbra, enviou um 
telegrama á Comissão de Leiria, 
agradecendo-llie todas as atenções 
dispensadas aos representantes da-
quele organismo a q u o n d a da ceri-
monia da inauguração da sua nova 
séde, efectuado no ult imo domin-
go como ontem noticiamos larga-
mente. ' Ui 

A «Gazeta de Coimbra 
j o r f r j a l essencialmente regio-
nalista. não está enfeudada 
a qualquer empresa. Vive 
apenas do auxilio que lhe 
dão os seus presados leito-
res e anunciantes. 

Nesta data enviámos pa-
ra cobrança as smportan-
cias de todas as assinaturas 
em debito. Pelo motivo aci-
Mia exposto, esperamos mal? 
ama vez, que lodos aqueles 
a quem os recibos são diri-
gidos o s s a t l s i a c o m pronta-
m e n t e , p a r a o D o m anda-
mento dos nossos serviços. 

A administração > 

n ú m e r o 
. .foi •wisest&o pela 1 

Censura 

Ã G A Z E T A l B l o i i i l T S 
Çlara na Sapataria Ferreira , Aveni-
da dá Ponte. 

Concentratãs Oas ftfreas federais 
NEW-YORK, 14—Informam do 

Rio de Jane i ro que tropas ao 
govêrno federal tencionam avançar 
até ao Estado das Minas Gerais, on-
de se concentrarSo, marchando em 
direcção ao Rio Grande do Sul, as 
forças qu» ee encontram ao sul do 
E s t a d o . d e . S . T s u l o , E . , v t 

As tropas fieis trluefâni 
RIO DE JANEIRO, 14—Um co-

municado oficial diz que as tropas 
f ieis teem conquistado importantes 
victorias.— E. 

Foram fgctiados iodos os por tos 
LONDRES, 14 —O ministro dos 

Estrangeiros anuncia que segundo 
lhe foi comunicado pelo govêrno 
brasileiro foram fechados todos os 
portos que se encontram em poder 
dos insurrectos, f tTclusivé Pernam-
buco, manifestando o desejo de 
que uenhum navio faça escala pe-
los refer idos portos. — E. 

II revolBCão apreciada em italia 
ROMA, 14 — O «Corriere dela 

Serra» diz que as revoluções do 
Brasil e Argent ina são devidas aos 
partidos políticos e á situação eco-
nomica, sobretudo ao monopolio 
de negpcios assambarc^dos em Rio 
de Jaúeíro e S. Paulo .—E. 

10 aviões È t a M p e o í o 
RIO DE JANEIRO, 14. —O go-

vêrno braziiei.ro encomendou 10 
aviões de bombardeamento. 

"CoifljiiQí,, descoberto 
NEW-YORK, 14.— Foram pre-

sos no Rio de Janeiro vários cons-
pi radores que tencionavam provo-
car uma revolução, chegada dos 
insurrectos .—E. 

Do Porto 
T. JUÍZO criminai 

Tomou hoje posse do cargo de 
delegado do 1.° Juízo Criminal do 
Porto, o sr. dr. Albino Rezende 
Gomes, dé Almeida, que veio "trans-
ferido da-comarca da Covilhã. 

por desrespeitar a bandeira 
nacional 

No 4.0 Juízo Criminal, prestou 
hoje fiança de 10 contos, o barbeiro, 
Américo Monteiro, morador na rua 
Albino Malheiro, p o r haver desres-
peitado a Bandeira Nacjônal. 

SOLICITADOR ENCARTADO 
Rua da Sofia, 54.. * 

Dc Lisboa 
conselho de Ministros 

O Conselho de Ministros, reu-
nido no ministério do Interior, apro-
vou a redacção definitiva das bases 
do novo código administrativo, as 
quais serão b revemen te tornadas 
publicas e ocupou-se dos seguintes 
assuntos: 

Presidencia do Ministério: 
Deliberou considerar á Associa-

ção de Socorros Mutuos dos Em-
pregados do Comercio de Lisboa, 
dc utilidade pública. 

Justiça: i 

Foram aprovadas modificações 
ao decreto n.° 18.552, de 3 de Julho 
de 1930. 

Do Comércio : 
Resolveu que á Ponte do Sor-

raia, em Coruche, seja dado o no-
me do general sr. Tiofilo Tr indade 
e aprovou várias contas. 

Da Instrução : 
Aprovou os decrétos regulando 

os desdobramentos nas escolas pri-
márias e suprimindo vários lugares 
vagos nos quadros do pessoal do-
cente dos liceus. 

imposto; de camionagem 
Os proprietários de camionetas 

de transporte de passageiros do 
Porto representaram ao govêrno, 
pedindo a abolição do imposto de 
camionagem, l iberdade de traba-
lho, anulação de exclusivo e elimi-
nação de obrigatoriedade de segu-
ra e l iberdade de t ransporte em 
todo o país. 

Regulamento de instrução de 
imantaria 

Vai ser publicado o regulamen-
to dc instrução de infantaria (i." 
parte) o qual deve ser aproveitado 
na próxima escola dé recrutas. 

Bombeiros condecorados 
Foram concedidas as medalhas 

de Mérito, Filantropia e Generosi-
dade a seis bombeiros municipais 
e dois voluntários do Porto, por 
te rem salvo com risco da própria 
vida, três pessoas, nó incêndio da 
rua Escura. 

o saldo do ano económico 29-30 
O Ministério das Finanças en-

viou à Imprensa a seguinte nota: 
« Estão encerradas as contas do 

ano económico 1929-30 que acusam 
um saldo positivo de 90 e tal mil 
contos, apesar de, pela entrada em 
vigor da nova lei de contabilidade 
pública, se rem levadas àquele ano 
todas as despesas que se lhe refe-
riam e foram pagas de 30 de Junho 
até 14 de Agosto. 

O sr. Ministra das Finanças pu-
blicará dentro de breves dias o seu 
relatorio referente á administração 
financeira do ano findo, com todos 
os e lementos necessários á perfei-
ta compreensão das mesmas con-
tas e da situação das finanças públi-
cas no ac'ual momento». 

Estrangeiro 
Ainda a tráQica ourada de 

" R. 101 „ 

LONDRES, 14 — O Príncipe de 
Gales, recebendo o sr . Laurent 
Eynac, ministro da Aviação france-
sa, entregou-lhe as insígnias da 
Grã Cruz da Ordem do Império, 
em sinal de reconhecimento pela 
participação da França no luto bri-
tânico, resultante da catastrofe do 
«R. 101». — H. 

0 Banco do Pera suspende paga-
LIMA, 14 — O Banco Nacional 

do Peru suspendeu pagamentos até 
17 do corrente. — H. 

BERLIM, 14 — Decorreu tumul-
tuosa a sessão de abertura do Rei-
chstag, na qual tomaram posse dos 
seus lugares 107 deputados hitle-
rianos. Nas ruas da capital houve 
violentas manifestações, qu.e envol-
veram, racistas, comunistas, desem-
pregados e a policia-

O Presidente do Reichsbank de-
clarou que o govêrno, seja ele 
qual fôr, é obrigado a respeitar to-
dos os emprest imos contraídos de-
pois da guerra, inclusivé o emprés-
timo Young. — H. 

escarrilafflento de 
Mourentaii morreu o 
m a q u i n i s t a e uma 
criança que aedefido a 
guardar gado foi ce-

iifida peio w t o i e 
MELGAÇO, 14. — (Pelo telefo-

ne).—• Ao contrário do que poderia 
supor-se, dada a grande altura a 
que se despenhou sobre o rio Mi-
nho, o direefo Vigo-Madrid, que es-
ta manhã descarrilou em Mouren-
tan, o numero de vitimas não é, fe-
lizmente, grande, tendo apenas 
morrido o maquinista e uma crean-
ça que, andando a guardar gado, foi 
colhida pelo comboio, quando este 
se precipitou pela abrupta riban-
ceira. 

Há alguns feridos, embora sem 
gravidade.--E. 

Foi por intermédio dos «pla-
cards » da «Gazeta de Coimbra», 
afixados com algumas. Jioras de 
antecedência dos outros jornais, 
que o públjco teve conhecimento 
do horroroso desastre ferroviário 
em Morentan. 

Em frente da «Hort ícola de 
Coimbra», pa rua Ferre i ra Borges 
e da «Casa Transmontana» na rua 
Cândido dos Reis, na Alta, onde 
estão estabelecidos os npssos ser-
viços de informações, aglomerou-se 
um grande número de pessoas, que 
para o nosso jornal t iveram pala-
vras de vivo apreço. 

TIVOLI: 0
H HOJE — Estreias em Coimbra 

Dançarino, comédio ein 7 
partes por Tom Moore, Bessie Love, Harrisson Ford e 

Norman Trevor 

Um patile com sorte, comédia em 7 partes, po r W-
Chester Field, Chester Conklin, Sally Blanc e Jack Luden 

A'MANHA — Heróis do mar, por Jeorge 0 'Br i en 

(Com aulas nocturna) 
rígido por contabilista diplomado, 

antigo professor do Colégio STieancês. 
Hscola ytlinerva, OTíke (Rilev JFn&titute. 

de JCisboa. etc. 

Lecionamento pelo processo prático e rápido de : 
Escrituração Comercial, Fabril, Àgricola, Bancá-ia, etc 
Calculo Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial. 
Dactilografia 
Estenografia (taquigrafia) 

Em Cursa e em separado - PREÇOS M09IC9S 
Embora este curso não forneça atestados oficiais 

o saber e c o m p e t e n c i a t i t 
fornece 

MARINHA DAS ONDAS, 14 — 
Na povoação de Alhães, foi encon-. 
t rado morto num pinhal um rapaz 
de 15 anos, filho do sr. João Ri-
cardo. 

tardo comercial íranco-atnericano 
WASHINGTON, 14 — Os círcu-

los autorizados são de opinião de 
que está; parça . breVje a assinatura 
do acôrdo alfandegário de tarifa 
dupla e.it! e a França e os Estados 
S.y<Ú<ÍP£.;""ír ti* i f\ : <•» 

£ste Curso abwc erai Quíuforo. íRecebettp-
se desde $á inscrições. (Tratar na (ftu a 

Visconde da J£ux. 3*6-1.' — Coimbra 

i c B â n i m 
« L U K O L , , 

O purgante mm barato 
Agradável e inofensivo, la irrita nem cansa flôres 

Dara crianças. 
Preço 2$SO 

A' v s n é a nas principais Farmácias e M a r i a s . 
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JD© (farto 
"Gente Môça,, 

Sób a direcção de Manuel Ri-
bas, nosso presado camarada da 
Imprensa diaria, está publicado o 
i.° numero da revista «Gente Mo-
ça» que se propõe a iniciar, fomen-
tar e manter o intercambio literá-
rio entre os novos cultores das le-
tras portuguesas, e ainda conseguir 
e estreitar as suas relações intelec-
tuais com os «velhos», mentores 
da literatura Pátria. 

A' « Gente Môça » auguramos um 
feliz triunfo. 

Os gatunos n o s electricos 
O sr. António Julio José, mar-

chante, residente na rua de S. Braz, 
582, foi apresentar uma queixa á 
policia, de que, quando viajava num 
carro electrico, em direcção á Pra-
ça da Liberdade, os larápios lhe 
furtaram uma carteira, contendo vá-
rios documentos-e 1.380 escudo^.* 

Menor desaparecida 
A sr." Custódia Monteiro, resi-

dente no lugar da Pala, freguesia 
de Santa Cruz do Douro, concelho 
de Baião,.pediu à polícia, a captara 
dunia suá filha, menor de 18 anos 
idé idade, de nome Helena Mon-
teiro, que lhe desapareceu de casa, 
suspeitando que haja fugido para 
esta cidade. 

Achado dum cano de espin 
gàrda "Mauser,, 
O guarda n.° 1194, da 15." es-

quadra policial, participou ao co-
mando da P. S. P., haver achado 110 

1 4 d e Cutu&vo 

Passeio Alegre, á Foz, um cano de 
espingarda «Mauser» c o m o n.° 
9588. O cano em questão, foi envia-
do á Secretaria daquela policia. 

Preso por ser vadio 
Foi preso, Antonio Pere i ra Teles 

da Silva, casado, de 38 anos, sem 
profissão, natural de Cabeceira de 
Basto, sem residencia certa, nest;: 
cidade, por se entregar á vadia-
gem. 

Queixas por abuso de con 
f iança 
Queixaram-se á policia: 
Glória Teixeira Soares, tecedei-

ra, residente no Caminho do Sei-
xal, 71, contra Arminda Soares de 
Pinho, sua visinha, arguindo-a de 
se recusar a èntregar-lhe um cor 
dão de ouro, no valor de 450800, 
que a queixosa lhe emprestara e 
a arguida o foi empenhar , gastando 
o produto em proveito próprio. 

— O sr. José Pires, da rua dr. 
Barbosa e Castro, 28, porque tendo 
alugado uma bicicleta a Abel Cor-
reia Braga, resideute no Monte das 
Minas, Leça do Balio, o arguido se 
recusa a entregar, cujo valor é de 
350800. 

— Manuel José Barbeita, da rua 
9 de Julho, 115, contra a vendedei-
ra de pão, Maria Augusta, residente 
na rua Oliveira Monteiro, 892, ar-
guindo-a de haver gasto em pro 
veito próprio o produto da venda 
de pão, cujo valór é de 213800, que 
o queixoso lhe confiou para ven-
der ao domicilio. 

jlHiiiiiiiiliiiiiliiiiiiiiiitiiiin îiiiiiiiiiiitiiiiiliililiililiiiiiillifiî  

S E M 

PÍIÔGRAMA » E SS0IE 
PARIS —1.725 ni; — kw. 
19 — Emissão consagrada á Itá-

lia «La Filie de Jório», de Gabriel 
dWnnunzio. 

20 — Canto e orquestra. 
20,45 — «Paillasse», canto, coros 

e orquestra. 
21,30 — Piano e orquestra. 
T O U L O U S E —381 m. — 8 kw. 
19,45—. Guitarradas. 

' 20 - Orquestra sinfónica. 
21 — Retransmissão do Café dos 

Americanos. 
23 — Sólos diversos. 
53,30 — Orquestra. 
ALGER—364,50 m. — 12 kw. 
20,45— Concerto de musica clas-

siea, pela orquestra da Estação. 
RABAT — 416 m. — 2 kw. 
2 0 — C ç n certo. 
23 — Retransmissão"'dos «postos 

eúropeus. 
MADRID — 424 m. — 10 kw. 
19 - Concerto variado. 
2j — Transmissão do Hotel Na-

tional. 
"24.— Musica de dança. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
18 — Trio Ibéria. 
22,05 — Orquestra da Estação. 
21,20—Jazz. 
22,20 -— Recital de piano, 
22,40 — Musica de cantara «Qua-

tuor em ré maior» (Borodine). 
LONDRES —356 m. — 30 kw. 
21,25 — Concerto c ' e o r c l u e s t r 3 

e canto — «Russlan et Ludmilla» 
(Glinka); «Air de Fígaro» (Mozart); 
«Guillaume Te.ll (Rossini); «Balla-
des» (Barítono); «Scenes napolitai-
nes» (Massenet). 

22,so — Musica de dança, do 
Midland Hotel. 
' ROMA —441 m. —50 kw. 

NÁPOLES —331 m. —1,5 kw. 
12,45 — Quinteto da Estação. 
17 —• Canto e orquestra. 
20,50 — Concerto sinfónico. 
MILÃO — 500 ni. —7 kw. 
T U R I M — 2 9 1 111. —7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
23,55 — Jazz. 
K Ò E N I G S W U S T E R H A U S E N -

31,38 m. 
17,25 — Musica "de cjmbalje, do 

XVIII século. 
2r, 15 — Musica de dança. 

• • « 

Atendendo a pedidos que nos 
são feitos, insistentemente, a « Ga-
zeta de Coimbra» abriu uma sec-
ção de consultas sôbre T. S. F., di-
rigida, proficientemente, por um 
consagrado técnico. 

13 DE O U T U B R O —A feira, 
devido á magnificência do tempo, 
»inda hoje esteve imensamente 
concorrida. Não ha memória de 
tão grande aglomeração de foras-
teiros no primeiro dia da feira, co-
mo ontem se notou. 

Os comboios, automoveis, ca-
mionetes e outros meios de trans-
porte trouxeram mais de 15 mil 
pessoas. 

As casas comerciais, tanto lo-
cais como as do campo da feira; fi-
zeram bom negócio. 
1 ^ O sr., Hermenegildo. Antonio 
Soares, comerciante na Ruá 'Até ' 
jtandro Herculano, 295, Porto, a t ro : 
pelou conr> o seu automovel no En-
troncamento, términos da Rua da-
quele nome, desta cidade, uma .car-
roça de Manuel Viriato,.de Alca-
nhõis, partindo uru varal da carro-
ça e a mão esquerda da muar á 

. jiiesma atrelada. 
V O sr. Soares estava a passar de-
clarações no comando da policia. 

— José Bexiga, de Almoster, foi 
ciíviado ao tribunal por sef argui-
do do furto de uma perua e uma 
medida de 20 litros ' com mosto, 
u f i tenccnte ao seu visinho Joaquim 

'xiomes. '"*' *' " * 
— A venda da Flôr, a favôr do 

cofre dos Bombeiros Voluntários, 
• j-endeu 1.663830. 

— Diz-i-e que a inauguração da 
nova pru£a vai ser transferida para: 
õ ditVy du próximo mès clcNovem-
bro. 

— A's 13--.horas <je amanhã, tem 
)ugar o corta-mato pdr cavalaria 4, 
nos terrenos da Escola Agrícola. 
- C. 

FALECIMENTOS 
Faleceu o sr. João Correia, de 

6r anos, casado, propietario, natu-
ral da freguesia de S. Tiago de 
Litem, concelho de Pombal. 

— Também faleceu Joaquim Go-
mes, de 13 anos, natural da fregue-
sia de Oujéntã , concelho de Canta-
nhede. 

• • e 
MONTEMOR-O-VELHO, y — 

Inesperadamente faleceu no dia 8, 
na Quinta de Foja, a sr." D. Maria 
Ferreira Pinto Castelo Branco, viu-
va de D. Fernando Castelo Branco 
(Pombe i ro ) . 

O funeral da ilustre senhora, 
que foi transportada em carreta fú-
nebre, realizou-se no dia 10, para 
o cemiterio desta vila, tendo ficado 
no jazigo do sr. João de Alarcão. 

Vinha acompanhada por bastan-
tes pessoas das relações e amizade 
da familia enlutada, Associação de 
Recreio e Instrução de Sant'Ana, 
empregados da Quinta, etc. 

O feretro era aguardado, proxi-
mo ao Largo Diogo de Azambuja, 
nesta vila, pela irmandade da Mize-
ricordia e Hospital, rev. pároco, 
Camara Municipal, representada 
pelo' vereador sr. Rodrigues de 
Campos, Montepio Recreio e Ins-
trução, representado por alguns 
membros da sua direcção, Filar-
mónica 25 de Setembro, algumas 
pessoas de destaque social e bas-
tante povo, cuja concorrência foi 
sem duvida devida á merecida e 
geral simpatia de que gosa nesta 
vila o sr. D. José Inácio Castelo 
Branco (Pombei ro ) , um dos filhos 
da falecida. 

Organizaram-se vários turnos, 
tendo dirigido o funeral o sr. Ro-
drigues de Cainpos, um dos amigos 
do sr. D. José. — C. 

• • • 
.. CONDEIXA, 14-—Na. sua casa 

da Anobra, dôste concelho, faleceu 
ontem o pai do nosso bom amigo, 
sr. dr. João Pereira Ribeiro, médi-
co nesta vila e facultativo munici-
pal em Cernache. 

O funeral realiza-se hoje naque-
la localidade. 

A' ilustre familia enlutada en-
dereçamos o nosso cartão de sen-
tidas condolências. — C. 

Festa escolar 
12 DE OUTUBRO — Conforme 

estava anunciado efectuou-se hoje 
uma festa escolar nas Escolas Pri-
márias Tomaz da Cruz, para aber-
tura soléné do novo ano lectivo, 
distribuição de diplomas e dos pré-
mios Joaquim Marques da Costa. 

A festa que foi cheia de alegria 
correu muito bem, para o que mui-
to concorreu a assistência e a ale-
gria própria das crianças. • 

Para o sr. Joaquim Marques da 
Costa forai\i tidas atenções muito 
merecidas pelo seu gesto bene-
merito e pelo interesse que mos-
tra pela instrução, estabelecendo 4 
prémios anuais de 50800 (d.ois para 
cada sexo-)', O gesto do sr. Marques 
da Costa foi muito louvado, tanto 
mais que não é natural desta fre-
guesia. 

Ao sr. António Francisco do 
Andrade também foram dirigidas 
saudaçõos, pois foi por seu inter-
médio que os prémios foram rece-
bidos. 

Os professores das duas Escolas 
foram no final muito felicitados e 
ao professor Firmipo Brito da Costa 
foi patenteada a estima e conside-
ração com que todos o veneram. 
— C. • 

A C E N D A 
Farmác ia s <•, 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

4.° turno — Dopato, Rua Ferrei-
ra Bórgès. - 1* -», ' í 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA—Sessões cinemato-

gráficas todas as noites, ás 21 horas, 
com programas sensacionais. 

TIVOLI — A's 2t horas, sessão 
cinematográfica, com programa es-
colhido. 

DE TAVEIRO 
Ainda e s e m p r e o poço 

OUTUBRO. 12 — O s paroquia-
nos desta f reguesia continuam á es-
pera de ser convenientemente re-
parado, limpo e resguardado o poço 
que abastece de água os habitantes 
de Taveiro, visto que até agora não 
foram atendidas as suas justissimas 
reclamações, feitas por intermedio 
da «Gazeta de Coimbra». 

Mas isso é uma esperança vã, 
um sonho desfeito. Temos pedido 
á Camara Municipal, á Junta de 
Freguesia, ao sr. sub-delegado de 
saúde, imediatas providencias, e 
nada, absolutamente nada, se tem 
feito no sentido de livrar êste povo 
de um perigo grave que o ameaça. 

E' urgente, pois, fazer desapare-
cer esse fóco de infecção, que é 
um abismo para as crianças que sô-
bre o poço costumam brincar. 

Que o povo de Taveiro, unido, 
leve as suas reclamações junto das 
entidades competentes para que, de 
vez, seja l i m D O o malfadado poço. 
— C. 

r 
Arrenda-se um andar da casa 8, 

da rua dos Anjos. Tem 4 divisões 
e água. 

Trata-se nas Escadas de S. Tia-
go, com Silvio Peres . X 

A r r e n d a 

r-o-

12 DE O U T U B R O — U n s se-
nhores de Arazede, entre eles Joa-
quim Coca, Saul Baía, João Gon-
çalves e Ismael da Cruz, angaria-
ram assinaturas de uma infima mi-
noria de habitantes daquela fregue-
sia para que a mesma seja desane-
xada do concelho de Montemôr. 
ficando a per tencer ao de Canta-
nhede. Nesta vila há quem, por 
interesse próprio, coopere com 
eles. 

A maioria do povo daquela fre-
guesia deseja manter-se no conce-
lho de Montemor, e neste sentido 
representou também. 

Tudo se impõe para que aquela 
freguesia não seja desanexada e em 
seu favor ha várias causas até de 
origem histórica. 

— Na próxima quinta-feira a Ca-
mara promove uma grande reunião 
a fim de se iniciar a luta contra a 
tuberculose, da qual, esperamos 
resultem os maiores benefícios de 
combate a essa terrível enfermi-
dade. — C. 

De C o n f â i 8 l f i € d € 
OUTUBRO, 13. — Terminaram 

as vindimas. Lavradores satisfeitos 
e outros tristes. Alguns, poucos, 
porque tiveram pouco menos do 
que no ano findo, outros porque ti-
veram dois terços e finalmente a 
maioria por ter ficado reduzida a 
metade e menos. Já se efectuaram 
pequenas compras a 20S00 os 20 
litros. 

Aguardente a 50 
20 litros em Cordinha. 

Os salários foram dc 4800 para 
mulheres e para os homens 8S00 e 
vinho. 

— Em via de restabelecimento 
está o sr. Adelino Carpinteiro, ofi-
cial de deligencias. 

— Retirou para a sua casa de 
Coimbra com sua familia o sr. Ma-
nuel Gomes de Carvalho, negocian-
te dessa praça. — C. 

e 55S00 cada 

Comp. P. M CamlnliGs de Forro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Aviso ao publico — (2.o Aditamen-

to ao Aviso ao Publico A. n.o 
2Í3) —Multiplicadores. 
Desde i de Outubro de 1930 

considera-se modificada como a se-
guir se indica a 3.0 das restrições 
do Aviso ao Publico A. n.° 243.de 
22 de.Eevereiro de 1930: 

3.*— Transpor te e manutenção 
de remessas para exportação de : 

a) — Grande valocidade — Pes-
caria de qualquer especie, fresca, 
salpicada, salgada ou em gêlo (ex-
cepto camarão, lagostas, lagostins 
e lavagantes). Multiplicador 6. 

b) — Pequena velocidade — Bar-
rotes de pinho nacional que não 
tenham comprimento superior a 
6™,5 nem diâmetro superior a o1",12 
no toupo mais delgado; madeira 
de eucalipto ou de pinho nacional, 
com ou sem casca, em toros cujas 
dimensões não excedam o compri-
mento de 3 metros se o diâmetro, 
no tõpo mais delgado, não fôr alem 
de o"', 15 ou o comprimento de 
2m,75 se o diâmetro, no topo mais 
delgado, exceder,.o'", 15 sem ir alem 
de o"1,18. Multiplicador 6. 

Se se tratar de expor t ação po 
via marítima a Companhia reserva-
se o direito de exigir prova de que 

mercadoria foi, efectivamente, 
exportada. 

O presente anula o Aviso ao 
Publico A. n.° 255 de 3 de Julho 
de 1930. «".-, 

Lisboa, 25 de Se tembro de 193c. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

i n p d H i M w B para a Coss-
i Exploração de Casini101 

le ferro 
U N H A S DO VALE DO VOUGA 
l.o Aòitamento á Tarifa Especial 

n o 101 - Granòe velociòaòe — 
liithetcs òe excursão com ite-
neràrios eecolhióos pelos pas-
sageiros 
Para 'aplicação desta Tarifa a 

itinerários que compreendam tro-
ços de linha abertos á exploração 
depois da sua publicação, devem 
ter-se em conta as seguintes dis-
tancias : 
Companhia dor. Caminhos de Fer-
ro Por tugueses (Linha do Sul e 

S u e s t e ) 
Beja a Aljustrel-Castro Verde 

38 km. ; Aljustrel-Castro Verde a 
Aljustrel-Vila,9 km.; Aljustrel-Cas-
tro Verde a Funcheira, 27 km. ; S. 
Bartolomeu da Serra a S- Tiago de 
Cacem, 10 km. 

Linha da Louzã 
Louzã a Serpins, 7 km. 

Companhia Nacional de Caminho 
de Fe r ro (Linha do Vale do S a b o r ) 

Pocinho a Mogadouro ( E m vez 
de Pocinho a Lagoaça), 73 km. 

Espinho, 25 de Agosto de 1930. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferreira óe Almeiòa. 

Magnifica casa com 20 divisões, 
tendo luz, agua e quintal, no ponto 
mais central de Celas, com electri-
co á porta. 

Para tratar em Celas na rua Ber-
nardo de Albuquerque , n.° 26. 2 

A r r c m 
Um explendido quintal com ter-

ras de semeadura, vinhas e árvores 
de fruto, tendo dois poços com 
bomba electrica e bem assim uma 
casa para adéga e celeiro, no ponto 
mais central de Celas. 

Para tratar em Celas na ruo Ber-
nardo de Albubuerque, n.° 26. 2 

Arrendam-se na Rua Tenente 
Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendidb que não ha melhor. Para 
tratar na mesma. X 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. 

Vende-se. Rua Eduardo Coe-
lho, 26. X 

~ l õ i i i M r ã 
Precisa-se. Nesta redacção se 

diz. X 

Caminho da saúde 

Quando d reumatismo 
ou a gota 

nos atacam é da maior conve- J 
niencia recorrer ao remédio espe-
cífico contra estas enfermidades, 
que é o A t o p h a n , poderoso 
eliminador do ácido úrico que 
combate o mal na sua própria 
rG iz sem atacar o coração. Re-
cupere pois a sua saúde pelos 
"Compr imidos Schering" de 

ATOPHAN 
O i.° andar da casa n.° 5 da rua 

das Flôres, composta de 4 divisões 
e uma pequena loja. 

Para tratar, na Couraça dos 
Apóstolos, n.° 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. 7 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Be i ra— Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, por 110S00. 

Informa Relojoaria Contente. 
Rocio Santa Clara. 

Uma ampla e espaçosa loja, pró-
pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.°* ir e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

iSilíi 
Centecimal, compra-se. Dirigir 

a Delgado, Garcia & Mendes, L.da, 
AveiTo. X 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Encontra-se vaga uma casa na 
Ladeira do Seminário n.° 8, com 
10 divisões, com dispensa, casa pa-
ra arrumações, quintal, tanque, e 
instalação electrica. Para vêr e t ja-
tar 11a mesma casa, das ix ás 16 
horas. =c 

Arrenda-se ou vende-se 11a Vila 
União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Arrenda-se na rua de Montes 
Claros, Vila Alzira, o 1.° andar com 
8 divisões, re t rete e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz das 11 ás 15 da tarde na Casa 
do Povo. 

Precisa-se alugar uma casa para 
familia de tratamento, perto da Pra-
ça da Republica. 

Paga-se aluguer até mil escudos. 
Informa Alberto Queiroz Ros-

maninho, Restaurante Floresta. 2 

Vende-se na Cumiada com um 
bom quintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olímpio J. X 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Rua do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
per to da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X 

C^sLaàj» 
Arrendam-se duas, contíguas, na 

Quinta de S. Domingos, (Conchada). 
Cada uma t : m seis divisões e, 

custa cem escudos por mês. 
Podem alugar-se ambas ao mes-

mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicação entre eles. X 

Na baixa, arrendam-se baratas. 
Um 2.0 andar, 7 divisões, luz elec-
trica, 220800. Um 3.0 andar, 11 di-
visões, luz electrica, casa de banho, 
etc., 280800. Casa com 3 divisões 
e águas furtadas, 110S00. 

Tudo situado na rua das Padei-
ras, 37, com entrada pela Travessa 
do Paço do Conde, 4. 

Tratar 11a rua Antero do Quen-
tal, 4, ou Largo das Ameias, 10 — 
Gabriel Tinoco. 2-a 

Sabendo alguma coisa de cosi-
nha, precisa-se. 

Quinta Moura e Sá, Montes Cla-
ros. Dirigir a D. Leonarda Men-
des. 6 

Empresta-se a juro módico. Tra-
tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.0 — Coimbra. X 

Precisam-se, sendo um com mo-
bília, com janela para a rua. 

Na baixa ou suas imediações. 
Carta, indicando todos os escla-

recimentos e preço, para M. R. — 
Rua Visconde da Luz, n.° 34-1.' X 

Com conhecimentos de Cami-
nho de Fer ro e outras habilitações, 
oferece-se para armazém ou lugar 
compatível. Dá todas as referen-
cias e informa esta redacção. 1 

« i i s o 
Chegado há pouco do estranjei-

ro, leciona o francês, lingua que 
conhece a fundo, prática e teorica-
mente. Tratar Palácio Confusos, 
n.o 22, das 15 ás 17. X 

Vende-se em muito bom estado 
Pode ver-se na serralharia de 

António Maria da Conceição, na 
rua Direita, que está encarregado 
da venda. 3 

^ f c f J t i 
M l I 

Vende-se ultimo modelo, fecha-
do, estado novo. Informa, Avenida 
Sá Bandeira, 66. X 

60146102 Tubcfc de SO compf. 
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Aberto, aluga-se — Telefono n." 
427. X 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n.°" 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 33. 

«Se nesia cidsn.de 
hmrjf i d e s f e s t & s , l a ^ s e t f u e 
x&tejís <sfes>««2tf:3-sBeirate raioEséííd!©, com 
cíi^ãzÉ&Zjca & í s o a r a S&sasS. 

X B 2 & 3 S Ó S C 
«iSif®££sá'c"swã as sizze ffaserm acssMaweis. 

Zfrtan&i? cs. J f o s s é ííSseffiisraegssinnífs© Cssjrreé-
S r j H 2 s > £ á - i s 3 , JHemt&jjíp. & 

Arrenda-se em muito boas con-
dições a loja 18 e 20 da rua Vis-
conde da Luz — o centro da cidade 
— com frontaria nova a ferro, cris-
tal e mármore. 

Também se arrendam, juntos ou 
separados, os 4 andares. 

Servem para escritórios de mé-
dicos, advogados e comerciantes e 
para modistas. 

Tra tar : na rua Tenente Vala-
dim, 17, x-a 

Recebem-se em casa particular 
para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-
o 

2 i j2 II .P em bom estado pelo 
preço de urna bicicleta, vende F. 
Enes Morais. Pampilhosa do Bo-
tão. 2 

Por motivo de outros negócios 
do seu proprietário, trespassa-se 
um bom local, com todas as condi-
ções legais de higiene e boa cose-
dura. 

T e m bom escritório, dependen-
cias, telefone, etc. 

In forma: Manuel da Silva & C.". 
Rua João Cabreira, 38 — Telefone 
423, Coimbra. 3-q.-s'-d. 

Um relogio de pulso. A quem 
o achou pecíe-se o favor de o en-
tregar nesta redacção. â 

Piano vertical em estado de 
novo. 

Rua dos Militares, 11. X 

Plllil® 
Piano vertical para estudo. 
Rua dos Militares, n.'' 13. X 

Vertical, .em bom estado, pró-
prio para estudo. 

Vende-se na Livraria Cunha, 
rua Ferre i ra Borges, 152, Coim-
bra. X 

Das primeiras letras ao 2." ano 
dos Liceus, habilita para exame, 
em sua casa ou cm casa dos alunos. 
Também se ensina piaijo. 

Rua dos Anjos, 28. 3 

Grande, bem situado, perto da 
Universidade e Escola Normal, 
corn luz electrica, aluga-se para 2 
ou 3 meninas que desejem viver 
juntas. 

Rua do Norte, 57-1.°. x 

Independente, na Baixa, sem 
mobília, precisa-se. Carta a E. C._— 
«Gazeta de Coimbra». 

Aluga-se com 011 sem mobília e 
luz electrica, na rua Visconde da 
Luz, 11." 72. 

Casa de vinhos e comidas no 
melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

M M 

Alugam-se, se fôr 2 rapazes em 
cada quarto faz-se o preço de 300 
escudos com tudo, sendo r, preço 
33°-

Rua Quebra Costas n." n-2. 0 X. 

fflliifiiS 
Ajrendam-se com ou sem mo-

bília ou luz electrica. 
Couraça de Lisboa, 95. X 

Aluga-se, dentro da cidade, com 
casa de habitação: óptimo rendi-
mento. 

'Informa o sr. Viciga, na rua Ade-
lino Veiga, 8r. 3 

Precisa-se," na Livraria Moura 
Marques & Filho. x-a 

Recebetn-se dois para sei 
tratados como familia. 

Carta a este jornal ao 10. 

Diplomada pela Escola Normal, 
com prática de ensino, dà leciona-
ções particulares a meninos ou me-
ninas. 

Informa-se nesta redacção. 1 

vbmiÈ 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se 11a Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

s a j 
à < 

Um estabelecimento dc Mercea-
ria e Miudesas, nurn dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Um macho, muito iino, carroça 
e arreios. 

Informa na R. do Cego, 7. X 

Uma casa de habitação com um 
quintal e água nativa,'no lugar de 
Fala, freguesia de S. Martinho do 
Bispo. 

Para tratar, com o seu procura-
dor José Carvalho, 110 mesmo 
lugar. " ' 3 

Ou em fracções, emprestam-se 
sôbre hipoteca. Nesta redacção se 
diz. X 

Arrendam-se muito baratas r, 
•anelar com 10 divisões, luz, água, 
quintal. Eléctrico à porta, na rua 
Guerra Junqueiro. 

Explendidas vistas. 
Outro andar, com 5 divisões-, 

aguas furtadas e páteo, na rua Orien-
tal de Montarroio. 

Tratar na rua Tenente Vala-
dim, 17. X-a 

Íé Íéé cios i M i e s dePgfro 
M \ m m da Baíra fcita 
Venda 1I2 n m i s vadios 

Esta Companhia tem para ven-
der na estação de Mangualde cerca 
dc 327 barris vasios servidos a 
creosote. 

Recebe propostas até ao dia 20 
do corrente, dirigidas á Direcção 
da Exploração, na Figueira da K>z. 

O comprador depositará 50 i„ 
do valor da transação, logo que se-
ja avisado, reservando-se a Compa-
nhia o direiro de adiar o concurso 
se o maior preço oferecido lhe nã;i 
convier. 

Figueira da Foz, 5 de Outubro 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director d.i 
Exploração, Amilcar óe Albuquer-
que. 

r n -ia a "Mi è 

Eoníra-sg á mé m todos es 
m m s tgfcraib! d o Peno. 



GAZETA PE COIMBRA, de 15 de Outubro de 1930 

[ ( M a t o s seml-lnternaio para o seno m a s c u l i n o . 
EHierneto e aulas para amuos os senos, 

o melhor m e m o e a s móis Higiénicas instalações 

Todo e ensino dos Liceus. Sciencias e Letras, l.o ao T.o anos. 
Toda a Instrução Primária Geral, l.a a h.a classes. 
Todo o Ensino Comercial — Elementar e Complementar. 
Cursos Comerciais Diurnos anelos do INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA. 
Curtos Nocturnos — na SEDE DO INSTITUTO, á Praça do Comércio. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDOMQRRElll 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJ05 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 
Kff&ML 

m Somes Porro 8 irmãos 
2 2 , P r a ç a 8 de M a i o , 25 -

TELEFONE 82 

Esplendido corpo docente compor,to de professores especializados no ensino e diplomados pelas 
Lscolas ouperiores. Especiais e Técnicas. 

Óptimo aproveitamento escolar. Magníficos resultados ob idor. 

A' venda nos es tabelec imentos 
j s egu in t e s : 
• Lusa Athenas , L.da, Castilho & 

C.*, Soc iedade Po ia rense de Mer-
I cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
j Vilaça, L.da e Pes soa & Silva. L.da. 

c u s c f intas 
M S M E L H O R E S P R E Ç O S 

C 
* j * u j u u u u u u u n n m m n n n r 

POSSUE as mais completas c perfeitas instalações pedagógicas, e o MAIOR e 
McLHOR dos edifício do ensino particular do Centro do Pc 

H e g o i o i r s e i i l s s i i a í e r r e ç õ e s a b r i r a m m 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

R. da No-
gueira, 

31-33. C a r v ã o e l e n h a , ent regas j 
aos domicílios — preços do a rma- ; 
zem —carvão, qjfíso S60. 

m m m 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

s« um qc na antiga rua, 
"úC 11.0 ii — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 

tíOflíÍQ (0 0 Lasal das Nogueiras, 
VCÍlUti~fiE p róximo das Se te Fontes, 
junto ao Observatór io Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

u mais antigo 
I n s t r u ç ã o 

flpliífií 
A melhor das aguas minerais 

PrimiatV, com 

Medalha ae Curo 
n a V 

EXPÓSIÇÀO DE SEVILHA I 

Ped idos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Te le fone 880 

C O I M B R A C 
ÍJ£=fc=£ fetóS b^ 12*1 

â o s p r o p r i e t á r i a 
automoveis 

S e c u n -

I r i a l s 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca,, o mais anti-
go serra lheiro de automoveis, en-
carrega-se de concer tos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
b e m como motores c máquinas 
industriais. 

Pa ra bara teamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos f regueses . 

Pcs ta l a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

i i S B i l 

e s e m i -
ra o se^o masculino, e exter-

nato para , os dois se^os 
Esplendido corpo «docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, var iada 
e cuidadosamente p r epa rada . 

P e d i r o r e a i i a o i e i t i o - - o r e c ã r S o a c D i r e c t o r 

0 m a i o r depósito d e meterinis k c o n s t r u ç ã o n o Centro do P a i z 

T e l e f . 4 5 3 Rua d a S o t a C o i n , b r . 

0 8 
Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa na R u a 
Quebra Costas, com f ren te para a 
R u a dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
t e r raço e deposito de agua, com 
barracão para a r rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na R u a da Liberda-
de, 95. x 

o i a q u i n o o 8 f e r r a m e n t a s 
d e í o n i i e i r o . T a m U e m s e v e a -
H o a r i o & ç ã a c o m v i d r a ç a s d e 
c o r r e r . A v e n i d a S â d a B a n -
í l e l r a . 1 0 3 . í M r a . X 

Agua d a s nascentes UiGA-
60 & s ó a que no 

rotulo apresenta 

o Mw Mm leis 
Fixe Osni o rótulo 

(edifício próprio) 

li 
§ € Estrangeiros 

(Ur 
acias para retretes 

S I 

M e c a n i c a 

| S r m ú a l i k & s ^ s r a è s d e C f í s i ? p i n ú a r i a 
P -£z~J)U 
d 
| Portas, Jançaas, caixitharta, annga^o «ge estaBele-

c^hcnlos, Soglggs, Forre-;, Tétos em Jcrâes os es«-
| l o s» 6Marneci!^eTaii«s,_Botla-pés, laanSsrH etc., ele. 
6 ©s nossos irali>a'áhos sao d irigidos por tecMco com 
Í hasfaalgs anos acprático, e coeti compt 'temia oii-

mimeate reconhecida. s»ir oiecios e constrrtcfles civis 

L 

E, lõlglS 

tetras ie ferro esmaltado 
e s os iras M I » s. 

A. A. Alves da Veiga 
'Míãm da rs.w — C & i m S a ^ a 

* HDEL1MDE & 

. ' ' - " " . • 

sas 
í» Séde em Lliboa' 
CBntxpudiGlt «a tolntoc 

M I O i n n r t i i i u i L i n n r . 
Rui do Corpo de Oaut, 

COIMBRA 

M d i s r e s e r v a : 
2 . 7 3 0 . 9 8 9 $ B 0 

Esta Companhia, a mais 
a.itiga e mais poderosa de 
Portugal , toma seguros con-
fira o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimento- e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Instalações de água e electricidade 

O S 1 1 E S I I 

Dão-se a fazer a dactilografa 
que seja perfei ta nos seus traba-
lhos. 

Dirigir carta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

S s ® t a I s Letras 
i 

Estão abertas as matriculas des-
tes cursos no Colégio Luís de Ca-
mões, a Cruz de Celas. 

Q o a r í s s t p e n s ã o 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Palio da Itinuisiçãe, 26 
Reabr iu éste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com um 
curso de explicações para o ensino 
secundário , ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

Aosnte e depositário item 
relacionado nesta praça poro 
venda de cartas de jogar. 

Dirlgir-se a Ferreira dos 
santos & irmão, Litografia mola 
roa Guedes de flzetiedo, 7i -
PORTO. y-i 

P R E Ç O S P E M I N A I ! 

Cobrança mensal 6 $ 5 0 
Trimestre . 
Semes t r e . 
Ano . . . . 
Numero avulso . 

o . . . 

P e q u e n a quinta com regular ha-

Íbitação em Coimbra ou a r redores 
e que renda mais ou menos o mes-
mo, aceita-se em troca de outra no 
Porto, per to do Largo da Bôavis-

| ta e que tem luz electrica, água 
de mina, toda murada, r endendo 
anualmente 10 contos. 

Carta a M. Teixeira, Avenida da 
Boavista, 247 — P O R T O . 4 

(Felo correio mais a esíavm&àlfka 

se p u b i í c i 
gunáâ geira. 

S C 

Domingos 
Fernandes 

A l f a i a t e 
Vem muito gostosamente parti-

, cípi?r a V. Ex." que, no intuito de 
{ m e l h o r a r as instalações da sua Al-
| faiataria, se mudou para a rua Sar-
| gento Mór, 32-1.0, onde continuará 
1 a r e c e b e r as muitas estimadas or-
l d e n s de V. Ex.". 
* Coimbra, 24-9-930. 

O MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

l BjÇ fflgBHBBSBiSBEfflBMg 

D i a l k l i i i i 
Carreiras re&uzlares mensais entre 
a JfflCetvâ&oie, "Caba Verde, &iminé, 

Jingoía e JfStoçam&ittae 

M s o n i l i í a s a c o m o d a ç õ e s n a r a c a s s s g s i r o s d e i o d a s 
o s c l a s s e s 

Papeies i s carreira de Africa 
MOUZINHO 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8.500 T. 
8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4910 T, 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios da Companhia: 

P IN) MUtt . i l 
O T O : Roa H A d a Silveira. A U 

Endereco le legní ico N4UT1GUS 
— — — 1 mamumammmmm 

" t e t a i e M i l r a t a r a todas a s Tabacarias 

Compaslisa Nacional ( o i Camifita 
lie hm 

Vèada òe s a t a l a s 
A Companhia Nacional de Ca-

minhos de F e r r o r ecebe proposUs 
na sua séde Avenida da Liberdac e, 
18-3.0, até 31 do cor ren te mês, para 
compra de sucatas, que serão en-
t regues pela Companhia, s[ wago i , 
nas seguintes es tações : 

EM T U A — 3.700- quilos de aço 
de aros de rodas, 750 quilos de aço 
de éclisses e chapins, 2.000 quilos 
de aço de, molas, 1.000 quilos de 
fe r ro em chapa, 3.860 quilos 1 e 
fer ro forjado, 2.360 quilos de f e n o 
fundido, 11.000 quilos de parafusas 
e t irefonds. 

EM R É G U A — 500 quilos de. 
aço de éclisses e chapins, 1.500 qui-
los de fe r ro fur jado, 4.600 quilos 
de fe r ro fundido, 2.600 quilos de 
parafusos e t i refonds. 

EM SANTA COMBA D Ã O CU 
VIZEU — 3.800 quilos de aço de 
aros de rodas, 600 quilos de aço de 
éclisses e chapins, 1.000 quilos de 
aço de molas, 4,750 quilos cie ferro 
em chapa, 6.400 quilos de fe r ro for-
jado, 2.200 quilos de fe r ro fundido, 
3.800 quilos de parafusos e tire-
fonds. 

Lisboa, 11 de Outudro de .930. 
O Adminis t rador Delegado, Pe-

dro Joyce Diniz. 

l e u i i 
Manoel âa Silva Rocha Ferreira 

ESCRITORIO E RESIDENCIA. 

Rua Fer re i ra Borges, 96,-2." X 

C a i i m t l e P a l i a r ! 
Carga de 2 500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

1 1 
Retomou a clinicas 
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BERLIM, io. — Sentimo-nos ge-
nerosos— o bastante generosos pa-
ra convidar o le i tora uma excursão 
pela Alemanha. 

A nossa excursão será especial-
mente dedicada — toda a excursão 
deve empreender -se com uma fi- ' 
nalídade concreta — a visitar algu-
mas cidades alemãs mais interes-
santes. 

Cidades de hoje, criações súbi-
tas e vigorosas das últimas décadas, 
sínteses das mais novas expressões 
da modernidade, com reflexos e 
facetas que são já como que ante-
cipações do urbanismo futuro. 

Cidades de ontem, perfis sorri-
dentes do Rococo, feições suntuo-
sas e torturadas do Borroco, emo-
ção anhelanie e sonora do Gótico 
medieval. Cidades de anteontem, 
de um ante-ontem que remonta á 
época romana e alcança datas ante-
r iores ao começo da nossa era.. . 

Começaremos, como é natural, 
pelo principio. Começaremos pe-
las cidades de ante-ontem. Junto 

» ao Rheno — o mais importante, po-
lítica e economicamente, dos rios 
da Europa — achamos os primei-
ros, os mais remotos vestígios da 
história e da cultura alemãs. 

O conceito de urbe, e a sua ex-
pressão material, foram levados a 
terras germanicas, . como a quási 
todos os demais países da Europa, 
pe las legiõeá romanas, e de origem 
romana são as cidades mais antigas 
•da Alemanha. 

Entre todas elas, reclama a ci-
dade de W o r m s o primeiro logar 
p o r ordem de antiguidade. Funda-
ção romana («Borbe tomagus») fo-
ra já W o r m s no século IV córte 
de uma poderosa dinastia, em torno 
de cujas proezas surgiu o mito dos 
INibelungos, a mais bela e conhe-
cida das lendas germanicas. 

W o r m s orgulha-se hoje em pos-
suir uma catedral românica sem 
par no mundo pela sua grandiosi-
dade e pelo seu estado de perfeita 
conservação, e nas suaves colinas 
dos ar redores colhem-se uns vi-
nhos— o chamado «Leite da Vir-
g e m » (Liebfraumilch) é o que de 
.mais justo renome goza — que fo-
iram já de leite e alegria dos legio-
nários romanos há dois milénios, 
e a p ó s vinte séculos continuam 
conservando integralmente as suas 
preciosas virtudes. O mesmo cabe 

dizer de Wiesbaden («Aquae Mat-
t iacorum») e de Aquisgrana ou 
Aix-la-Chapelle («Aquae Granis»), 
estancias balneares f requentadas 
hoje por uma numerosa e selecta 
sociedade internacional, depois de 
o terem sido ha 2.000 anos pela fi-
na flôr e élite dos exercitas e colo-
nizadores chegados de Roma a ter-
ras do Rheno. 

Aliás de fundação mais recente 
que Worms — ou para falar com 
mais propriedade, menos antiga — 
Trever i s ostenta mais visíveis que 
qualquer outra cidade alemã os 
vestígios da sua origem romana. 
A «Porta Negra» é um monumento 
único na Europa ao norte dos Al-
pes é comparavel aos mais interes-
santes edifícios da época imperial, 
conservados na ltalia. As termas e 
os restos de numerosos palácios 
dizem-nos além disso que não em 
vão foi Treveris , nos seus tempos 
de esplendor, considerada a segun-
da capital do império romano, e as 
escavações que nas cercanias da 
cidade se estão levando a cabo des-
de alguns anos, permitiram desco-
brir verdadeiros arqueológicos. O 
vinho — vinho do Mosela, leve, 
picante, um pouco espumoso — 
não é menos abundante em Treve-
ris que em Worms. 

Nas tumbas da nove vezes cen-
tenária catedral de Spira dormem 
o sono eterno oito imperadores do 
«Sacro romanõ império de nação 
alemã», e o Museu Romano-Germa-
nico de Maguncia ( s é d e de outra 
magnifica catedral romanica e pa-
tria de Gutemberg ) é como que a 
síntese plástica do choque e da 
fusão entre a civilização romana e 
a cultura antoctone dos povoado-
res germânicos. Foi em Moguncia 
onde os alemães lançaram a pri-
meira ponte fixa sôbre o Rheno e 
ha apenas alguns anos qué foram 
removidos do fundo do rio os res-
tos da histórica construção. Em Co-
lombia e Coblença abundam tam-
bém os restos de edificações da 
época romana, e sôbre o rio Mo-
sela— em Coblença e em Trever i s 
— duas pontes de pedra construí-
das pelos romanos resistem hoje 
impávidas á passagem de automo-
veis e caminhões como outrora re-
sistiram á dos carros e catapultas 
das legiões... 

CAR.LOS S C H W A R Z 

I r ó i i s f i 

.Sob proposta do sr. ministro da 
Guevra, foi condecorado com o 
Grau de Cavaleiro da Ordem Mili-
tar de Cristo, o nosso estimado pa-
trício e i lustre clínico, sr. dr. Aure-
liano Aníbal dos Santos Viegas, 
distinto tenente-médico, em serviço 
no Hospital Militar desta região. 

Esta distinção bem a merece 
ês te ilustre médico e brioso militar. 

O sr.. dr. Aureliano Viegas, co-
mo oficial do nosso exército, é um 
d o s mais prestigiosos elementos 
dessa classe na nossa guarnição, 
pe la sua conduta c peia observân-
cia dos deveres militares. 

Como profissional de Medicina, 
tem o sr. dr. Aureliano Viegas, tam-
b é m o lugar marcado, e com rele-
vo, no nosso meio. 

O nosso ilustre patrício bem 
mereceu a distinção que lhe foi 
conferida. 

Além das qualidades profissio-
nais que deixamos indicadas, tem 
mais o distinto médico o grande 
merecimento de ser um carinhoso 

:amigo dos pobres, de uma abne-
gação e de um altruísmo que 
muito o dignifica c a classe médica 
a que pertence. 

Fazendo uma larga clínica nesta 
cidade porque os seus méritos são 
por todos reconhecidos, uma parte 
•dela é feita nas classes pobres que 
encont ram nele além do profissio-
nal de superior competencia o de-
votado amigo e carinhoso assistente. 

A colocação no Hospital Militar, 
conquistado num concurso de pro-
vas profissionais, foi o triunfo com-
pleto dos seus merecimentos, da 
:sua superior competencia. 

Pois as horas que lhe restam 
d o s seus serviços hospitalares que 
•exerce com grande dedicação e no 
mais rigoroso cumprimento dos 
precei tos militares, faz distribui-las 
pe los seus numerosos doentes que 
v ê e m nele, e muito justamente, um 
abalisado clínico, inteligente e sa-
bedor, e um cidadão de perfeitas e 
altas qualidades morais. 

A «Gazeta de Coimbra», apro-
veita esta oportunidade para mani-
festar ao seu bom amigo e consi-
de rado conterrâneo, a sua muita 
admiração pelas excelentes quali-
dades a que postas em merecido 
relevo, apresentando-lhe ao mesmo 
tempo as suas cordiais felicitações. 

Io paste É m\ lo Mbè, pró-
ximo l a Mm, a p m mm, 
n u a cisterna, o íèm k io 

t i a h l M o r 
Ontem, pelas 9 horas foi encon-

trado numa cisterna situada ao pas-
so de nivel do Rachado, próximo 
da Adémia, a 7 quilómetros desta 
cidade, por umas mulheres que 
passavam p o r ali, o cadáver de An-
tónio Gonçalves, criado do proprie-
tário daquele lugar sr. José Ferrei-
ra dos Reis. 

O Gonçalves havia desapareci-
do no domingo á noite, sendo bal-
dadas todas as pesquizas feitas para 
o descobrirem. 

O caso foi entregue ás autorida-
des, e o cadaver removido para o 
necrotério. 

as POLOSS aniESTRAOAS 
Eu não sei se V. Ex." leram nos 

jornais de Lisboa a noticia sensa-
cional e que conseguiu abrir a 
bòca a toda a gente, num pasmo 
infinito: 

No Parque Mayer, ali em plena 
Avenida da Liberdade, vão ser exi-
bidas pulgas amestradas c que, en-
tre outras habilidades, conseguem 
puxar a uma carroça. 

Não tenciono ir vêr os animale-
jos nos seus vários exercícios; bas-
tam-me as suas irmãs que me as-
saltam nas camas dos hotéis onde, 
por mal dos meus pecados, ás ve-
zes me abáfo, mas é de inaltecer e 
cantar em todos os tons a paciência 
do domador, talvez um sujeito de 
fato de alamares, botas de montar 
e chicote, que no final vem agra-
decer ao respeitável público as 
palmas pelo seu arriscado traba-
lho. 

Realmente, e s s a d a s pulgas 
amestradas, não lembra -ao diabo. 

Podiam lançar mão doutros ani-
mais mais ferozes; fazé-los subir e 
descer umas escadinhas; dar pulos 
por entre um arco forrado a papel 
de sêda, ou dansar o fox-trot ao 
som dum desafinado jazz-band. 

A não ser que o tal espectáculo 
seja como o bailado da pulga que 

1 as autoridades, ha anos, proibiram, 
j nem mais nem menos que uma ca-
j valheira que se ia despindo a pou-
1 co e pouco á vista do respeitável 
j público, até ficar em camisa, 
i Felizes tempos esses em que se 
! estava incurso no Código por an-
j dar a laurear a pluma em fralda. 
] Hoje exibe-sc nos teatro.-, uma 
| plástica que é uma vergonha, e 
; dão-lhe o nome de « nú artístico», 
i Diz a lenda que quando foi o 
' diluvio universal ( uma época era 
í que tudo andava a pedir chuva) o 
; carnaradão Noé recolheu a iauiilia 
• toda numa arca. arquivando, íam-
; bêm, um exemplar de cada animal, 
i Quando tudo estava coberto de 

água, Noé começou a fazer pacien-
] cias com a familia, aguardando me-

lhor ocasião para sair. 
Dias depois, soltou um côrvo 

que não voltou. 
Começava a voltar o bom tempo, 

j O sol brilhava nas alturas pro-
j metendo uma época de paz e peras, 
| até que o velho patriarca soltou 
j uma pomba branca que, momentos 
j depois, regressava com um rami-
! nho de oliveira no bico. 
I Começaram os preparativos pa-
I ra a saída. 
j A' frente, marchava o elefante, o 
i macaco e a zebra. Atraz ía o cro-
j codilo, a cabra, o carneiro, o bode 
j e todos os animais da criação. 
S No fim, ia a pulga muito ajouja-
; da com embrulhos, manta de via-
j gem e chapeleiras, toda sécia como 
j se fôsse tirar o retrato, 
i Noé preguntou- lhe : 
' — Onde vais assim, ó pulga? 
j Responde-lhe o insecto: 
1 — Vou trabalhar para uma bar-
j raca de feira, no Parque Mayer. V, 
j Ex." não leu a noticia nos jornais? 

j Regosijo-me com a noticia e 
; proponho que seja condecorado o 
' seu inventor. 
1 Assim, já podem socegar as cria-
> das de servir e os militares sem 
! graduação. 
I EDUARDO DE FARIA. 

"iêsm ggnatmiíle «Hsfáamís 

e r q o e s e d e v e l a z e r a r e v i s ã o d o p r a s i 
Os elementos jurídicos colhidos 

pelos novos investigadores cm tor-
no do misterioso caso da Poça das 
Feiticeiras quando não tenham a 
virtude de descobrir os verdadei-
ros autores do crime, que os agen-
tes dizem não ser os condenados, 
habilitam, pelo menos, o Supremo 
Tribunal de Justiça a julgar de fac-
to o pedido de revisão do processo 
que lhe vai ser dirigido pelos pa-
tronos dc Claudino e de D. Silvina, 
negando provimento ao recurso ou 
mandando repetir o julgamento na 
primeira instancia. 

Os novos investigadores, pelo 
que afirmaram já na imprensa, pos-
suem provas exuberantes sôbre a 
irregularidade das primeiros inves-
tigações de que resultou a instru-
ção do processo que mais tarde o 
tribunal de Viseu julgou. 

Essas irregularidades atentaram 
contra os princípios do direito e a 
própria lei. E' mister, pois, exami-
nar até onde a lei foi vulnerada, 

Principiam os agentes por afir-
mar que Alves Trindade não foi 
assassinado no local indicado nelos 
primeiros investigadores. Se é as-
sim, a responsabilidade de execu-
tantes que pesa sôbre Claudino e 
D. Silvina está um pouco ilibada: 
E se se provar que os dois incrimi-
nados não sairam durante a noite 
do solar, não foram eles os assas-
sinos do velho Trindade. 

Há, por consequência, necessi-
dade de examinar outros aspectos: 
se teriam sido os dois condenados 
os mandatários cu se um deles 
está completamente inocente. 

Nestes casos os executantes es-
tão em liberdade e é forçoso dei-
tar-lhe as mãos c soltar o ' inocente 
se o houver. 

Na hipótese de se efectuarem 
pri.-ões como se anunciam; o caso 
estaria simplificado com a confis-
são dos criminosos. Ter iam eles 
de pagar o seu miserável acto. E 
então se destrinçaria se houve ape-
nas executantes ou se também hou-
ve mandatário. 

Admitindo, porém, que as pes-
soas que vão ser detidas continuem 
como até aqui 11a negativa, nem por 
isso a atenção do venerando Tribu-
nal de Justiça deve deixar de in-
cidir sôbre o pedido de revisão do 
processo. 

Existem elementos em abundan-
cia. Além do que acima aponta-
mos a circunstancia do sangue ter 
sido visto dentro do soiar de São 
Caetano muito depois dos reus o 
abandonarem; o relatório do Insti-
tuto de Medicina Legal re feren te 
ao sangue que foi à analise, de na-
tureza animal e humano, negativo 
em algumas peças e duvidoso em 
outras; as testemunhas pre juras 
que foram depôr ao processo, etc., 
etc. 

Não serão estas provas jurídicas 
mais do que suficientes para leva-
rem o Supremo Tribunal de Justi-
ça a decidir pelo novo julgamento? 
Cremos que sim. 

A Revisão do Processo está cau-
sando engulhos a muita gente. Há 

quem leve a ousadia a afirmar que 
o Supremo já profer iu o seu « ve-
redictum», confirmando a sentença 
da primeira instancia. 

Nada mais estúpido do que esta 
opinião. O Supremo Tribunal de 
Justiça decidiu pela condenação em 
25 anos de Claudino e sua mulher 
e am 2 anos á criada Albina Cor-
reia pela mesma razão que o fize-
ram a Relação de Coimbra e o Tri-
bunal de Viseu. 

O Supremo Tribunal de Justiça 
julgou de direito á face de um pro-
cesso que foi instaurado. O Supre-
mo, tal qual o havia feito o tribunal 
da primeira instancia, não tinha 
que curar dos fundamentos do 
processo instruído pelos primeiros 
investigadores. 

Encontrou nesse processo indi-
cios suficientes para tirar a prova 
da culpabilidade dos dois incrimi-
nados e condenou-os. 

Surge agora no Supremo o pe-
dido de revisão do processo com o 
fundamento das anomalias do pri-
meiro e o venerando tribunal se 
assim o verificar decide pelo julga-
mento* na primeira instancia sem 
ter que o reconsiderar. Se há al-
guém que errou não fôram os tri-
bunais, mas sim quem instruiu o 
processo. 

Também iiá quem suponha que 
o facto do Supremo Tribunal de 
Justiça aceitar a revisão do proces-
so reconhece, ipso facto, a inocên-
cia dos dois condenados. Nada 
disso. Se tal o fizer, o Supremo 
decide pelo novo julgamento por-
que não se respeitou a lei quando 
das investigações que precederam 
ao crime. Nada mais. 

I)a revisão do processo resulta-
rá a realisação de um novo julga-
mento, possivelmente em outra co-
marca que não seja a dc Viseu. 

Serão presentes novamente a 
julgamento os três condenados, 
Claudino Lopes Ribeiro, Silvina 
Trindade Ribeiro e Albina Correia 
que serão defendidos, respectiva-
mente, pelos srs. dr. Orlando Mar-
çal, Pinheiro Tor res e Alvaro dc 
Magalhães, os três advogados que 
intervirão no pedido de revisão do 
processo. 

Se fôrein pronunciados mais 
indivíduos responderão em conjun-
to com os três condenados. E o 
tribunal decidirá como entender, 
l ibertando inocentes se os houver, 
metendo na cadeia os assassinos. 

São estes os votos da « Gazeta 
de Coimbra». Nunca se defendeu 
aqui a libertação de criminosos. 
Antes se íeetn advogado com ener-
gia que se há inocentes, como tudo 
indica que haja, eles sejam postos 
em liberdade reparando-se um êrro. 

Não há um único juiz eni Porru-
gal que não pense de igual fórma. 
Não há uma única pessoa de cora-
ção que deseje o contrário ! 

E se assim ê não poderemos de-
sejar outra coisa que não seja a re-
visão do processo para de uma vez 
para sempre se esclarecer a ver-
dade. 

a. ra. 

Reune-se amanhã o Senado Uni-
versitário para julgamento de um 
processo de suspeição levantado 
por um aluno contra um professor 
da Universidade. 

126.000 o i s í i o s m orevo 
BERLIM, 15 — Declararam-se 

em gréve esta manhã 126.000 ope-
rários da indústria metalúrgica, não 
se tendo registado qualquer inci-
dente ate ao meio dia.— H. 

i m p o r t a n t e s E a e m o r A n i e i i t o s 

Associação Comercial e loinstrial 

Telegramas enviados ao Direc-
tor Geral da Assistência Publica e 
Ministro do Inter ior: 

«Associação Comercial Indus-
trial Coimbra pede V. Ex.a auxilio 
publicação urgente decreto que en-
tregue á Junta Geral Distrito Hos-
pício Creanças Abandonadas com 
todos per tences e privilégios faci-
litando assim a grandiosa obra as-
sistência iniciada mesma Junta. 

Vice-Presidente, —(a) João Ma-
t e u s Fe rnandes .» 

, M e @ 8 i 

J O ilustre Reitor do liceu José 
[ Falcão, sr. dr. Anibal Cabral no 

louvável propósito de concluir as 
obras do edifício de S. Bento, onde 
se encontram actualmente instala-
dos os dois liceus masculinos de 
Coimbra, conseguiu da Junta Admi-
nistrativa do Emprést imo para o 
Ensino Secundário, a que preside 
o ilustre professor sr. dr. Eusé-
bio Tamagnini, as verbas necessá-
rias. 

A Junta, reconhecendo a justi-
ça das pretenções do ilustre Reitor 
do liceu de José Falcão, resolveu 
proceder imediatamente á repara-
ção completa dos telhados, conti-
nuação do revest imento a azulejos 
das pa rêdes 'dos corredores , repa-
ração dos tectos, pintura e caiação 
de todo o edifício. 

Foi encarregado o distinto enge-
nheiro Rangel de Lima de supe-
riormente dirigir as obras, as alte-
rações a introduzir no corpo da fa-
chada principal, cuja construção 
está iniciada, de forma que possam 
instalar-se com todos os requisitos 
pedagogicos as aulas de Física e 
Quimica, tendo anexos os labora-
tórios respectivos, salas para arre-
cadação de material, oficinas de re-
paração etc. 

Proceder-se-há também ás ins-
talações das novas salas para traba-
lhos manuais educativos, cujo en-
sino já teve em Coimbra um largo 
desenvolvimento e agora foi de 
novo estabelecido nos liceus pela 

última reforma de ensino secun-
i dário. 

Em seguida proceder-se-há á 
construção de um gimnázio e bal-
neário, indispensáveis h o j e e m 
qualquer casa de educação. 

Desta forma, e instalados os li-
ceus do dr. Julio Henr iques e da 
Infanta D. Maria nos edifícios que 
para êsse fim vão ser construídos, 
ficará Coimbra com estabelecimen-
tos de ensino secundário dignos 
duma cidade universitária da sua 
importância. 

O liceu foi visitado em setembro 
pelo ilustre professor do Instituto 
Superior Técnico, engenheiro Fran-
cisco Maria Henr iques , que na Jun-
ta Administratriva do Emprést imo 
tem a seu cargo as obras dos liceus 
e registamos com satisfação o co-
meço das obras na passada segun-
da-feira, continuando-se assim uma 
obra valiosa ha anos interrompida. 

Não podemos deixar de prestar 
as nossas homenagens ao ilustre 
professor Euzébio Tamagnini e 
engenheiro Francisco Maria Henri-
ques pelo carinho e interesse que 
lhes tem merecido os nossos liceus 
e, part icularmente pelo que diz 
respeito ao liceu de José Falcão, 
ao sr. dr. Anibal Cabral, seu ilustre 

, Reitor, pelo zêlo, competência e 
1 inexcedivel dedicação q u e t e m 

posto ao serviço do estabelecimen-
to de ensino do qual é um dos mais 
distintos professores e que tão pro-
fecier,temente dirige. 

I lá atitudes que nobilitam e ati-
tudes que depr imem. 

A que foi tomada pela « Gazeta 
de Coimbra », que tem por fun a 
revisão do processo que levou á 
penitenciária Claudino e sua espo-
sa, é das mais nobres que se tem 
levantado nos jornais dos últimos 
tempos. 

Recordemos : Claudino, sua es-
posa e sua criada afirmaram, desde 
a primeira hora, Q u e CSíaVQIK 
d o c e n t e s , e a s n & a i f toje o <Se-
c i a r a í s i â n s l s í e n í c m a e E i í e f A 
sua criada declarou terminante-
mente, desde o principio das in-
vestigações, que seus amos não 
podiam ter cometido o crime de 
que eram acusados porque reco-
lheram cedo ao seu quarto, donde 
não sairam na noite do crime. Os 
objectos que se encontraram ensan-
guentados, c o m ® g e S a z i a c r ê r , 
em casa de Claudino, foram envia-
dos ao «Instituto de Medicina Le-
gal» dessa cidade, porém o resul-
tado da análise foi nulo ! O resto 
e ram provas testemunhais e sus-
peições. A defêsa estava apenas 
limitada á criada, que, «para a inu-
tilizar», se deu como cúmplice ou 
encobridora! 

Ainda há pouco, em França, o 
P.° Rutier, acusado do crime de 
homicídio, depois de sof rer 10 anos 
de trabalhos forçados, foi reabili-
tado e posto em liberdade pelas 
confissões da amante do assassino 
e deste, o segundo marido daquela. 

Houve êrro judiciário devido á 
falta de prova da defêsa. Quando 
o P." Rutier declarou, em pleno 
tribunal — «estou inocente» — com 
a serenidade de espirito própria 
dum resignado, o presidente do tri-
bunal perguntou-lhe : «que provas 
apresenta para mostrar a sua ino-
cência?» 

Respos ta : «Só Deus! » 
Não teremos no crime da Poça 

das Feiticeiras um caso idêntico? 
Não se terão arranjado provas, 

propositadamente, contra Claudino 
e sua esposa? 

A «Gazeta de Coimbra», com a 
campanha a favor de novas inves-
tigações e da revisão do processo 

2 es acusadores 
que condenou Claudino, sua esposa 
e sua criada, trilha um caminho di-
gno, a senda do Bem e da Verdade, 
que a impõe á consideração de 

I quem a lê. O nome de João PJ-
| beiro Arrobas, seu digno Director, 
| que tem levado sempre a sua vida 

cheia de honra c trabalho, criando, 
| assim, amizades leais, de laços in-
j dissuluveis, é a maior garantia de 
) que tal campanha é feita, com a 

maior imparcialidade e desinteres-
sadamente, apenas orientada pelo 
desejo de que se faça justiça a quem 
se deve. 

Não se compreende que, há cin-
co anos, dois condenados, entre 
ferros, gritem aflitivamente que es-
tão inocentes, e não tivessem al-
guém que os ouvisse e acolhesse ! 
Encontraram, agora, a alma boa e 
sã de João Ribeiro Arrobas. 

Bem haja. 
Mas, apareceu há pouco num 

outro jornal de Coimbra, e noutro 
de Viseu, uma campanha contra os 
condenados!! Para quê? Com que 
fim ? 

A acusação per tence ao Agente 
do Ministério Público e á policia de 
investigação. Porque aparecem par-
ticulares a acusar dois reus presos 
e condenados, apresentando apenas 
as provas acusatórias existentes no 
processo que os condenou e só 
com elas? 

Mas tais provas são precisamen-
te as que agora se afirma que fo-
ram arranjadas pelos inimigos de 
Claudino e sua esposa, e que se 
pre tende rever , com novas investi-
gações. São precisamente tais pro-
vas que se pre tende demonstrar 
que são falsas, que as investigações 
foram erradas, e por isso se pede 
a revisão do processo para que, se 
os condenados estão inocentes, se 
lhes abra as portas da prisão. 

A «Gazeta de Coimbra», colo-
cando-se ao lado de Claudino e da 
sua esposa, desempenha uma mis-
são que só a nobilita e que todos 
os leitores teem recebido com a 
mais viva simpatia, pois colocou-se 
ao lado da Verdade, dess 1 Verda-
de que, espargindo em todas as di-
recções os seus raios" dc clareza, 

TARDE BE 
l i s m-

O dia de ontem, de inverno ri-
goroso, foi assinalado por duas for-
tíssimas bategas de chuva que pró-
ximo das J6 horas se fizeram sen-
tir com tal violência que, pouco 
depois alguns dos colectores da 
parte baixa da cidade rebentaram, 
provocando inundações em vários 
pontos. 

Na Praça 8 de Maio a agua che-
gou a atingir uma altura consi-
derável, interrompendo por largo 
tempo o transito de peões e eléc-
tricos, e no Ter re i ro da Erva, bem 
como nas ruas do Corvo, Bordalo 
Pinheiro, Direita, Nogueira, etc. 

Nas duas primeiras destas arté-
rias foram inundadas quasi todas 
as sobrelojas, tendo os bombeiros 
que proceder ao esgotamento da 
agua por meio de bombas no rez 
do chão do prédo 58, óo, proprie-
dade da Câmara Municipal c resi-
dência da sr." Maria Tereza de 
Oliveira, assim como num estabe-
lecimento da rua do Corvo, de que 
ê proprietário o sr. Amaro Bento. 

Nos serviços de socorros inter-
viram as duas corporações, que 
prestaram relevantes serviços. 

Nos locais inundados juníou-se 
muita gente. 

A água chegou a brotar dos co-
lectores, com tal força que 11a Pra-
ça 8 de Maio, abriu largas fendas 
no passeio da Drogaria Figueiredo 
c em frente da casa Ganilho. 

Várias casas comerciais sofre-
ram importantes danos, principal-
mente aquelas, cujos armazéns fo-
ram atingidos pela água. 

Os prejuízos totais são impor-
tantes. 

§ 11 mm 
Em virtude do estado «m que 

se encontra o telhado da Escola 
Industrial de Brotero, a chuva inun-
dou algumas das suas depcndencias. 

Na rua Direita e Ter re i ro da Er-
va, a passagem fazia-se por meio 
de barcos e pranchas. 

Na Avenida Sá da Bandeira e 
rua Nicolau Ruy Fernandes a cor-
rente atingiu grandes proporções, 
arrastando muita areia que se con-
densou 11a Praça 8 de Maio, ' endo 
sido retirada pelos empregados da 
limpesa. 

A' noite, e ainda devido á chu-
va da tarde, no Largo Dr. Miguel 
Bombarda, o terreno abateu sob 
um « auto-tànque » da « Vacuum » 
que se achava em frente da filial 
daquela companhia nesta cidade. 

Estas inundações provocaram 
alguns actos de abnegação. Numa 
das ruas da Baixa, um rapaz, cujo 
nome não nos foi possível obter, 
salvou duas criancinhas de tenra 
idade que se debatiam, aflitivamen-
te, no meio da agua. 

Uma nota curiosa: 
O agulhei ro dos electricos que 

i àquela hora fazia serviço na Praça 
; 8 de .Maio, surpreendido pela água 

que rebentou do colector da Dro-
garia Figueiredo, tentou refugiar-se 
sóbre um caixote. Mas êste volvido 
momentos submergia e o agulheiro 
desalojado, impiedosamente, corria 
em perseguição do caixote e da al-
motolio do oieo, que desapareciam 

• na corrente. 

vem sempre destruir as córes si-
nistras da mentira e da hipocrisia! 

Siga, pois, a «Gazeta de 'Coim-
bra» sem receio, sem o mais leve 
desfalecimento, tal campanha, des-
prezando sempre os ataques dos 
seus inimigos, que são apenas aque-
les que teem receio de que vão 
para a prisão os verdadeiros assas-
sinos, e que dela saia Claudino e 
sua esposa. 

Nada receie, pois, porque as 
vozes dos seus inimigos não che-
gam ao céu. 

Lousan, n — £!. 
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Segundo as nossas informações 
a Comissão de Tur ismo pensa em 
realizar, com bastantes e lementos 
de atracção e números de perfeita 
novidade, o proximo Carnaval Ci-
vilizado, no intuito de animar a vida 
da cidade e dar-lhe a graça e o in-
t e r e s s e ' q u e convém imprimir-lhe, 
para que Coimbra se imponha cada 
vez mais como cidade moderna e 
progressiva e centro de turismo. 

Este ano, como se sabe, efec-
tuou-se o primeiro ensaio do Car-
naval Civilisado; no proximo ano, 
em Fevereiro, rcalizar-se há o «en-
saio geral». Para o outro ano, será 
a peça posta em scena com o maior 
brilhantismo. 

Em suma, o proximo Carnaval 
Civilisado, segundo nos consta, vai 
ser um grande motivo para a cidade 
se encher de forasteiros e para dis-
tintamente se animar. 

£m€.&rits:m - s e «BOBZ 
úfaaris & s s f . a r n i ú m i & 
Í í c l E J e s a r e s & i m é o , s « 5 -
cia> e ã s a c & s m e f e E r a o -
eS«ía$ " Miiistt& JFáá-an-
ffáua® ,, HfflU© ® 
S k t m ê b M w s x f í s & r i - ã & o 
éie 'W<£sèidn&s, Císes-
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José Maria Mendes de Abreu, 
na impossibilidade, pela sua idade, 
de. pessoalmente, como era seu de-
ver, apresentar os seus agradeci-
mentos a cada um dos numerosos 
amigos que se lembraram dc, tão 
valiosa e espontaneamente, concor-
rer para a aquisição das insígnias 
do grau de benemcrencia com que 
o Governo da República se dignou 
agracia lo, recorre a este meio pa-
ra a todos esses bons amigos mani-
festar o seu grande reconhecimen-
to por êsse acto de requintada gen-
t ihsa , o qual, mais pela amisade 
patenteada, do que propriamente 
peia honra das insígnias, conseguiu 
sensibilisa-lo profundamente e vin-
cular para sempre o seu coração a 
tão sentida homenagem. 

Para todos, bem como para a 
Ex."'" Imprensa desta cidade, que 
tão gentilmente se referiu sempre 
á sua modesta e humilde pessôa, 
vai o mais indelcvel testemunho 
da sua gratidão, simpatia e ami-
zade. 

« * & 

E aproveita esta oportunidade 
para 'declarar que, da totalidade 
( 755S00) da subscrição aberta para 
compra das insígnias, sobejou, de-
pois de deduzido o importe delas 
( 495?oo ), a quantia de 260800, ten-
do sido distribuídos 60800 pelos 
pobres da freguesia de S. Bartolo-
meu e o restante, em partes iguais, 
pelos jornais desta cidade, «Gazeta 
de Coimbra », « Despertar », « Diá-
rio de Coimbra », e « Correio de 
Coimbra», a fim de ser também 
distribuído pela pobresa. 

Coimbra, 15 de Outubro, de 
>93°- — J o s é Mar i a M e n d e s de 
Abreu . 

Êmmt 
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CONVITE 
Um grupo de antigos discípulos 

do saudoso e dedicado professor de 
instrução primária Maximiano Au-
gusto da Cunha, convida todos os 
alunos que frequentaram a escola 
diurna que funcionou por largos 
anos sob a direcção daquele pro-
fessor na séde da Associação dos 
Artistas, a reunirem em assembleia 
magna no salão nobre daquela As-
sociação, no proximo domingo, 19 
de Outubro, pelas 13 horas, afim de 
assentar na homenagem a prestar 
ao saudoso mestre. 

Coimbra, 12 de Outubro de 1930 
— Um grupo de alunos. 

f & è EJSÍ2«£4Itfí p>«2l 6M 

LISBOA, 11 
No salão nobre da Academia de 

Sciencias, realizou hoje, a inaugu-
ração solene do Cougresso Inter-
nacional dc Hidrologia, Climatolo-
gia e Geologia. 

A' sessão inaugural, que presi-
diu o chefe do Estado, assistiram 
membros do Govêrno e do corpo 
diplomático, figuras de relevo nas 
sciencias e nas artes e todos os con-
gressistas estrangeiros que vieram 
tomar parte nesta douta assembleia. 

Depois dos discursos de saúda-
ção, será apresentado o Reportório 
d a s Aguas Minerais Portuguesas 
(Instituto de Hidrologia e 'Repart i -
ção de Minas ). — C. 

Dm iíic;l i i í§ entre e ^ í l a i i l ^ 
origina o encerrai®ío 

da M m í i M i de Barcelona 
BARCELONA, 15—Foi hoje en-

cerrada a Universidade, em vir-
tude de um conílito provocado 
pelos estudantes. — E. 

f ã s m mspensos os W M W de 
irnmm " i l ô L 

LONDRES, 15 — Anuncia-se 
oficiosamente que ficarão suspen-
sos todos os trabalhos de recons-
trução do dirigível « R 101 », aguar-
dando-se uma decisão relativamen-
te ao progresso dos dirigíveis do 
futuro. — II. 
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PRETO TAÍY1BEIYI SER GENTE...! 
Uma mental idade tacanha con-

duziu as gentes ao conceito de 
que a raça negra era uma raça 
infer ior sem o direito a civilizar-
-se nem a ocupar um lugar na 
vida. A revolução dos cos tumes 
tem desment ido esse preconce i -
to e hoje verif icamos que alguns 
indivíduos de côr desempenham 
nas sociedades civilizadas posi-
ções de relevo, i n v a d i n d o as 
sciencias, as ar tes e todos os ra-
mos do saber humano. Há pre tos 
sábios, médicos, advogados e na 
l i teratura e na poesia há negros 
que dão cartas. 

A vida moderna veio abr i r 
novo^ horizontes aos povos e ás 
raças. E' possivel que a raça ne-
gra se ja das mais atrasadas o que 
não que re dizer, no entanto, que 
seja insusceptivel de civilizar-se 
e ocupar no concerto das nações 
nma aureola de super ior idade. 
Um filosofo e colonialista afirmou 

ja que a raça negra por ser a ra-
ça mais forte, de me lhor capa-
cidade, seria a raça do futuro. 

Ta lvez se ja ousada a afirma-
ção. O que é fora de duvidas é 
que a raça negra, excepção feita, 
bem entendido, ao selvagem, tem 
feito progressos no mundo mo-
derno, ascendendo a posição de 
domínio na vida social. E pro-
mete marca r nas sociedades aquê-
le lugar que os brancos há muito 
t empo disfrutam. 

B r e v e m e n t e vai reuni r -se em 
Lisboa o Congresso Mundial da 
Raça Negra. Há p rob lemas im-
por tantes a debater , no n u m e r o 
dos quais avultam as reinvindi-
cações de caracter politico e so-
cial. A raça negra julga-se com o 
direito ao lugar na vida. E pare-
cemos que o s imples facto de 
t e rem nascido indivíduos de tez 
escura não os deve pr ivar de se-
r e m civilizados. Onde se prova 
que pre to t ambém ser gente, co-
mo gente é o branco. — A . PI. 

Sá pereira 
O s e u f u n e r a l 

Revest iu-se de uma tocante ma-
nifestação de saudade o funera l do 
devotado republ icano e antigo par-
lamentar sr. P e d r o Január io Sá 
Pere i ra , uma das f iguras mais curio-
sas das fileiras democrát icas e ar-
doroso combatente do socialismo. 
Encorporam-se centenas de re-
hublicanos, colectividades políticas, 
pessoas de todas as categorias so-
ciais, amigos íntimos, que foram ao 
cemitér io pres tar a der radei ra ho-
menagem ao ilustre republ icano 
que foi um modêlo de vi r tudes 
com um passado de honest idade e 
grandeza moral . 

No cemitér io do Alto de S. João 
organizaram-se vários turnos, tendo 
fei to uso da palavra o sr. dr: Pau-
lino Gomes, pelo directorio do Par-
tido Republ icano da Esquerda De-
mocrática, e outros e lementos em 
des taque nas f i le i ras republicanas. 

Dirigiram o funera l os filhos do 
extinto srs. Luís e Mário Consi-
glieri Sá Pere i ra e dr. Paul ino 
Gomes. 

Sá Pe re i r a deixou como únicas 
disposições que seu corpo fôsse 
sepul tado em coval razo e que o 
cobrissem de c ravos v e r m e l h o s ; 
não desejava coróas n e m f lores 
artificiais ou qua lquer ornamenta-
ção na câmara ardente . 

Agremiações scienfif icas 
Reuniram-se , hoje, no Estoril 

Palacio Hotel , os m e m b r o s da In-
ternational Society of Mectícal Hi-
drology, tendo distribuído os pro-
gramas e insígnias da Sociedade 
Internacional, devendo ser eleito 
seu pres idente da assembleia geral 
o i lustre p ro fessor sr. dr. Belo de 
Morais. 

Os t rabalhos desta agremiação 
p rosseguem amanhã. 

Conferencia de eeiísayeni 
A sub-comissão de balisagem á 

Conferencia Internacional de Bali-
sagem es teve hoje reunida no Pa-
lacio do Congresso !da Republ ica 
ul t imando os seus trabalhos. 

A 'manhã deve iniciar-se a dis-
cussão do estatuto internacional de 
balisagem e assinada a sua Conven-
ção pelos delegados à refer ida con-
ferencia. 

jornalistas estrangeires 
Acompanhados do n®sso presa-

do colega sr. Augusto Pinto, os jor-
nalistas es t rangeiros que vieram ao 
Congresso de Balisagem visitaram, 
hoje, a T o r r e de Belem, Jerónimos, 
Museus dos Coches e de Ar te An-
tiga, onde a lmoçaram. 

A 'manhã os i lustres visitantes 
irão a Mafra, T o r r e s Vedras e Santa 
Cruz. 

Gonseitio superior Judiciário 
P o r decre to hoje publ icado foi 

de terminado que os juizes conse-
lheiros pres identes d a s ; R e l a ç õ e s 
podem ser eleitos vogais do Con-
selho Super io r Judiciário. 

mencionar-se o compromisso do 
pagamento das despesas do inter-
nato e o de o reco lher em qual-
quer dos seus asilos, logo que te-
nha alta e no caso de se verificar 
que não tem paren tes ou pessoas 
amigas que o possam receber . 

FaDrice de Dicicleias 
Foi concedido a Ilidio Horácio 

Rodr igues Vilarinho patente de in-
t rodução de nova Industria para 
«Fabrico mecânico de bicicletas, 
com exclusão de camnras de ar, 
pneus e correntes», pe lo praso de 
dez anos, contados da data dêste 
alvará, devendo en tender -se que 
esta concessão é feita sem prejuí -
zo da industria do estado. 

um orego pe fez os outros 
Jeam Emanuel , res idente aci-

denta lmente no Lisbone Pension, 
na Calçada da Glória, é um súbdito 
grego, que faz os outros gregos 
com as suas proezas. Inti tulando-se 
fa lsamente agente de uma casa co-
mercial conseguiu apanhar â firma 
W i e s e «S: C." e à Sociedade insula-
na de Transpor t e s Marítimos a 
quantia de xi contos que gastou em 
seu proveito. Agora vai amargar a 
proesa, pois o agente Costa, da P. 
I. C. p rendeu-o e levou-o para o 
Tore l . 

g Einsicanois a Federaoio das 
e s o p s r a M a s 

Foram nomeados em comissão 
_ gratuita dc serviço, o ma jo r da ad-
ministração militar Eduardo Gue-
des de Carvalho Menezes e o alfe-
res -:ie infantaria Alvaro Garcia de 
Vasconcelos para p r o c e d e r e m à re-
visão do processo do inquéri to or-
ganizado pelo ma jo r de infantaria 

í Joaquim Augusto de Carvalho Mo 
j niz, na par te em que é envolvido 
J o tenente de infantaria Joaquim de 
! L e m o s Salgueiro Rêgo, como de 
| legado que foi do Govêrno junto 
| da Federação Nacional das Coope 
} rativas, devendo aqueles oficiais 
Lconcretizar e concluir o que ao re 
[ fer ido ex-delegado disser respeito, 
j p rocedendo nesse sentido a novas 
I averiguações, se para tanto fôr ne-
! cessário. 

I -
| Ecos dci Sociedade 

! A n i v e r s á r i o s 

| Fazem anos, h o j e : • 
| D. Cecília Marini Linhares. 
' Boesstes 
í Está g ravemen te doente, sendo 
( ontem sacramentado, o sr. António 

Augusto Lourenço , est imado tesou 
reiro do Banco de Portugal . 

Dese jamos a êste bom amigo as 
suas melhoras . 

— T a m b é m se encontra muito 
doente a sr." D. Ermel inda Amél ia 
Travassos Arrobas , ex t remosa es-

| posa do nosso director sr. João Ri-
| beiro Arrobas . 
; Dese jamos- lhe rapidas melho-
í ras. 

Camara municipal d e Eiuas P a 5 ? í t l a s e « ^ a s 
A Comissão Administrat iva da 

Camara Municipal do concelho de 
Elvas foi autorizada, sem prejuízo 
do uso da água que a corporação 
encarregada do culto católico na 
f regues ia da Alcáçova necessi te 
para irrigação do quintal anexo à 
igreja paroquial e para a l impeza 
desta e das suas dependencias , a 
fazer uso da cisterna existente no 
mesmo quintal, e do t e r reno onde 
ela está construída, afim de com-
ple tar e me lhora r o abastecimento 
de águas à cidade de Elvas, adap-
tando a cisterna ao fim em vista. 

Quetías mortais 
Lucinda Mateus, de 20 anos, do 

Alto do Longo, 75, 3.°, caiu da ja-
nela da sua residencia à rua, tendo 
tido mor te quasi instantanea. 

— João Soeiro, de 31 anos, pe-
dreiro, que ontem caiu de um an-
daime, faleceu esta tarde no hospi-
tal de S. José. 

Manicomio da conde Ferreira 
A folha oficial publica hoje o 

decre to sobre as admissões de 
al ienados no Manicomio do Conde 
de Fer re i ra , do Porto, para execu-
ção do artigo 2." do decre to n." 
18:839, de 10 de Se t embro de 1930, 
são ordenadas pela Direcção Geral 
de Assistência, que se responsabi-
lizará, por conta da importancia re-
fer ida no m e s m o artigo, pe las des-
pesas do internato, á razão de io!?oo 
diárioe por cada doente . 

No documento em que a Dire-
cção Geral de Assistência determi-
na r a admissão do doen te d e v e 

Da Figueira da Foz, os srs. capi-
j tão Augusto Santos Conceição e o 

dr. Delfim de Matos Amaral . 
De Fatima, com a sua familia, o 

sr. Francisco A. de Campos, 
j De Anadia para Cantanhede, o 
[ sr. dr. Manuel Pessoa. 
( De Carregal do Sal para Ovar, 
| o sr. dr. Adelino Pais da Silva. 
! De Cabanas, o sr. Dr. Teixeira 

de Abreu . 
De Mangualde, o sr. dr. Afonso 

de A l b u q u e r q u e Amaral . 

P romovido por um grupo de 
amigos e sócios do Spor t Club Co-
nimbricense , realizou-sc ontem, pe-
las 20 horas, no Café de San taCruz , 
uni banquete dc homenagem aos 
srs. tenente da G. N. R. A m a d e u 
da Paz Olímpio, e tenente dr. Da-
vid dos Santos, que par tem breve-
mente para a Angola. 

Ao «toast» t rocaram-se afectuo-
sos brindes, tendo sido alvo de ca-
r inhosas e justas re fe rênc ias por 
par te de lodos os oradores, os dois 
homenageados, que no nosso meio 
desport ivo go^am do maior presti-
gio. 

— 

0 aan&Rte íb rei Eorls m a 
Ota è fttu Banei è Itália 

ROMA, 15 — Segundo anuncia 
o «Giornale de líalia», o casamen-
to do rei Bóris te rá lugar em 25 do 
corrente . — H. 

OBRA liiiOEÍÍTE 
A ru^ do Colégio Novo, na 

par te que passa ao lado do Mer-
cado de peixe, encontra-se há 
muito t empo n u m estado de difí-
cil e per igoso transito pelo mau 
estado da calçada cheia de covas. 

A «Gazeta de Coimbra» não 
poucas vezes tem pedido a repa-
ração desta calçada, mas nada 
tem conseguido. 

Aquilo não parece uma rua 
duma cidade, mas duma aldeola 
qualquer . Não se l embram que é 
local de muito transito, mesmo 
de noite, pela passagem de gente 
que vai ou sai do teatro Avenida. 

E como acontece repet idas 
vezes haver ali falta de luz, pode 
imaginar-se os protestos que ali 
se ouvem aos que por aquele si-
tio passam de noite. 

Pequenos ferimentos 
Ao posto de socorros dos Hos^ 

pitais da Univers idade, foram on-
tem r e c e b e r t ra tamento : 

O menor de 12 anos, A r m a n d o 
de Almeida, natural e res idente 
nesta cidade, com uma ferida con-
tusa no dedo indicador da mão di-
rei ta ; o menor de 2 anos Antonio Si-
mão, natural e res idente nesta ci-
dade, com uma fer ida incisa no pé, 
provocada por um p rego ; José Es-
teves, de 27 anos, casado, trabalha-
dpr, natural e res idente do lugar 
das Carvalhosas. com u m a fer ida 
contusa na região frontal e Diogo 
da Costa Monteiro, de 23 anos, sol-
teiro, criado de mercearia , natural 
e res idente em«S. Martinho do Bis-
po, com uma ferida na região oci-
pital, por te r caído na Ponte de 
Santa Clara. 

Para juizo 
Foram enviados ao pode r judi-

cial os i rmãos Ra imundo e L u c i a n o 
Francisco Borges, os «Boldregos», 
da Adémia, autores do roubo de 4 
galinhas e 1 borrego. 

Furto 
Maria da Conceição, residente 

na rua do Norte, apresentou queixa 
na P. I. C. contra Adel ino Antunes 
dos Santos, empregado nos Servi-
ços de Higiéne da Camara Munici-
pal, acusando-o de lhe te r subtraí-
do por diversas vezes quantias que 
atingem 2.000 escudos e objectos 
do ouro e roupas no valor de 
800S00. 

Pri isoes 
Po r falta de respei to á autorida-

de, foram presas Maria da Concei-
ção e Maria Carolina, res identes no 
Arco do Ivo. 

I É É E i i l l í ã 
Exames de ont"m 

F a c u l d a d e de Med ic ina 
Anatomia Topograf ica: 

Candido Vilhena Pinto de Bar-
ros. 

Eduardo Machado Correia de 
Barros. 

Anatomia Patologica: 
Antonio Cabral Lucena Sampaio 
José António Viana Santos Jú-

nior. 
Medicina opera tor ia : 
José Tamagnini Barbosa Encar-

nação. 
Justiniano Augusto Oliveira 
Maximiano Ribei ro Saraiva 
Paraizo Fe r re i r a Silva T o r r e s 
R o m e u Pinto Lima Barradas 
Victor Manuel de Oliveira. 

Vida judicial 
O U T U B R O , 1 5 — P o r termina-

r em hoje as férias judiciais, segui-
ram já para as suas respect ivas 
comarcas os nossos amigos e con-
t e r r âneos : srs. dr. António P i res da 
Rocha, juís de Direito em Anadia; 
dr. António Carlos P i res de Miran-
da, delegado do P rocu rado r da Re-
publica em Famalicão; dr. António 
P i res Machado, delegado do Pro-
curador da Republ ica em Por to de 
Mós; Abilio Simões P i res dos Reis, 
contador do juízo de Direito em 
Argani l ; José S imões Fer re i ra Pe-
na, contador do juizo de Direito em 
Ancião; e Armando Gonçalves de 
Sá, contador do juizo de Direito 
em Montijo. 

— Para a Figueira da Foz, tam-
bém já seguiu o nosso bom amigo 
dr. João"Correia Ramalho, sub-de-
legado do P rocu rado r da Republ i -
ca naquela comarca. 

— Em serviço profissional foi a 
Castanheira de Pera , o distinto ad-
vogado em Coimbra e nosso ilus-
t re conterrâneo, s r . dr. António 
Lopes Quaresma. — C. 

F a r m á c i a s 
Estão ho je de serviço as seguin-

tes farmacias : 
4.0 turno — Donato, Rua Ferre i -

ra Borges. 
Misericórdia — Rua dos Couti-

nhos. 
Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espec tácu los 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas todas as noites, ás 21 horas, 
com programas sensacionais. 

TIVOLI — A's 21 horas, sessão 
cinematográfica, com programa es-
colhido. 

M m à p i a í í í íé 

i M - l R t U h 
LONDRES, 15. — A emissão ao 

pa r do Govêrno das índias de £ 
12.coo.coo esterl inas, em títulos de 
6 ojo r eembol sáve i s de 1935 a 1937, 
foi esta manhã cober ta 110 Banco 
de Inglaterra, no extraordinaria-
mente cur to espaço de uma ho-
ra. — H. 

O p e r á r i o s a g r e d i d o s á p a u l a d a 
pelos s e u s c o m p a n h e i r o s 

1 3 D E O U T U B R O . — V á r i o s 
operár ios que estão t rabalhando no 
calcetamento da^estrada do Gerez, 
agredi ram ontem, pelas 21,30 ho-
ras, na f reguesia de Lago, do con-
celho de Amares , os seus colegas, 
Carlos de Oliveira, de 39 anos de 
idade, casado, seu filho Manuel de 
Oliveira, de 16 anos de idade e 
Luiza de Oliveira, de 38 anos de 
idade, causando-lhes vários feri-
mentos pelo rosto e corpo. 

No auto-maca dos Bombei ros 
Municipais, foram conduzidos ao 
hospital desta cidade, onde foram 
pensados convenientemente . 

Os agressores evadiram-se. 

O cace t e e a f aca em acção 
Ontem, á noite, na f regues ia de 

S. Je rón imo de Real, o fe r re i ro 
Antonio Costa, o «Tru ta» , de 25 
anos de idade , solteiro, agrediu 
violentamente á cacetada Maria de 
Abreu, de 49 anos de idade, viuva 
e Oscar Leite, de 22 anos de idade, 
solteiro, ali residente, causando-lhe 
enormes e numerosos fer imentos. 

Po r sua vez, o Oscar corres-
pondeu á agressão com uma faca, 
produzindo no seu a n t a g o n i s t a , 
graves fe r imentos na coxa esquer-
da, um golpe p ro fundo na cabeça 
e um dedo do pé esfacelado. 

No auto dos Bombei ros Munici-
pais, v ieram r e c e b e r os necessá-
rios socorros ao hospital dando em 
seguida entrada nos calabouços do 
quartel da Guarda Nacional Repu-
blicana. 

S e m a n a r i o " G e n t e Môça„ 
Part icipa-nos a direcção dêste 

bri lhante s e m a n a r i o bracarense , 
que no dia 27 do mês corrente , sai-
rá a publico o 8." numero , t razendo 
uma brilhante colaboração. 

Este semanario que é dirigido 
super io rmente pe los « r e p o r t e r s » 
srs. A n t ó n i o Baptista Ribei ro e 
Amér ico Soares Pinto, ensina por 
esta maneira a crear novos na lite-
ratura portuguesa. 

Uma longa vida dese jamos ao 
nosso colega. 

" C a s a d e S a ú d e C o n d e d e A g r o -
longo, , 

Nesta famosa «Casa de Saúde» 
que marca um êxito inumerave i 
operações cirúrgicas feitas numa 
série de prodígios cirúrgicos, fo-
ram hoje operadas pelo distintíssi-
mo médico-operador sr. dr. José 
da Graça, a sr." D. Tereza Mesquita 
Ribeiro, o sr. Ben jamim Correia e 
o menor João da Silva Fernandes . 

O trabalho cirúrgico que foi do 
conceituado director daquêle ins-
tituto de saúde sr. dr. José da Gra-
ça, teve como colaboradora a sr." 
dr." Maria do Samei ro F e r r o e os 
srs. drs. Araú jo Malheiros e Gas-
tão Correia. 

Os operados encontram-se ad-
miravelmente dispostos de forma a 
garantir o êxito das operações . 

B a r b a r a a g r e s s ã o á fouçada 
No logar do Alivio, da f reguesia 

de Soutelo, do concelho de Vila 
Verde, Manuel Fernandes , de 31 
anos de idade, negociante de suí-
nos, ali res idente , fora agredido 
violentamente á fouçada, por dois 
indivíduos conhecidos pelos «so-
br iquets» de «Manecas» e «Funi-
leiro ». 

Menor fe r ido po r um boi 
Os Bombei ros Municipais, con-

duziram hoje, ao Hospital de S. 
Marcos, pelas 12 horas, o menor 
Manuel J o a q u i m Ferre i ra , de 9 
anos, filho de Joaquim Fer re i ra e 
de Maria de Araú jo Lima, da f re-
guesia de Meure, do concelho de 
Vila Verde , em consequência de 
haver apanhado um couce dum boi, 
deslocando-lhe as maxilares e feri-
mentos pelo rosto. 

Emba le de automoveis 
Na rua Candido Reis, ontem 

pelas 11,15 horas, um automoveí 
n.° 10.967-N guiado por Joaquim 
Aguiar Pinto, da rua do Amaral , da 
cidade do Porto, chocou com outro 
n." 9.675 N guiado por A r m a n d o dos 
Santos Franco, da rua de Santo An 
dré, desta cidade. 

Do choque resul tou pequenas 
avarias nos dois autos. 

Cap tu ra r equ i s i t ada 
A pedido de António Pere i ra , 

da f reguesia de Sepães, do conce-
lho de Fafe, foi capturado hoje, na 
Praça Municipal, pelo guarda n." 73 
do Corpo de Polícia, Manuel Dias 
Vieira dos Santos, casado, jornalei-
ro, de Ponte do Lima, acusando-o 
de haver fur tado um par de botas 
e roupa. 

Grave inc idente 
Numa propr iedade da freguesia 

de S. P e d r o de Este, caminhava 
sôbre uma tulha de lenha, Maria de 
Jesus, de 47 anos de idade, casada, 
res idente na mesma freguesia, quan-
do resvalando ficou montada num 
cepo, tendo nessa ocasião espetado 
um galho de madeira, em local tão 
mel indroso que lhe atingiu a be-
xiga. 

Em vir tude da gravidade do seu 
estado, veio hoje, pelas, 13 horas, 
dar entrada no Hospital de S. Mar-
cos. — C. 

0 l io i s Jiiiin a p r d s m -

PARIS, 15 —A Embaixada do 
Brasil Comunicou que a situação 
110 Rio de Janei ro se man tém cal-
ma c que os insurrectos foram ven-
cidos em Uberaba. Não se modi-
ficou a situação nos Estados do 
Norte, prose^uindo as operações 
no Estados de S. Paulo e Para-
ná. — II. 

Mm E O I Í Í S M f iaiQ-sípa-

í m a i i t o f i c i a s 

0 CRIME 
(A DASOTI-

MADRID, 15 — Começaram as 
negociações comerciais franco-es-
panholas, sob a presidencia do Du-
que de Alba e embaixador Cor-
bin. — l i . 

(Do nosso env iado e s p e c i a l ) 
VISEU, 1 5.—O depoimento do 

tenente sr . Amér ico P i res Lourei -
ro, que d e v e tesminar hoje, reves-
te-se, c o m o já dissemos, da máxi-
ma importância, devido ao facto de 
se tratar duma tes temunha que 
acompanhou, passo a passo, as pri-
m e i r a s investigações, aclarando, 
assim, a lguns pontos do drama pro-
posi tadamente envolvidos no maior 
mistério. 

In formações par t iculares chega-
das até mim, re fe rem-se , especial-
mente, aos pontos dêsse depo imen-
to jus tamente cons iderados capitais, 
onde se focam ati tudes dos pr imei-
ros invest igadores, como p o r exem-
plo, o abandono de pistas impor-
tantes apontadas pelo apa rec imen-
to de objec tos e panos ensanguen-
tados em casa de a lgumas criaturas, 
cujas responsabi l idades nes te caso 
agora se vão apontar, a proposi tada 
e abusiva canalisação de fa lsos in-
dícios para cima dos o m b r o s de 
Claudino Ribe i ro e esposa, etc. 

Não nos compete analisar tais 
factos. E les são, única e s imples-
mente , da atr ibuição dos agentes 
invest igadores. Só depois de con-
cluídas as actuais invest igações eles 
virão a publico, nes tas colunas, 
para esc la rec imento do publ ico e 
em abono da V e r d a d e pura, da Jus-
tiça completa — que s e m p r e pedi-
mos, dia a dia, sem es ta rmos enfeu-
dados a q u e m que r que seja. 

... E isto sem t e m e r m o s amea-
ças e sem c o r r e r m o s o per igo de 
nos r o u b a r e m os sapatos 42 que 
calçamos. . . 

* * 

O sr. dr . Antonio Abran tes ne-
ga-se, t e rminan temente , a falar com 
o jornalista àcérca do cr ime. A sua 
resposta de s e m p r e é já um lugar-
- comum: 

— Não há nada, tenha paciên-
cia... 

No deve r de ofício, o jornalista, 
muita vezes , teima, te ima — e não 
desiste. 

Ontem, por exemplo, enquanto 
um Phil ips nos deliciava cóm os 
«Barque i ros de Volga» e saborea -
vamos umas chávenas de café, ten-
tei, de novo, a r rancar , u m a só 
palavra q u e fõãse, ao ín t ege r r imo 
d i r e c t o r - a d j u n t o da P. I. C. de 
Braga. 

Como sempre , a sua respos ta 
não nos satisfez. E, porisso, pers i s -
timos : 

— ...Mas v. ex." não discorda da 
opinião do agente Vidal, não é ve r -
dade ? 

Respondeu-nos com um ligeiro 
sorr iso — um destes sor r i sos que se 
p res tam, a d m i r a v e l m e n t e , a um 
exame f is ieo-psicológico, um dês-
tes sorr isos que t raduzem a me lho r 
resposta — e nos levam a dizer ao 
leitor que a opinião do agente Vi-
dal, vinda já a publico, c q u e Clau-
dino Ribe i ro e esposa estão ino-
centes. . . 

A. C. 
ffl 1* Q 

s : 

VISEU, 1 5 (Pe lo t e l e fone ) — O 
depoimento d o s r . j enente A m é r i c o 
P i res Loure i ro , realizado hoje, d e -
morou cerca de 6 horas, cont inuan-
do amanhã. 

T a m b é m amanhã d e v e se r ou-
vido um e m p r e g a d o da fi l ial da 
Caixa Geral dos Depositos, desta 
cidade. — A. C. 

Gusrda-ireio morto a pedrada 
No 3.0 Juizo Criminal pres tou 

f iança de 20 contos, José Fernan-
des Azevedo, carpinteiro, de Ra-
malde, acusado de ter morto com 
uma pedrada, como opor tunamen-
te noticiamos, o guarrla-freio da 
Carris, Adol fo Armando . 

Dfienor atropelado por automouel 
F o i a t r o p e l a d o nas Devezas, 

Gaia, pelo au tomoveí 7751-N o me-
nor do 12 anos, António Silva, que 
f icou muito fer ido. 

Reco lheu ao Hospi ta l da Miss-
ricordia. 

O motoris ta foi preso . 

Juiz do s.o juízo crlmlnsl 
T o m o u h o j e posse do cargo de 

juiz do 3," Ju izo Criminal desta ci-
dade, o sr. dr. Alvaro Borda lo e 
Sá. 

Uíq desfalque na caiiía do mon-
tepio L i n união 

Pelo Instituto de Seguros So-
ciais Obrigatór ios e P rov idênc ia 
Sociais vai s e r enviado para os 
tr ibunais criminais desta cidade um 
processo ins taurado po r um dele-
gado daque le organismo, à Cavxa 
de Crédito anexa ao Montepio Li-
beral União, do Por to , com "séde à 
rua Passos Manuel , em q u e se par- ' 
ticipa te r ali havido um des fa lque 
de 200 contos, a t r ibuindo a respon-
sabilidade ao ge ren te da r e f e r i d a 
Caixa, Alexandre Carvalho R o c h a 
e às d i recções do Montepio. 

O des fa lque foi feito por des-
contos de le t ras de f a v o r de indi-
víduos que as não pagaram, es'_ando 
protestadas. 

I s i i d a M a c l a d i 

o crise ia ui 
LISBOA, 15 — Pela direcção da 

P. I. C., de Lisboa foram expedidos 
te legramas para todos os pontos do 
país, pedindo a captura do autor 
do cr ime da Quinta da T e r r u g e m . 

O criminoso, cuja identifica-
ção acaba de fazer-se, chama-se 
Francisco T o m é ou Francisco Vi-
lela, de 32 anos, maritimo, de Par-
delhas, Murtosa, filho de Antonio 
Rebe lo dos Santos. 

6 QQVeroo francês desmente uma 
K Í B P R M 

PARIS, 15 — A propósi to da no-
ticia publicada pela imprensa ale-
mã, segundo a qual ter iam ficado 
avariados 20 °[„ dos aviões f rance-
ses que tomaram parte nas recen-
tes manobras , declara-se que, em 
mais de cem apare lhos que parti-
ciparam, apenas um sof reu um aci-
dente. — H. 

Fo! slelto o presidente M i à i a i 
BERLIM, 15 - O I leichstag ele-

ge hoje o seu pres idente . — H. 

0 l e s i p i í í g " soviético 2 a 
i r c a d o i i i i É l 

B U D A P E S P , 1 5 — O s r . F I a n d i n , 
ministro f rancês do Comércio, re-
cebendo os r i p r e s e n t a n t e s da Im-
prensa, dec larou que todos os paí-
ses agrícolas deviam defender -se 
ene rg icamente contra o «dumping» 
soviético, que ameaça r o m p e r o 
equil íbrio do mercado mundial. 
Acrescen tou que as medidas adop-
tadas na I lungria e ram semelhan-
tes ás adoptadas em F rança .—II . 

S í e i r á . . . 
N E W JERSEY, 15. — Regista-

ram-se vinte mor tes nos últ imos 
seis dias, por absorpção de álcool 
da madeira , o que se a t r ibue ao 
elevado p r e ç o das bebidas espiri-
tuosas de contrabando, menos ve-
nenosas. 

A policia a p r e e n d e u recente-
mente grande n u m e r o de alambi-
ques clandestinos, que funciona-
vam em domicíl ios part iculares, o 
que deu or igem a que o álcool au-
mentasse d e preço . — H . 

2 a lei m 

& «©azeis de Coimbra», 
Jornal essesaclaMienfe re^io-
«aBísta, não está enfeudada 
«í íjaaiiiuer empresa. Vive 
a.percas do «emjSí® «iise itie 
dito o.s seus presados leito-
res e anunciantes. 

iYesía data e&tv&ãsnos pa-
ra cobrança as importân-
cias de so&ias as assinaturas 
em defeito. PeSo motivo aci-
ma exposto, esperamos mais 
uma vez, ssts-3 todos aqueles 
a quena os recibos são diri-
gidos os satisfaçam pronta-
mente, para o bom anda-
mento tíos nossos serviços. 

A ttãsroftulsfractío 

carta o $ r . 

WASHINGTON, 15 — A repar-
tição da proibição organizou um 
plebiscito en t re t rês mil jornais, 
ácêrca da lei sêca. — H. 

0 orcamsnto « p i i o 
PARIS, 15 — O relatório do or-

çamento de Marrocos, que vai s e r 
b r e v e m e n t e distribuído, mostra so-
bre tudo uma melhor ia na adminis-
tração sherifiana, desenvolv imento 
das comunicações , estradas, cami-
nhos de fe r ro e par tos , explorações 
mineiras, f o s f a t o s , electrificação, 
mar inha mercante , pesca e servi-
ços postais, sal ientando o aperfei-
çoamento da apare lhagem econó-
mica e dos lucros sociais re t i rados 
da colaboração f ranco-marroquinas , 
espec ia lmente no ensino, higiene e 
a r t es dos indígenas. — II. 

' r e s i Jenfe J o 

LISBOA, 15. 
Da Arcada r e c e b e m o s o seguin-

te : 

Em resposta a uma carta que 
lhe foi dirigida pelo sr. dr. Almeida 
Guimarães a proposi to da resolu-
ção tomada pelo govêrno, ácêrca 
dos legionários da Pátria, o sr. p re-
sidente do Ministério enviou àque-
le senhor a seguinte carta : 

« Sr. Dr. Almeida Guimarães — 
Ausente uns dias da capital, por 
necess idade de absoluto repouso, 
só 110 ultimo sábado me foi entre-
gue a sua carta de 8, e por tanto 
impossível recebe-la na quinta-fei-
ra, 9. Copeava a sua carta iim pe-
dido que diz ser t ambém feito a s. 
ex." os srs. ministros do Inter ior e 
da Justiça, e assim, portanto, já não 
interessa a essa pres idencia do Mi-
nistério. 

Em 11 também me foi en t regue 
uma longa carta assinada por V. 
Ex." em que se permi te fazer apre -
ciações à fó rma de p rocede r do 
Govêrno, a que tenho a honra de 
presidir , àcérca do que V. Ex." 
chama os «Legionários da Pátria». 

São menos verdadei ras aquelas 
afirmações, mas não vale a pena 
discuti-las, nem tenho tempo para 
o fazer. 

Aceitaria, é certo, o Govêrno, a 
colaboração des interessada se os s 
seus f ins fossem rea lmente aque-
les com que se apresentou . 

Po rém, e infelizmente, em b reve 
tudo se modificou e o govêrno que 
procura por todos os meios ao seu 
alcance es tabe lecer a calma nos 
espíritos e evitar a de so rdem nas 
ruas, viu com profundo desgôsto 
q u e os tais legionários se t inham 
t ransformado nos cé lebres «trauli-
teiros», de bem tristes recordações , 
ou da «Formiga Branca», de tão 
funes tos resultados. 

O govêrno, pelo menos en-
quanto eu por Pres idente , não 
q u e i e nem colabora com institui-
ções dessa natureza. 

T e m o govêrno a seu lado a 
parte honesta dc Portugal , e esta 
como aquela, tem para a d e f e n d e r 
o exérci to de terra e mar e as suas 
polícias. Não quere , portanto, n e m 
consente, outras autor idades no país. 

O Govêrno aceita e agradece a 
cooperação de todos, venham don-
de v ie rem, que que i ram dent ro da 
Republ ica colaborar desinteressada 
e orde i ramente para o ressurg imen-
to da Pátria, sem virem com ideias 
preconcebidas de favorecer A ou B. 

Não, ex.mo sr. Não me convém, 
não quero, n e m preciso a colabo-
ração de gente dessa natureza. Já 
vai longa esta carta, mas assim foi 
necessár io para duma vez se liqui-
dar o assunto que já demais se tem 
protelado. 

Ainda sem que o p regun te obri-
gue o resposta, po rque na ve rdade , 
mesmo não interessa, como sé in-
titula V. Ex.° o chefe s u p r e m o da 
Milicia Nacional. 

(o) Domingos óe Oliveira. 

D c L l s f t o a 
Conselho de instrução PGDiica 

O sr. dr. Ribeiro Castanho vai 
se r nomeado vogal efectivo do 
Conselho de Administração Públi-
ca. 

gurtienio dos adultos 
O sr. ministro da Agricultura 

| tem recebido muitos te legramas do 
Sindicato Agrícola protes tando con-
tra o aumento do p reço dos adu-
bos. 

Conferencia ministerial 
O sr. ministro do Inter ior rece-

beu hoje em audiência part icular o 
general sr. Norton de Matos. 

Camara Municipal da couilltã 
Foi concedida à Camara Muni-

cipal da Covilhã o grau de Cava-
leiro da Ordem Militar de Cristo. 

presidente fio TriUnnai da Re-
lação do Porto 

Tomou hoje posse do cargo de 
Pres iden te da Relacção do Por to o 
sr. v isconde de Franco. 

R E T O M O U A CLÍNICA 

Paríeira 

H O J l — Es t re ias em Coimbra 

Sieroís d o mar, por j e o r g e 
0 ' B r i e n , .Lois Moran e Gwen L e e 

Sua aííeza dauça ama valsa, versão cinematográ-
fica da ope re t a do m e s m o nome. Realização de Fritz 

FreLsIer. In t e rp re t e s , Claire R o m m e r e Wa j t e r Rilla 

sxst xxaziíxzcgs-. jrsm Eia u u n e n a -

R u a Oriental de Montarroio, n.° 6 
COIMBRA t-x-s 

A r r e n d a - s e em muito boas con-
dições a lo ja 18 e 20 d a rua Vis-
conde d a L j z — o centro da cidade 
— com frontar ia nova a f e r r o , cris-
tal e m á r m o r e . 

T a m b é m sc a r rendam r l jun tos ou 
separados, os 4 andares . 

S e r v e m p ara escr i tôr tos de mé-
dicos, advogí .dos e com e rc i an te s e 
para modistas. 

T ra t a r : na rua T e n e n t e Vaia-
dim, 17, ^ x-a 

Arrendam-se muito baratas r, 
andar com. 10 divisões, luz, água,, 
quintal. Electr ico à porta, na rua 
Guerra Junquei ro . 

Explendidas vistas. 
Outro andar, com 5 divisões, 

aguas fur tadas e páteo, na rua Orien-
tal de Montarroio. 

Tra ta r na rua Tenen te Vala-
diní, 17. X-a 
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íDo (fovto 
I PORTO DE Q i l T E m 

A R. do L a r a n j a l 
Não sei se vosseleneias conhe-

ceram o Laran ja l ; nós conhecê-
mo-lo nos saudosos t empos em 
que usavamos calções — m a s sem 
laranjeiras, muito embora abun-
dassem as vendei ras dos doira-
dos pomos que aos por tões do 
alquilador «Galiza» os expunham 
em cabazes, tentando a gula do 
rapazio. Era uma rua estreita, as-
fixiante, estrangulada e composta 
de ve lhos pardiei ros de beirais 
salientes e sacadas de madeira, 
atrancada por parelhas de mua-
res, carros e carroças de todo o 
género e onde super -abundavam 
as mu lhe re s de má nota, mas á 
antiga, de saias de folhos engo-
mados e chinela tricana no bico 
do pé calçado de meias brancas 
e que má ou boa a judavam a dar 
a nota caracteristica àquela rua 
suja deste nosso burgo. 

Partia a rua do Laranjal , da 
Praça Nova e ia, tortuosa e lô-
brega, acabar de encontro ao 
templo da Ordem da Trindade. 

15 «ie CtMÍiM&to 

I Q u e m nela entrava pela vez 
primeira , notava a presença de 
um cheiro muito activo e pene-
trante, que punha em vibração o 
sentido terce i ro do seu ser, — 
odôr êste pecul iar aos estábulos 
e cavalariças — pois de facto no 
ve lho Laranja l longe se estava 
de aspirar o inebriante a roma 
das laranjeiras em flôr. Era gros-
so modo uma longa e estreita 
estrebaria, onde porta sim porta 
não, assomava a par da cartola 
de oleado dos anacronicos co-
cheiros de praça, a cabeçada re-
luzente duma cavalgadura de 
tiro. 

Ho je o Laranjal passou ao rol 
das recordações saudosas da nos-
sa descuidada menin ice ; foi de-
molido e no lugar da artéria mal 
cheirosa d 'outróra, vê-se hoje a 
arejada e ampla Avenida das 
Nações Aliadas — tes temunho do 
esforço e tenacidade de um ho-
mem, que foi H o m e m com H 
maiusculo e se chamou Elisio 
de Melo, p recu r sô r deste Por to 
que «começa» a ser amplo, ele-
gante e arejado. — a. flg B-

© Parto va3 consagrar a 
grande actr iz Adeílea 
auranc&es 
Adelina Abranches vai se r ho-

menageada no Por to — nesta cidade 
que ela tanto adora e lhe fez viver, 
por certo, a lgumas das suas maio-
res bo jas de apoteose e felicidade. 

E' justa a homenagem. 
— Consagrar Adelina Abranches 

<"', implici tamente, consagrar uma 
das mais formosas sensibi l idades 
artísticas do Tea t ro Nacional e um 
dos mais lídimos talentos de Arte 
de Ta lma em qua lquer parte. 

Adelina não é só a actriz que 
estuda criteriosa, inteligente e ar-
t ist icamente as suas criações e cri-
teriosa, inteligente e ar t is t icamente 
as interpreta . 

Não. Atielina sente, Adelina vi-
ve, Adelina dá alma, corpo, nervos, 
- tudo, enfim, que dá alma á vida 
-— aos seus papeis. 

Em qua lquer modal idade tea-
tral, que re chorando lágrimas de 
sangue, q u e r e transfigurando-o.s 
em lágrimas de. . . crocodilo, Ade-
lina é grande, Adelina é inimitável, 
Adelina é humana, Adelina é — n u -
ma p a l a v r a . . . — A d e l i n a ! 

Po r muitos titulos de nobreza 
artística, psicologica e teatral, ê 
Adelina Abranches digna da ho-
menagem que lhe vai p res ta r o 
Por to — o Por to que ela adora e de 
quem é en te rnec idamente adorada. 

P o r nossa parte confessamo-nos 
incondicionalmente ao lado da co-
missão organizadora da homena-
gem, constituída por a lguns conhe-
cidos, valiosos c talentosos nomes 
da cidade, fazendo desde já os mais 
calorosos votos para que a consa-
gração a pres tar a Ad.-lina Abran-
ches seja digna da veneranda ve-
lhinha, cu jo n o m e re fu lge como 
veio de água puríssima no firma-
me.nto do Tea t ro Por tuguês . 

Os larapios 
Queixaram-sc á policia: 
Avel ino Correia da Silva, com 

oficina de alfaiate, no Largo Actor 
Dias, de que da sua oficina, pessoa 
de quem suspeita, lhe fur tou dois 
sobretudos, no valòr de 250S00. 

José Pinto, da rua da Fabrica, 
40, contra Antonio de Sousa, que 
também ali residia, arguindo-o de 
lhe haver fur tado duma mala, 3 
anéis, cor ren te de ouro e dinheiro 

t tudo no valôr de 465800. 
— Valentim Moreira da Costa, 

da rua da Senhora das Dores, 58, 
casa 17, de que ácêrca de 15 dias, 
duma casa que possuía em Rebor -
dões, lhe fur ta ram obje tos de ouro, 
roupas e dinheiro, tudo no valor 
d e j .osq^oo , s u s p e i t a n d o q u e o a u -
tor dá proeza fosse, António dos 
Santos, sem morada conhecida, com 
largo cadastro na policia, como au-
tor de vários furtos. 

— António de Sousa, hospedado 
no Hotel Luso-Brasileiro, á rua da 
Fábrica, de que do seu quarto de 
dormir, lhe fur taram, objectos de 
ouro e dinheiro, cujo valor é de 
800000. 

— Manuel Tr indade Ribeiro, da 
rua do Breiner , 79, de que da sua 
residência, lhe-fur taram vários ob-
jectos de ouro no valor de x.oooSoo 

Abuso íle consiança 
o sr. Menuel Teixeira, com es-

tabelecimento de padaria, na rua 
de Passos Manuel, 245, apresentou 
uma queixa na policia, contra a 
vendedei ra de pão, uma tal Maria, 
res idente na rua da Lapa, 74, por-
que tendo-lhe confiado pão para 
venda ao domicilio, no valôr de 
223830, assim o fez, não vol tando 
mais a aparecer , gastando o produ-
to da venda em provei to próprio. 

Demente para o auube 
Foi presa, Carmen Elisa da Cos-

ta, solteira, de 36 anos de idade, 
gaspeadeira, da rua da Senhcra da 
Lapa, por insultar o guarda captor, 

. dando indícios de desar ran jo men-
' tal, Al jube. 

îiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiíiii 

tmem&fM DE boje 
P A R I S —1.725 m. — 12 kw. 
21,30 — «Contes de Fées» (Schu-

mann), canto e p iano; quatro poe-
m a s ; quinteto do posto. 

T O U L O U S E —381 m. — 8 kw. 
20,30 — Retransmissão do Gran-

de Tea t ro do Capitole. 
23,30 — Concerto espanhol, emi-

tido pelo Rádio-Bárcelona. 
í 24 — Concerto f rancês . 

24,30 — Concerto alemão, de 
Stuttgàrt. 

ALGER—364 ,50 m. — 12 kw. 
20,30 — Tea t ro cómico. 
R A B A T — 416 m. — 2 kw. 
19 — Emissão árabe. 
20 — Concerto variado. 
22 — Musica reproduzida. 
BARCELONA — 349 m. — 8 kw. 
2 r ,05 — Oíques t ra do posto. 
23,30 — Emissão combinada com 

Toulouse . 
MADRID — 424 m. — 10 kw. 
19,30 — Musica de dança. 
23,— Recital de canções russas. 
24'— Musica de dança. 
. S T U T T G À R T — 360 m. — 2 kw. 
20,30 — Concerto pela orquestra. 
23,30 — Intescambio de progra-

mas com Barcelona. 
24,30 — Toulouse . 
L O N D R E S — 356 m. — 30 kw. 
19.— P e q u e n o recital de piano 

«Madame Butterfly» (Puccini) pri-
meiro acto. 

20,35 — S e g u n d o e te rce i ro acto. 
\ 22,30 — Musica de dança. 

ROMA — 441 111. — 50 kw. 
NÁPOLES —331 m. — r , 5 kw. 
12,45—- Musica ligeira. 
17 — Canto e orquestra . 
20,35 — «Don Pasqualle», opera 

cómica cm três actos de Donizett. 
\ KOENIGSWUSTÇRIIAUSEN— 
"17,25 — Recital de cithare. 
20 — Musica de Camara. 
21,05 — Musica de dança. 

S 0 * 

Atendendo- a pedidos que nos 
são feitos, insistentemente, a « Ga-
zeta de Coimbra » abriu uma sec-
ção de consultas, sôbre T. S. F., di-
rigida, prof ic ientemente , por um 
consagrado técnico. 

l)5o-se a fazer a dactilografa 
que seja perfei ta nos seus traba-
lhos. 

Dirigir carta a esta redaeção ás 
i.-iciais A. B. 

OUTUBRO, 14 —Real izou-se o 
corta mato por oficiais, sargentos e 
praças do regimento de cavalaria 
4, nos te r renos da Escola Agrícola. 
O 2.0 sargento do esquadrão Má-
rio Augusto, ao t ranspor um obs-
táculo, bateu com o hombro e face 
esquerda no t ronco duma árvore, 
sendo acometido du.na comoção 
cerebral . Aplicado o capace te de 
gelo, próximo da noite apresentava 
sensíveis melhoras . 

— A feira da P iedade ainda hoje 
es teve muito concorr ida de foras-
teiros, realizando-se b as transac-
ções. 

— Em sessão de ámanhã, a Ca-
mara Municipal vai del iberar em 
que dia deve ter lugar a inaugura-
ção do mercado coberto. 

— O tempo continua magnifico 
para o final das vindimas, que tão 
r emuneradoras estão sendo nalguns 
pontos desta região, especia lmente 
nos campos de Bemfica e da Va-
lada. — C. 

Vlífa I S H B i i n 
Assoc i ação de C las se dos Of ic ia i s 

de B a r b e i r o e Cabe l e i r e i ro de 
Co imbra 

Na séde do Sport ing Nacional, 
no Largo da Freiria, realiza-se hoje, 
pelas 2t horas, uma Assembleia 
geral extraordinaria, com a seguin-
te o rdem de t raba lhos : Apresenta-
ção de contas, apreciação da orien-
tação da caixa de auxilio e resolu-
ção de assuntos urgentes de inte-
resse para a classe. 

A teneu Comcrc ia l 
Promovida por um grupo de so-

cios realiza-se no Ateneu Comer-
cial, no dia 9 de Novembro proxi-
mo, uma festa de homenagem ao 
comercio de Coimbra e cu jo pro-
duto r eve r t e em favor de um antigo 
empregado e socio daquela colec-
tividade que se encontra em preca-
rias circunstancias. 

Dado o fim altruísta da festa e o 
brilho dc que deve revestir-se, é de 
p r eve r que os vastos salões do Ate-
neu Comercial jregistem nessa noite 
uma das suas maiores concorrên-
cias. 

SEMPRE P1MI0S 
NA CASA DE 

M i o lia [ l i s P i o ft F i o 
AVENIDA N A V Á R R O - C O I M B R A 

©lIMtes e Sracçoes â venda 
para os 400 «mios 

a 28 íle Oaíu&ro 

I I yS 101 
DE SMIM DIH 
O Ba i r ro de S a n t a C l a r a não tem 

pos to de s o c o r r o s 
Sabe toda a gente que o bairro 

de Santa Clara, sendo um dos mais 
populosos da cidade, é t ambém um 
dos que mais necessita de auxilio 
e de protecção, visto que tem sido, 
em todos os tempos, o mais aban-
donado por parte dos que t eem o 
indecl inável deve r de olhar pelos 
in teresses deste malfadado bairro. 

Aqui tudo falta, desde a higiene 
até aos mais pecul iares precei tos 
do progresso. Desde a mais eficaz 
energia até ás boas iniciativas. 

P o r todos os recondi tos do ve-
lho Portugal das descober tas e con-
quistas, ainda os mais ignorados, se 
levanta uma intensa propaganda a 
favor da luta contra a tuberculose . 
P o r toda a parte se. p rocura dar 
assistência aos doentes e aos sinis-
trados, abr indo casas de saúde, 
postos de socorros, dispensários, 
etc. 

Fm Santa Clara, nada disto exis-
te. Sendo um bairro com uma po-
pulação numerosíssima, censtiiuido 
por grande numero de povoações 
rurais não possue um posto de so-
corros e, para vergonha, nem ao 
menos um consultorio med ico! 

Saudosos tempos aqueles em 
que no Alto de Santa Clara existiu 
a Casa de Saúde' da Rainha Santa, 
prof ic ientemente dirigida pelos srs. 
drs. Cruz Amante, Luís Rosete e 
Armando Gonçalves. Acabou já há 
anos esse refugio benefico dos 
doentes, e desde então a esta parte 
nunca mais se pensou cm estabele-
cer aqui um posto de socorros, que 
poderia ser auxiliado pelo comer-
cio, industria e pessoas gradas do 
Bairro. 

Vá, senhores , vamos a isto! 

A Aven ida da Pon te 
P rosseguem com a maior urgên-

cia e actividade os t rabalhos de al-
ca t roamento da estrada de Santa 
Clara, de forma a estar concluído o 
mais rapidamente possível. 

Depois disto, p roceder - se há á 
reparação dos passeios, embele-
zando-os, e fazendo desaparece r 
aquela vergonha que se vê junto á 
ser ração de madeiras. 

Enquanto durar a reparação da 
estrada, a lgumas camionetas de car-
reira, como as de Tavei ro e Con-
deixa, passam a fazer t ransbordo 
no Rossio de Santa Clara. 

Uma m e d i d a que se impõe 
Não será possivcl acabar com 

as contratadeiras que todos os dias 
veem a Santa Clara açambarca r os 
géneros que do campo se dest inam 
ao m e r c a d o ? 

Não será possível acabar com a 
venda diaria de leite, ao longo dos 
passeios, a qual tanto pre judica o 
transi to? 

j . L . 
H Hw 

Arrenda-se um andar da casa 8, 
da rua dos Anjos. T e m 4 divisões 
e água. 

Trata-se nas Escadas de S. Tia-
go, com Silvio Pe res . X 

A r r e n d a s c 
Magnifica casa com 20 divisões, 

tendo luz, agua e quintal, no ponto 
mais central de Celas, com electri-
co á porta. 

Para tratar em Celas na rua Ber-
nardo de Albuque rque , n.° 26. 1 

i r r c i i i - i c 
Um explendido quintal com ter-

ras de semeadura , vinhas e á rvores 
de fruto, tendo dois poços com 
bomba electrica e bem assim uma 
casa para adéga e celeiro, no ponto 
mais central de Celas. 

Para tratar em Celas na ruo Ber-
nardo de Albubuerque , n.° 26. 1 

O i.° andar da casa n.° 5 da rua 
das Flores, composta de 4 divisões 
e uma pequena loja. 

Para tratar, na Couraça dos 
Apóstolos, n.° 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. 6 

Casa na Rua Fer re i ra Borges, 
n.° 155, 2.0 e 3." anelares, com 16 di-
visões, podendo serv i r para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° 161. t-q-s 

U m a casa 11a Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

H à M 
Casa independente , 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira — Vila União. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, por 110S00. 

Informa Relojoar ia Contente. 
Rocio Santa Clara. 

C a s a s 
Arrendam-se na R u a Tenen te 

Campos Rego, Vila Rosa, um rês 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor . Para 
tratar na mesma. X 

C ã B ã l d r õ 
Para electricidade, para 3 lam-

padas, vende-se . 
Nesta redacção se diz. 

Perdigeiro, entrega-se ao seu 
dono, na Padaria Bela, no Largo 
da Freiria, ficando a seu cargo a 
despesa dêste anúncio. 2 

Vende-se . Rua Eduardo Coe-
lho, 26. X 

diz. 
Precisa-se. Nesta redacção se 

Sabendo alguma coisa de cosi-
nha, precisa-se. 

Quinta Moura e Sá, Montes Cla-
ros. Dirigir a D. Leonarda Men-
des. 5 

Dese ja colocação em qualquer 
armazém, dando informações sufi-
cientes. Carta a esta redacção. D. 
P. K. 4 

{ Empres ta-se a juro módico. Tra-
1 tar com o Solicitador Matta e Silva, 
j rua da Sofia, 35-2.0 — Coimbra. X | 

1 
FABRICO PORTUGUÊS 

C U P S Q d e p f e p o p a ç â o 
p a p a 0 5 S i a m ê s d e f í d * 

m i s s ã o á G s e o l a d o f D a = 

t P í 

( f o r mvsa g » s u p o e l e p r o f e s s o r e s e s p e -
c & a l i z m d & s c a àmsezMos sãos £sía&eSecs-
maenéo® e f e £nsivz& cl® & S í f s ã t o . 

J f n f & r si^óíkss c2£ã&~SfB t o í i o s o s d i a s 
u í e i s , <ãGS © o s â S i o c a s ® e ~S3 á s 2 0 
í f k o r a s , ssâs Sfítsen Jíl&scí&znsSee Mev&uEÍatso. 1. 
o n d e e s t a eimsso e l e v e f f k m c i o i a a s f a p a « -

t i r d e "33 c&rre&ite. 5 
© 

iw. m i ® , 

CTomes-se zE<s á ^ e s p i a s s e s z e s t e eisZ&ds 
a n a d e s t e s e s t a b e S e s i e s s e n t o s , t & g o q u e 
esteai o d e v i d a m e n t e saa o t <m si &, cs>sm 
eiieniel<a e ersa fo-srs*2 ' i o c a l . 

úfi£e&eê»ean-se k t b o s s ó s e 
tfttS£UE.i&ii<nm a s « g e s e f&ressn me&ita&veis. 

J & l r ã g i r « a J T a a s ê â B s r s i s a s i i s á i E t f à ® " C a r r c á -
secss, ©ísslajâíiías, JãS<ssstsj&. & 

Precisam-se , sendo um com mo-
bília, com janela para a rua. 

Na baixa ou suas imediações. 
Carta, indicando todos os escla-

rec imentos e preço, para M. R. — 
Rua Visconde da Luz, n.° 34-1.° X 

Chegado há pouco do estranjei-
ro, leciona o francês, lingua que 
conhece a fundo, prática e teórica-

| mente. Tra ta r Palácio Confusos, 
n.o 22, das 15 ás 17. 

Uma ampla e espaçosa loja, pró-
pria para a rmazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua sc v e m exercendo, sita 
11a rua da Gala 11."" 11 e 13, com 
porta t ambém para o Largo da Ma-
rachá. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n." 20. X 

11 DE O U T U B R O — D o jornal 
«O Comercio do Porto» t ranscre-
vemos a noticia seguin te : 

«Mortágua, 4 — A camara muni-
cipal do nosso concelho mandou 
intimar todos os habitantes da vila 
que possuam casas e muros junto 
da estrada a caiarem esses prédios 
dentro do praso de 120 dias, sob 
pena de multa, t rabalhos esses que 
já começaram em alguns prédios . 

Fica assim a vila eom mais hi-
giene, pois mesmo dentro da vi!a 
havia pardieiros que era uma ver-
dadeira vergonha.» 

Senhor Doutor Castanheira: E 
se V. Ex." seguisse o mesmo cami-
11J10 nesta vila, onde até as silvas 
p e n d e m das casas para a estrada, 
como se vé na casa da famiiia Pe-
reira ?! 

Era uma boa medida, jámais 
que a Casa do Esporão já deu o 
exemplo, mandando caiar e pintar 
as casas que aqui possue, produ-
zindo um bonito efeito. 

E se fôr necessár io aplicar mul-
tas para se cumpr i r em essas ordens, 
deve V. Ex.a começar por c ima! 

Assim o esperamos. — C. 
—.— 

; Vende-se em mui to 'bom es tado 
] P o d e ver-se na serralharia de 
j António Maria da Conceição, na 
j rua Direita, que está encar regado 
i da venda . 2 

í «"A TE i» < 

I Aberto, aluga-^e -

Independente , na Baixa, sem 
mobília, precisa-se. Carta a E. C — 
«Gazeta de Coimbra». 

.Til f'J 

Aluga-se com ou sem mobília e — o . , , 1 ia e uuc icui -.v< 
luz eleetnoa, na rua \ isconde aa d e m i n a j t o d a n K , . . a d a 
Luz, n." 72. . . . . . . . 

Alugam-sc, se fôr 2 rapazes em 
cada quarto faz-se o p reço de 300 
escudos com tudo, sendo 1, p reço 
33°-

Rua Quebra Costas n.° 11-2.0 X. 

Pequena quinta com regular ha-
bitação em Coimbra ou a r redores 
p que renda mais ou menos o mes-
mo, aceita-se em troca de outra no 
Porto, per to do Largo da Boavis-
ta e que tem luz electrica, água 

r endendo 
anualmente 10 contos. 

Carta a M. Teixeira, Avenida da 
Boavista, 247 P O R T O . 3 

^ J T R . d a N o -
9 gueira, 

31-33. C a r v ã o e S e n í í a , entregas 
aos domic í l i o s—preçds do arma-
z é m — C a r v a ® , í i uh ío S O O . 

iáúmt 41 

• 427-
- T e l e f o n o n." 

X 

Centecimal, compra-se. Dirigir 
a Delgado, Garcia & Mendes, L.da, 
Aveiro. X 

Trespassa-se ou ar renda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Próx imo da Univers idade, ar-
rendam-se. 

Diz-se na Rua Alexandre Her -
culano, n.° 42. X-a. 

Vende-se modelo 1928 em per-
feito estado. 

Para vé r e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publ icas) . t-q-s 

O U T U B R O , 11 — Termina ram 
as vindimas. 

A colheita êste ano foi para a 
maior parte dos lavradores muito 
infer ior á do ano psasado. 

Valham-nos as águas da nossa 
fonte. Muitos e muitos vinhos tem 
a «elevada» graduação de 9 a 10, o 
que prova que, daqui por alguns 
meses , devem estar como agua-pé, 
«pouco mais ou menos em tamanho 
natural». 

— No proximo dia 26 desloca-se 
a Contanhede o «team» de football 
desta vila, que ali vai de f ron ta r as 
pr imeiras categorias do Spor t Club 
Os Marialvas. Que os nossos ho-
mens se jam muito felizes, como o 
foram na cpoca passada, são os 
nossos votos dc amigo do desporto. 

— Com sua familia encontra-se 
na Figueira o sr. Evaris to A. Caro-
lino, muito digno farmacêut ico nes-
ta vila. 

— Entre nós encontra-se o sr. 
Angelo A. Lopes, digno empregado 
da Drogaria Vilaça, Limitada. 

-— Continua a t rabalhar-se na 
construção do novo edifício esco-
lar. 

Vai indo de vagar, muito dc va-
gar, mas. . . «petit á petit, 1'oiseau 
fait san nid». — C. 

Encontra-se vaga uma casa na 
Ladeira do Seminár io n.° 8, com 
10 divisões, com dispensa, casa pa-
ra a r rumações , quintal, tanque, e 
instalação electrica. Para vê r e t.ia-
tar 11a mesma casa, d i s 11 ás 10 
horac;. ' 4 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n.° 3. T e m 8 divisões e quin-
tal. In forma a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Arrenda-se na rua de Montes 
Claros, Vila Alzira, o i.° andar com 
8 divisões, re t re te e casa de banho, 
dispensa, terraço, tanque para la-
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da 
L u / das 11 ás 15 da tarde 11a Casa 
do Povo. 

Pa ra c o m é r c i o , a r rendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, 11."" 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráve is 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 
j f | 

Recebem-se em casa par t icular 
'para s e r em tratadas como familia, 
11a Avenida Sá da Bandeira, 67-

| Trespassa-se cm bom local, co.11 
j duas f ren tes par r ruas de grande 

movimento, lnforma-se nesta reda-
X-a 

a U í W ^ m m s i l C 
2 ip I I .P em bom estado pelo 

p reço dc uma bicicleta, v e n d e F. 
Enes Morais. Pampi lhosa do Bo-
tão. 1 

í f A 
í I\l 

Ajrendam-se com ou sem mo- j p * t 
bilia ou luz electrica. í 

Couraça cie Lisboa, 95. X j fflf 

Aluga-se, dentro da cidade, com \ h, .1 
casa de habitação : óptimo rendi- fyi | 
mento. - ' M 

Informa o sr. Vieira, na rua Ade-
lino Veiga, 8r. x i j ^ j 

i i f l p o z c s 1 y 
•ebem-se dois para se rem ' p ^ 

M 

i f n i P í K 
M i U i f l } 

tejji 
a i i í íeSi ior d e í o t í ^ : 

e a «une m a i s 
s c %'c i íãe 

R e c e b e m - s e dois pai 
' tratados como familia. 
| Carta a este jornal ao n." ro 

i c r r c i i i 
Ver.de-se na Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex."" 
Sr, António Saraiva.' T e m duas 
f r en tes com 32 metros. Um dos lo- : JM 
cais mais bonitos de Coimbra. i 

Informa António Luís Marta, em : t'SÍ 
Santa Clara. j 

Te le fone 162 ou 6r2. 

Representante 
H i y f j f í 

s-l-q 
i 

yd ' 

f\\ t 

ÉL úíiíí^mhu 
llíía 0 3 C o n c e i ç ã o , 6 7 

Depositário em Coimbra 
(KC <99 O ^ ® í.Hv <"» 

- . 1 r a i o s ,, , , 
í $ fini è Í I I Ê 

F4íS2 Br. P e d r o 

coes, 
nos Olivais. . ^ 

Para tratar, com António Maia, ' W 
° i : v : l i s - X j g I s í e l o n e i ® 0 

r* .es 

1 Um es tabelecimento de Mercea-

^ I l l i É l h u 
P o r motivo de outros negócios 

i do seu proprietár io, t respassa-se 
um bom local, com todas as condi-
ções legais de higiene e boa cose-
dura. 

T e m bom escritório, dependen-
cias, te lefone, etc. 

Informa : Manuel da Silva & C.". 
R u à João Cabreira, 38 — Te le fone 
423, Coimbra. 2-q.-s'-d. 

à i i i i 
Trespassa-se próximo da estação 

í do caminho de fer ro . Bons quar tos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz. X a 

ria e Miudesas, num cios melhores 
lt£ 

Renda barata e b; 
a. 

Dá esc larec imentos esta r.cdac-

locais da vila de Cantanhede. ^ j M â f i a g J gg SIÍV3 V ã M FeFíOTIl 

guesada. 

I ção. 

ESCRÍTCRIO E RESIDENCIA 

Rua Fer re i ra Borges, 96,-2.0 

dc 2 500 quilos, ver.-Casa de vinhos e comidas no ! 
melhor local da baixa, por motivo 1 . . - y os 
de ret irada imediata do seu pro- j de A n t o n i o M a i a . A-2C 
prictario 

a (HSE U 8!í3S 

Piano vert ical em estado de 
novo. 

Rua dos Militares, 11. X 

Compra-se. Resposta a esta re-
dacção a A S. x-q-d 

E JSíi 
C o s C o s a i s Carapo 

Cab ine t e l e fón ica 
15 DE O U T U B R O —Faz-se sen-

tir com insistência a falta de uma 
cabine telefónica que ponha esta 
localidade em contacto directo c.om 
outras, mormen te com Coimbra. 

E' uma justa aspiração dos Ca-
sais, que e spe ramos v e r realizada 
dentro em breve. 

A v e s d e s a p a r e c i . i a s 
Ao barquei ro José Coelho desa-

pa rece ram um dia des tes 11 paios, 
ganços e marrecos . A G. N. R. to-
mou cor.ta do caso. — C. 

Precisa-se alugar uma casa para 
familia de tratamento, per to da Pra-
ça da Republica. 

P;'.ia-se a luguer até mil escudos. 
Informa Alber to Queiroz Ros-

maninho, Res tauran te Floresta. 1 

Vonde-se na Cu miada com um 
bom quintal e muitas a rvores de 
fruto. Travessa do Olímpio J. X 

I 

Ar rendam-se duas, contíguas, na 
Quintp de S. Domingos, (Conchada). 

Cada uma t :m seis divisões e 
cu;.ia cem escudos po r mês. 

P o d e m alugar-se ambas ao mes-
mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicação entre cies. X 

Piano vertical para estudo. 
Rua dos Militares, n." 13. 

Vertical, em Lom estado, pró-
pr io para estudo. 

Vende-se na Livraria Cunha, 
rua F e r r e i r a Borges, 152, Coim-
bra. X 

í l C S S i f i " 
Das pr imei ras letras ao 2.° ano 

dos LicíSfs, habilita para exame, 
em sua casa ou em casa J o s alunos. 
T a m b é m se ensina piano. 

R u a dos Anjos, 28. 2 

I l i F f e 
Grande, b e m situado, per to da 

U n i v e r s i d a d e e Escola Normal, 
c o m luz eléctrica, aluga-se para 2 
ou 3 meninas que dese j em viver 
jun ta r . 

Rua do Norte, 57-x.". x 

T e m casa de habitação e renda i si < 
barata. 
lnforma-se nesta redacção. 

3 < C j • Estão aber tas a s matriculas des-
U m a Biblioteca de Medicina, ' tes cursos 110 Colégio Luís de Ca-

composta de mais de 100 livros, 1 mões, a Cruz de Celas, 
encadernados e óptimo estado. j « " - — • ^ ' - - « ^ • - ^ t ^ - - - ™ " 

Para tratar, Praça da R e P ú : (jOHoffiliOS Í6ÍÍ0 
blica, 35. ,, , 1 n • «-

Port iouie i íla Ooira M 
S s g í s í a S o r O e v o l o s i s l d o : 

Esta Companhia tem para v en-
der um aparelho registador de ve-
locidades, em grandes pendent e , 
sistema Richard, marcando as . t-
locidades e ordenados. 

Este aparelho, que se acha c m 
estado novo, pode ser examinado 
nos Armazéns Gerais desta Com-
panhia, na Figueira da Foz. 

As propostas para compra de-
vem ser dirigidas á Direcçàu des-
ta Companhia, na Figueira da 1'17. 

Figueira da Foz, 5 de Outubn> 
dc 1930. 

Pe lo Engenhei ro Director da 
Exploração, Amílcar ôe AU-áq*j< r-
que 

Uma casa de habitação com um 
quintal e água nativa, no lugar de 
Fala, f reguesia de S. Martinho do 
Bispo. 

Para tratar, com o seu procura-
dor José Carvalho, 110 mesmo 
lugar. 2 

m mmmê 
Ou em fracções, empres tam-se 

sôbre hipoteca. Nesta redacção se 
diz. X 

â i l f É i l i l i O i l p S 

A lfaiate 
Vem muito gostosamente parti-

cipar a V. Ex." que, no intuito cie 
melhorar as instalações da sua Al-
faiataria, se mudou para a rua Sar-
gento Mór, 32-1.", onde continuará 
a í e i e&er as muitas est imadas or-
dens de V. Ex.". 

Coimbra, 24-9-930. 

Vende-se ultimo modelo, fecha-
do, estado novo. Informa, A\ cai a 
Sá Bandeira, 66. X 

SOLICITADOR ENCARTAI ' 
Rua da Sofia, 54. 
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i i i a f e r i a s s d e m 

T e l e f . 4 5 3 

DESTSÍÍÍÍÇ&O EÂPIOA 
COM O 

F O R M I C I D A \ M \ k M 

O veneno mais mortífero 
para exterminar estes 
insectos. 

V e n d e - s e e m C o i m b r a , n o s 
s e g u i n t e s d e p o s i t o s : 

G r a n d e s A r m a z é n s d o 
C h i a d o ; M e n d e s C.a L.da 
( C a s a do C o r v o ) , Rua c-o 
Corvo . n,° 3 8 : A n t o n i o Go-
m e s C a r d o s o , P r a ç a d o Co-
merc io , n,o 3 8 ; F a r m á c i a Mi -
r a n d a , P r a ç a d o C o m e r c i o , 
n.o 2i2. ' . X q 

F o r n e c e a o s m e l h o r e s pre-
ç o s do m e r e n d o , e da m e l h o r 
q u a l i d a d e n e s t e g é n e r o , d i z e n -
do a e jcper ienc ia s e r a m e l h o r 
cal d o P a í s . 

P r e ç o s e s p e c i a i s p a r a v a -
g o n s . 

D i r i g i r p e d i d o s « D a n i e l 
| N o g u e i r a S e c o . C a s a l , P e n a -
! c o v a t -a-s 

Cobrança mensal 
Trimestre 
b e m e s í r e 
A n o 
N u m e r o a v u l s o . 

íFisalo €&vrzfi& vmexis <m &stam&ilika 

â sc-

6$50 
19$50 
9$00 

78$00 

l Li í j^a a lifllDIRK a, 

i n s t a l a ç õ e s 
r à ^ f ' 

i l i i 

é g u a e 

l t o a s ES H 

electricidade 

Esta C o m p a n h i a , a m a i s 
a n t i g a e m a i s p o d e r o s a da 
Portuga] , t o m a s e g r r o s c o n -
tra o r i s c o de t o g o , s o b r e 

BASÍLIO XãVILR MliBBSiiE, i s t c i s r p r é d i o s ' m ° b i W « t a b e i e -

Ru> tio corso de Deus. 40 c i m e n t o s e ^ a c o m a r í t i m o s . 

c o i m b r ã S E G U R O S D E V I D A 

ZZ^jX. 1C36 
Bítí* cru l.ínLon 

CsntucjSiElj ta (íisiif. 

V e n d e m - s e a o p r e ç o d a s 
fábr i cas , n a rua d a s P a d e i -

1 reis, 27 . X - s t q 

S e f e s i f c P e s l i r a i s f e i r . l e i t e ! 
Os m e l h o r e s p a r a a t o s s e , c a t a r r o s e b f o n q u i t e . 
Livres d e e s s e n c i a s a r t i f i c i a i s e por i s s o i n o f e n s i v o s p a r a 

a s c r i a n ç a s . 
A ' v e n d a e m t o d e s a s b o a s c a s e s . 
D e p o s i t á r i o s eni C o i m b r a 

•'•<•»* .«r " C o f f r a p a i ! . , 

m U u b B 1 

l i e í c ê s n s c í s t 

í f k a S t a l f a o s , Qexwis aí*; tarzim 
• direis. 

P o r i a s , l a d e i a s , ^ Ç M s i i h a r t o , a r R i a c a » ase e s t a a e S e -

c i m c n t o s , s o a s n o s , g o r r o s , T . e t o s e m i o d o s < e>s e s t i -

l o s , G i U i r r c e c i m e n a a s , B o a ^ - p é s , l a i a f o r l s , $ &:., e l e . 

O s n o s s o s t r a f t a i l i o s s ã o C J r g ^ i d o s p o r trxr, t o » 

b a s t a r c i e s a n o s d e p r á t â c s ? , e c o m c o s r a p e f e l acêa oSi-

c S a l i r . e n t e r e c o n i i e c l i s a . g v o j e ç j o s e c o n s l r i ^ í c õ e s c i v i s 

>n um r j c na antiga rua, ; 
iiUV.tiJeC n.o n — com quintal. j 

i agua e luz. j 
Trata-se na mesma rua com Eu- j 

génio Ramos . X 

» o Casal das Nogueiras, j 
ÍJ"iK próximo das Sete Fontes, i 

junto ao Observatór io Magnético, j 
em construção, com oliveiras, pi- | 
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa- j 
teo da Ir quisição, 22, 3.". x-346 

A. A. Alves da Veiga 
fri/UHE «Meã isr..& — 

j m a a a a m i m s m a m x m E í i s a t ^ r j B K s s m «cassaa ssezs SBEKS 1 

p«t 
r 

A me lho r das aguas minerais 
Pi imiac.T com 

M e d a i S i a «is O u r o 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedfdos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

g C O I M B R A i 

i n t e r n a t o e Semi- in i sp i ía ta p a r a o s e x o m a s c u l i n o . 

Eh íe rna io o a u l a s p a r a a m u o s os s e x o s , 

o ntei t ior i pa i amen to e es m a i s h i g i é n i c a s i n s t a l a ç õ e s 

u 

T o d o o e n s i n o d o s L i c e u s . S c i e n c i a s e L e i r a s , l . o a o 7 . o a n o s . 
T o d a a I n s t r u ç ã o P r i m á r i a G e r a l , l . a a a c l a s s e s . 
T o d o o E n s i n o C o a i e r c a l — E l e m e n t a r e C o m p l e m e n t a r . 
C u r s o s C o m e r c i a i s D i u r n o s a n e l o s d o I N S T I T U T O C O M E R C I A L D E C O I M B R A 
C u r s o s N o c t u r n o s — n a S E D E D O I N S T I T U T O , á P r a ç i d o C o m é r c i o . 

E s p l e n d i d o c o r p o d o c e n t e c o m p o s t o d e p r o f e s s o r e s e s p e c i a l i z a d o s n o e n s i n o e d i p l o m a d o s p e l a s 
E s c o l a s S u p e r i o r e s , E s p e c i a i s e T é c n i c a s . 

Ó p t i m o a p r o v e i t a m e n t o e s c o l a r . M a g n i f i c s r r e s u l t a d o s o b . i d o s . 

g n i i i i s i i i y . 
A l á b r i c a m a i s i m p o r t a n t e g r n m i m d s i M m 

R u a d a M a n u t e n ç ã o V i l i t a r , 3 . — C r i m b i - a . 

O conhecido mecânico Joaquim 
dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-

Ímions, camionetes e automoveis, > 
bem como motores e máquinas ' 

I industriais. 
jj Para barateamento das repara-
( ções, estas podem-se fazes em ca-

sa dos f regueses . 
Postal a Joaquim Maçaroca, In-

gote — Coimbra. X 

E s t e C O L É G I O P O S S U E a s m a i s c o m p l e t a s c p e r f e i t a s i n s t a l a ç õ e s p e d a g ó g i c a s , e o M A I O R e 
M E L H O R d o s e d i í i c i o d o e n s i n o p a r t i c u l a r d o C e n t r o d o P t i z . 

Estatuetas: Mm: 4 i 8 : I K . i i s t a ™ * . 
E x p o r t a ç ã o p a r a > P a i z , U l t r a m a r 

~ZHZIZ e E s t a c i e i r o ^ / 

m p i i i 1 
m ' " 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para ar rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, 11a Rua da Liberda-
de, 95. x 

M i a ç e f is Èúm em 1 È Outubro. 

0 m a i s antigo e f r e p e n t a É 

Ins t rução Pr imár ia e 
d á r i a 

I n t e r n a t o e s e m i - i n í e r r r a i o 
r a o s e ^ o masculino, e e^te 

n a t o p a r a o s dois s e ^ o s 
E s p l e n d i d o eorpo docente 

disciplinar 
Ó p t i m o aprovei tamento — 
m e n t a ç ã o abundan te , 
e cuidadosamente p r epa r 

P e d i r o r e s o l i s i e n í o - a v a r i o w D i r e c t o r 

figua s ã s n a s c e n t e s UÍDA-
GO é s ó a q u e no 

ro ty io a p r e s e n t a 

o Vidago M m M l 

v m Dem o ro tu lo 

MÉtmiQgs e 
ú 8 í t m i l e i r e . T a m i s e m s e v e n -
d e m m n c o m v i d r a ç a s d e 

j c o r r e r . k m í M S â % f i a s i -
e; Mm, 103. ColmSira. X 

P a l i o H a l a p i s l p o , 2 0 

.! Reabr iu êste antigo Colégio de 
i ensino primário, ampliado com um 
| curso de explicações para o ensino 
< secundário, ministrado por profes-
í soras devidamente habilitadas. 

[ o m p É i i a MM i s [ a f f i b l u 
de Forro 

'à a 1 s 

16 horas e poderá ser feito, em 
Lisboa, na séde da Companhia e, 
no Porto, na Filial do Banco Pinto 
& Sotto Mayor. 

Lisboa, 9 de Outubro de 1930. 
O Presidente , Canòiôo Sottj 

Mayor. 

E j c e c u t a - s e d e .:2aj»ivjcntu> o u e m p o u c a s h o r a s 
U q u a l q u e r r e c e i t a d o s e s p e c i a l i s t a s n a 

jjj R e B o J o a r i a C o m e r c i a l 

^ A d o l f o P i n t o d e S o u s a . P r a ç a d o C o m e r c i o - C o i m b r a ^ 

C o r r e s p o i í â e o f e . BÃZILIO mm DE immi S u c e s s o r 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

A Companhia Nacional de Ca-
minhos de Fe r ro recebe propostas 
na sua séde Avenida da Liberdade, 
18-3.0, até 31 do corrente mês, para 
compra de sucatas, que serão en-
tregues pela Companhia, sj wagon, 
nas seguintes estações: 

EM T U A — 3.700 quilos de aço 
de aros de rodas, 750 quilos de aço 
de éclisses e chapins, 2.000 quilos 
de aço de molas, 1.000 quilos de 
fer ro em chapa, 3.860 quilos de 
ferro forjado, 2.360 quilos de fer ro 
fundido, 11.000 quilos de parafusos 
e t irefonds. 

EM RÉGUA — 500 quilos de 
aço de éclisses e chapins, i.500 qui -
los de ferro furjado, 4.600 quilos 
de ferro fundido, 2.600 quilos de 
parafusos e tirefonds. 

EM SANTA COMBA DÃO OU 
VIZEU — 3.800 quilos de aço de 
aros de rodas, 600 quilos de aço de 
éclisses e chapins, 1.000 quilos dc 
aço de molas, 4,750 quilos de fe r ro 
em chapa, 6.400 quilos de ferro for-
jado, 2.200 qui lo j de fer ro fundido, 
3.800 quilos de parafusos e tire-
fonds. 

Lisboa, 11 de Outudro de 1930. 
O Administrador Delegado, Pe-

óro Joyce Diniz. 

Assemble ia e s r a i E x t r a o r d i n á r i a 

l.a Convocação 
A pedido dos Conselhos de Ad-

ministração e Fiscal desta Compa-
nhia e em primeira convocação, 
convido os ex.,no' acionistas a reu-
nir 110 proximo dia 25 do corrente, 
ás 17 horas, na séde social, Aveni 
da da Liberbade, n.o 18-3.0, em 
assembleia geral extraordinária que 
terá por ordem do dia discutir e 
votar as alterações a introduzir nos 
artigos 4, 6, 17, 18, 19, 24, 28, 29 e 
30 dos Estatutos. 

O prazo para depósito de acções 
ao portador, termina no dia 14 ás 

10 REI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E M 

F O R M I G A S 
B A R A T A S ' 

P E R C E V E J O S 
P U U 3 A S 

T R A Ç A S 
Í E T O D O S CTS O U T R O S 
\ a I N S E C T O S 

A' venda nos es tabe lec imentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, C?.stil\io & 
C.*, Sociedade Poiarensf ; de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e D r j g a r i a 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silv;i. L.da. 

ffl i f ; 
A r r e n d a - s e p a r a qua lquer 

n e g o c i o . 
P r a ç a d o C o m e r c i o , 4 3 45. 

A d f | i n o V e i f l a , n . o 2 . 

Õ B a r t f j s e p e n s ã o -

Arrenc1 , a r a . s e em casa de toda 
a respeitf tbilidade, com pensão. 

Infor mações no estabelecimento 
da E s t r Verde, rua do Visconde 
da Luz x 
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íe quereis defender a 
vida de vossos filhos, auxi-
liai a luta contra a tuber-
culose. afixando ma corres-
pondência o selo anti-tu-
berculoso, à venda em vá-
r i a s cmsms comerciais. 

Na essência, sáo dois os aspec-
tos sinistros que nos oferecem as 
relações sociais coetâneas. Esses 
dois termos, que por serem ter-
mos, t raduzem ideias, são os Índi-
ces máximos da decadencia do in-
dividuo — da decadencia, por isso, 
dum agregado, e se quizermos dar 
ao movimento oscilatório do pên-
dulo humano toda a amplitude da 
sua v ib ração ; da humanidade. 

São te rmos que vivem juntos. 
O aparecimento do primeiro supõe 
a existeneia do segundo, e, vice-
-versa. Falar em um, é pronunciar 
s imultaneamente os dois. 

A palavra «direito» implica em 
boa lógica uma outra palavra cor-
re la t iva : «obrigação». Assim cons-
titui uma máxima jurídica a seguin-
te f r a se : «Nãò há direito sem obri-
gação». Pois b e m : a palavra «au-
toridade», implica igual e necessa-
r iamente uma outra : «subserviên-
cia». Po r isso, pode constituir-se 
t ambém a seguinte máxima social: 
«Não há autoridade sem subser-
viência». Não se pode conceber 
« suserano » sem o respectivo « vas-
sa lo» ; nem «senhor» sem o corre-
lativo « fâmulo» ; nem «autócrata» 
s e m «súbdito». 

Na Lógica, há uma forma de ra-
ciocínio interessante chamada «en-
t imcma» q u e , etimologicamente 
significa «fica no espirito»; quere 
dizer, é um silogismo tal que a 
enunciação duma premissa traz im-
plicitamente á nossa inteligência a 
conclusão Clara e iniludível. Pois 
b e m : o termo «autoridade» é uma 
espéc ie de sentença entimemática 
— pronunciada, traz logo á mente 
o s e u lacaio «subserviência». 

Ora dizia eu que, esses dois ter-
mos são os Índices máximos da de-
cadencia do individuo. E é um fac-
to. -O homem tem qualidades que 
lhe são congénitas. E, é por pos-
suir esses dons que é homem. A 
sua vida consiste na actividade des-
sas divinas qualidades. Tudo aqui-
lo què lhe amputa o livre desen-
volvimento d a s suas faculdades, 
aa iqu i la -o , metamorfoseia-o p o r 
necessidade. Por isso, e em face 
da sua natureza, o homem, enquan-
to homem, tem dè responder ao 
seguinte d i l e m a : — Ou vivo, ou 
morro . Viver, é viver a vida; mor-
r e r é vegetar. Viver a vida é rea-
lizar, como diz Littré, a actividade 
da substância organizada. Vegetar 
nem sequer é realizar a inactivida-
de ; porque, realizar, supõe pro-
gresso, e, quem vegeta não pro-
gride — estaciona, morre. 

Aniquilado o individuo, e s t á 
ipso facto aniquilado o agregado e 
em ultima análise — a humanidade. 

O que vale é que a obsessão 
destas ideias mortíferas não é ge-
ral nos indivíduos; pelo contrario, 
quem as perfilha, é uma minoria. 
Po r isso, o homem ha-de subsistir 
e aperfeiçoar-áe até ao ponto em 
que tendo a nítida compreensão da 
conexão dò seu interesse t o m o in-
te resse geral da humanidade, re-
pudie por desnecessár io esses dois 
te rmos que hoje , infelizmente, ain-
da t raduzem duas, não divinas, mas 
satânicas ideias. 

J o s é C a l d i n h a s . 

AS CLASSICAS «GRALFIAS». 
— O meu último artigo intitulado 
«Pseudo-moral» saiu bastante de-
turpado. 

Po r êsse facto, julgo ter o dever 
de rectificar algumas palavras que 
íoram estropiadas por lapso. Evi-
dentemente que, se o ass ; a n to do 
respectivo editorial vergasse outros 
aspectos literários, mais correntes, 
eu não rectificaria nada, deixando 
á inteligência <io leitor, a feitura da 
emenda; mas, como se trata dum 
aspecto filosófico que pode impu-
ta r -me uma certa responsabilidade, 
eia a razão porque procedo assim. 

Na primeira coluna e no período 
Correspondente ao terceiro pará-
grafo, onde se lê «sobrevivência« 
deve ler-se «subserviência»; na 
segunda coluna e no período cor-
respondente ao quinto parágrafo, 
onde se lê «paraloxismo» deve lêr-
Se «paralogismo»; no período cor-
respondente ao nono parágrafo, 
onde se lê «prerogativo» deve lêr-
se «prerogativa»; e, finalmente, no 
último período, onde se lê «clavas» 
leia-se «lavas».—José Caldinhas 

Hm grande drama 

«nem poderia Ser sido o executor 
ilo veSfio Alves IrlnHeUc ? 

Assente em principio a revisão 
do processo-cr ime aa Poça das 
Feiticeiras, mercê dos elementos 
em poder dos novos investigadores 
temos de encarar a hipótese do 
venerando Supremo Tribunal cie 
Justiça ter de julgar de facto. 

Dê «Aíifêito fez-se já o julgamen-
to ílaquele tribunal. E pelos indí-
cios que ressaltavam do processo 
instaurado pelos primeiros investi-
gadores veiu a condenação dos 
réus. O Supremo áo pronuiicíár-sé 
sôbre o pedido de revisão dt) pro-
cesso tem que examinar os factos 
tal qual se dirimiram imediatamen-
te ao crime e ás circunstancias im-
perativas que criaram as presun-
ções morais Contra Os três. incrimi-
nados. Claudino, D. Silvina e a 
criada Albina que por já ter cum-
prido a pena se queda no olvido 
como se não tivesse passado três 
anos na cadeia e p igo mil escudos 
de imposto de justiça, 

O facto principal a examinar 
pelos venerandos juizes do Supre-
mo iiSo pode deixar de ser o do 
local e das circunstancias em que 
foi praticado o crime. Em nossa 
opinião êste é o ponto de partida 
para a decisão dos juizes. 

Porquê V Perguntará ò leitor 
que julga as manchas de sangue o 
elemento inicial. Apenas porque 
desde que se averigue que o velho 
Alves Trindade foi assassinado em 
lugar distante do solar e conduzido 
imediatamente para a Poça das 
Feiticeiras sem ter passado por 
aquele local, tem de ser afastada a 
hipótese de que o sangue perten-
cia ao assassinado. 

E desde que ele apareceu den-
tro do solar, em alguns objectos, 
outra conclusão não pode tirar o 
Supremo de que o sangue ioi lá 
colocado propositadamente p a r a 
comprometer os réus. 

Por essa razão o sangue encon-
trado no solar é um e l tmento se-
cundário a ser apreciado em se-
gundo plano. 

Primeiro, o local, os assassinos 
e as circunstancias que antecede-
ram o crime. Depois o resto: o 
sangue, as testemunhas per juras e 
«tutt i quanti» gravitou em turno 
da herança de Alves Trindade. 

Ora, as primitivas investigações 
reconstituíram o-cr ime da maneira 
já conhecida : Alves Trindade ia a 
entrar a porta do solar e Claudino 
e sua mulher que se encontravam 
ocultos descarregaram-lhe macha-
dadas que o prostraram, lançando-o 
do varandim e transportando-o de-
pois para a Poça das Feiticeiras. 

Como elementos de provas, vie-
ram depois as manchas de sangue, 
as pegadas das botas que foram de 
D. Silvina agregadas as divergên-
cias que existiam entre o assassi-
nado e seu genro e filha. 

Admitamos por momentos que 
os novos investigadores apesar das 
provas elucidath as que possuem 
não conseguem a confissão de pes-
soas que em boa justiça julgam ter 
participado no crime ? 

Para algumas pessoas desde que 
não se obtenha esta confissão nada 
valerá aos condenados. Não pode-
rá haver pronuncia e tudo ficará 
como dantes. 

Pura ilusão. E querem a prova 
Ninguém viu Claudino ou a D. Sil-
vina matar Alves Trindade. Nin-
guém ouviu os dois réus confessa-
rem b primei antes os têm ouvidô 
proclamar a sua inocência. E toda-
via eles foram pronunciados, julga-
dos e condenados e estáo há muito 
tempo a cumprir uma pena dura. 

Porque se fez isto? Porque os 
investigadores reuniram indiçíos 
suficientes paia a pfofluncía. Sdo 
Verdadeiros esses indícios? Não, 
conio vem sendo demonstrado em 
artigos nossos e proclamado agora 
pelos novos invèstigadores. 

Autênticos ou falsos esses indí-
cios s é fH i f é i t t J á f a á PdtldgB.^ãd: 

Mão Và supõr-se que nós dese-
jamos o mesmo tratamento para os 
supostos criminosos, segundo o 
pensam os agentes Vidal e Meira. 
Longe de nós tál pensamento. 

Queremos apenas provar que 
bastam indícios de culpas ou pre-
sunções morais para a pronuncia e 
consequente condenação. 

Desejamos que se .alguçm fftr 
pronunciado què o seja d fáce de 
lúildámentos jurídicos, dentro da 
Lei e da Justiça. Se assim se tives-
se feito não teríamos necessidade 
de estar a pedir justiça há mais de 
t rês meses. • 

Pois bem, Admitamos qúê ds 
agentes provam que Alves Trinda-
de não foi assassinado longe do so-
lar, na ocasião que se dirigia de ca-
sa de seu compadre para aquele 
ponto. Isto ê: dentro da quinta, 
pela calada da noite. 

E quem poderia ser o assassino? 
Na quinta havia um cão muito mau 
que não consentiria que estranhos 
ali estivessem de noite. Mesmo 
preso o cão devia dar sinal. Pro-
vou-se que o cão não ladrou du-
rante a noite, certamente porque 
as pessoas que ali estiveram eram 
conhecidas. 

Temos que ver agora outro as-
pecto. Se Claudino aparecesse na 
quinta durante a noite seu sogro 
necessariamente que o mataria, Co-
mo o vinha ameaçando. 

Também não é crivei que Clau-
dino estivesse escondido e que vi-
brasse a sacholada ou machadada 
sôbre a cabeça do pobre Trindade; 
Este andava prevenido e homem 
prevenido vale por dois. 

Quem poderia então ter sido o 
assàssinio? Necessariamente que 
alguém da quinta que o cão conhe-
cesse e de quem Alves Trindade 
não desconfiasse. Não pode haver 
aqui duas interpretações. 

Os factos demonstram insofis-
mavelmente que não foram estra-
nhos que estiveram na quinta na 
noite do crime. E se foi gente da 
quinta não será difícil encontrar os 
criminosos. 

Outro aspecto do drama. 
Quem mais perderia com o man-

dado de despejo que ia ser execu-
tado no dia imediato ao do cr ime? 
O Claudino e sua mulher? A cria-
da Albina? Então quem? 

Este exame tem de ser feito com 
serenidade. Entramos na fase do 
estilete. Não nos precipitemos por-
que ha nlúito a observar. 

A. PI. 

Onde se levanta orna ponta do 
véu... 

(Do nosso enviado especial) 
VISET, 16 — O dia, hoje, apre-

sentou-se festivo e alegre. Desapa-
receram as nuvens que empana-
vam o sol — o ridente sol das Bei-
ras.. . 

Aos poucos, vão também dissi-
pando-se as nuvens do mistério 
que empanavam êste drama da Po-
ça das Feiticeiras. E a luz vai sur-
gindo, brilhante e vitoriosa — o ri-
dente sol da Verdade. 

Hoje, concluiu o seu longo de-
poimento o tenente sr. Américo 
Pires Loureiro. As suas declara-
ções encheram centenas de pági-
nas do processo e foram prestadas 
durante umas 16 horas. 

Um depoimento enormíssimo, 
esticado como a légua da Póvoa, 
onde se analisam figuras, se ano-
tam ocorrências, se relatam factos 
e... se escalpelisam algumas atitu-
des, 

Sem dúvida, ó mais importante l 
depoimento dêste processo. 

Não foram analisados devida-
mente, ponderadamente, factos pas-
sados e factos recentesi Conversas 
ouvidas e testemunhadas, compro-
metedoras, que, por assim dizer, 
confirmam todas as pistas e todas 
as suposições que são canalisadas, 
depois das necessárias provas, para 
cima duma familia a quem interes-
sava sobremaneira — como o de-
monstraremos, daqui a dias, num 
momento oportuno — a morte do 
velho africanista Alves Trindade. 

Veem estas suspeitas desde as 
primeiras investigações. Desde o 
aparecimento duma camisa e duma 
coberta ensanguen tados - - s em que 
os seus possuidores saibam expli-
car, duma maneira concreta, a ori-
gem dêsse sangue. 

E tudo, agora, se vai esclare-

cendo. Detalhadamente, com a mi-
núcia referida por um facto de ta-
manha importancia, do qual depen-
de, sem dúvida, a reabilitação de 
Claudino Ribeiro e sua esposa, 

Explica-se, assim, a atitude do 
patriarca dessa familia — que, ao 
principio, defendia os reus e, de-
pois — obra do acaso ou estranhas 
influencias? •— entrou de os ata-
car, procurando, de todas as ma-
neiras, demonstrar que foram ele3 
os verdadeiros criminosos... 

O leitor pe rcebe? Julgo que 
não é necessário apontar nomes,. . 

... De resto o jornalista conti-
núa a fazer « finca-pé » na sinceri-
dade e, porisso, vê-se obrigado a 
aguardar o final das investigações, 
afim de trazer a público revelações 
importantes. 

Não prometemos para não faltar. 
Se nos fôsse possível « relatar» sem 
«prejudicar» — já o tínhamos feito 
há muito; 

E, e n t ã o q u a n t o s ais! de sur- ( 
preza, por'í fóra! 

Sejamos prudentes, no entanto. 
E tudo se háde ainda contar. . . 

Resta-nos — tantas vezes o te-
mos a f i rmado!—a satisfação dum 
dever cumprido. E a nossa atitude 
ê tão louvável — com vaidade o di-
z e m o s — q u e já mereceu os melho-
res elogios da parte do sr. dr. An-
tónio Abranches e dos agentes in-
vestigadores, além de milhares de 
aplausos recebidos de todos os pon-
tos do país. 

Aguardêmos mais uns dias — 
talvez mais umas horas, apenas. . . 

Então se v e r á quem sempre 
pugnou pela Verdade—aquela Ver-
dade que muitos ainda, pretendem, 

Congresso Internacio-
nal de U r o l o g i a 

LISBOA, 16.— Com a assistên-
cia de todos os delegados nacionais 
e estrangeiros, prosseguiram hoje 
os trabalhos dô XIII Congresso de 
Hidrologia, Climatologia e Geologia 
medicas. 

Na Faculdade de Medicina, pe-
las 9,30 reuniram-se os congressis-
tas, tendo apresentado relatorios os 
srs. professores Maurice Villaret, 
dr. J. Bensaude, dr. Cascão de An-
ciães, professor Mark Athias e dr. 
Heitor da Fonseca. 

Fizeram importantes comunica-
ções,, entre outros, os srs. porofes-
sor Armando Narciso, dr. F. Déléa-
ge e André Deléage, de Vichy; dr. 
Hipólito Rodrigues Pinilla, dr.* D. 
Antónia Martinez Casado, professo-
res Manuel Joaquim da Costa. Rita 
Martins, AntômG de Melo e Oli-
veira Luzes.—C. 

n e i i n l r a m - s e o n t e m e m 
C o i m b r a ò s p r o f e s s o r e s 

d ê s t e c o n c e l h o 
Na Escola Central de Santa Cruz 

reuniu-se ontem o professorado 
primário dêste concelho para tro-
car impressões ãcêrca dos livros a 
adoptar nas escolas e também de 
assuntos referentes à Lutuosa dos 
Professores: Os professores sr. 
Carlos Alberto e a sr.* D. Celeste 
Teles deram conta) da sua acção 
como delegados à assembleia do 
Porto, tendo o sr. Pompeu Faria de 
Castro louvado aqueles professores 
e propoz que na acta ficasse exa-
rado um voto de louvor. 

Tenente 
Vítima de um acidente de moto-

ciclete, ocorrido no campo da Ama-
dora, encontra-se retido na sita Câsâ 
de Lisboa, o nosso presado colabo-
rador é conterrâneo tenente-avia-
dor sr. Humberto Cruz. 

Fazemos votos pelo seu pronto 
restabelecimento. 

Por decreto publicado hole no 
«Diário do Governo» a J u n t a d a 
Freguesia de Nave, concelho do 
Sabugal, foi autorizada a alienar 
em hasta pública, e independente-
mente< do preceituado nas leis de 
desamortização, dois prédios ur-
banos e dois rústicos que possúi, 
os quais se acham identificados na 
acta da sessão da respectiva comis-
são administrativa realizada em 7 
de Setembro do corrente ano. 

O produto da venda dos referi-
dos prédios será exclusivamente 
aplicado na reparação do muro do 
cemitério e no abastecimento de 
águas â referida freguesia, 

Estola do Maoístérlo de Coimbra 
Foi nomeado director das esco-

las de aplicação, anexas à Escola 
do Magistério Primário de Coim-
bra, o ilustre professor e distinto 
pedagogista, sr. dr. António Leitão. 

a todo o transe, envolver no mis-
tério, deturpando abusivamente os 
factos... 

A. C. 
• • i 

Os nossos colegas «Jornal de 
Noticias» e «Primeiro de Janeiro», 
do Porto, t ranscreveram, respecti-
vamente, a entrevista há dias feita 
por um nosso redactor com o sr. 
dr. Couceiro da Costa e parte de 
uma reportagem do nosso enviado 
especial que se encontra em Vizeu. 

Agradecemos. 

• • r 

LACARES DA BEIRA, 15. — 
Tem sido lidos com muito entu-
siasmo os artigos pnblicados na 
«Gazeta de Coimbra» àcêrca co cri-
me da Poça das Feiticeiras e todos 
são da mesma opinião do distinto 
jornalista Alfredo Marques de que 
0 Claudino e sua esposa estão ino-
centes. 

Há por conseguinte a maior an-
siedade pela conclusão da investi-
gação, para assim podermos felici-
tar mais uma vez esse jornal. — C. 

• • • 
P E D R U L H A DO CAMPO, 16 -

T e m aqui sido bastante louvada a 
humana e simpa'tica campanha da 
«Gazeta de Coimbra», em prol da 
revisão do processo do já celebre 
crime da Poça das Feiticeiras, e 
causticados com comentários amar 
gos os quadrilheiros da «Mão Ne-
gra» e seus adeptos, que tendo go-
zado duma impunidade significati-
va, agora se atemorizam c o m os 
golpes certeiros dos brilhantes re-
dactores da «Gazeta de Coimbra». 
Goron e Alfredo Marques a quem 
enviamos as nossas felicitações 
pelas suas elevadas e lógicas argu-
mentações. — C. 

O «Diário do Govêrno» de ha 
dias publicou o despacho conceden-
do a êste ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina da nossa Uni-
versidade e director substituto dos 
Hospitais, o grande oficialato da 
Ordem Militar de Santiago da Es-
pada. 

Tão alta distinção bem a mere-
cia o ilustre agraciado. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca é 
sócio da Association Française de 
Urologie; sócio da Societé interna-
cional de Cirurgie; sócio corres-
pondente de la Associacion Espa-
nola de Urologia e sócio da Socie-
dade de Sciencias Medicas de Lis-
boa. 

Exerceu o cargo de Director Ge-
ral de Instrução Secundária Supe-
rior e Especial, durante o Govêrno 
Provisório da Republica. 

Foi durante êste período, e sob 
a sua direcção, que se reorganizou 
todo o ensino, promulgando-se as 
reformas que tanto impulsionaram 
os institutos scientificos do nosso 
país, quer secundários quer uni-

'«rios, concedendo-se a êstes verstv,.. ' ,, 
a â t i t o n o m i á S " e l h e s . P e r . m i t l u ° 
desfc-nroMme*k> é ? l t u a ? a 0 q«e 
hoje disfrutaiii. 

Este nbtâvel homem <lt- .«ciência, 
tem Vindo a tomar pârte em diver-
sos Congressos scientificos, nacio-
nais e estrangeiros. 

Ejfere ;M o cargo de secretário 
do í." Congresso Nacional de Tu-
berculose, 

T e m vindo a representar a Fa-
culdade de Medicina da Universi-
dade de Coimbra nos congressos 
anuais de cirurgia e urologia reali-
zados em Paris, antes e depois da 
guerra. 

Tomou parte no 1° Congresso 
Hispano-Portugués d s U r o l o g i a 
realizado em Lisboa, ttãÈendo «os 
Hospitais da Universidade de Coim-
bra os congressistas afim de reali-
zar na sua frente uma operação de 
álta Cirurgia urológica como com-
plemento de uma importante tese 
apresentada no mesmo Congresso 

Presidiu ao Congresso de Uro-
logia realizado em Madrid no ano 
de 1920. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca que 
é um cirugião de elevados m t i .'cos-
tem as seguintes publicações : 

«Contribuição para o estudo do 
GonoCOCO* comunicação apresen-
tada ao Congresso Nacional de Me-
dicina. Lisboa, Maio de 1898; *A» 
Inoculações cerebrais no tratamen-
to do Tétano e o Tétano cerebral» 
—Memória apresentada á Societé 
de Biologie de Paris, 1898; «O Go 
nococo — Inoculabilidade, formas e 
reacções c o r a n t e s » — M e m o r i a 
apresentada « P-oeieté de Biologie 
de Paris, 1898; «A confirmação cli-
nica das minhas experiencias sôbre 
o T é t a n o » --Artigo i n s e r t o na 
«Coimbra Medica», 1899; «O poder 
antiséptico do iodoformio» —Tra-
balho premiado pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra 1899: Análise 
critica da «Serotherapía do Téta-
no» de Bruno Domingues « Coim-
bra Medica», 1900; «Uni caso de 
Cancro venteal seguido de morte» 
— Estudo Clinico c anatomo-pato-
lógico, 1900; «Bacterioscopia aerea 
e poeiras hospitalares»—Memória 
apresentada á Faculdade de Medi-
cina de C o i m b r a , 1900; «Estudo 
Quimico e anatomo-patológico dum 
klsto do ovário, descoberta duma 
mucina «Movimento Medico» 1901; 
« A Peste — Ensaios de Patologia 
exótica», Dissertação inaugural pa-
ra o acto de conclusões magnas da 
Faculdade de Medicina, 1902; «Da 
Prostituição em Portugal—Estudos 
de Medicida Social» — Dissertação 
de Concurso a uma das cadeiras 
vagas da Faculdade de Medicina, 
1902; «Lição i n a u g u r a l — E s t a d o 
actual na Urologia nas diversas na-
ções da Europa»; «Comunicações 
apresentadas aos Congressos His-
pano-Por tugueses de Urologia»; 
«O choque n o s prostatectomisa-
dos »—1925; « Síndroma • gastro-in-
testinaj de causa urológica»—1928; 
«A Nefrostomia nas pionefroses» 
—1928; «Discurso pronunciado 11a 
sessão inaugural do II Congresso 
Hispano-Portuguese de Urologia» 
—1928. 

Em colaboração: 
«Bacilus Testicularis» — Estudo 

dum novo agente patogeneo — Me-
mória publicada em 1899; «O ba-
cilo da Peste e o aparelho Tril lat» 
— Nota dumas experiencias feitas 
no Gabinete Microbiologia da Uni-
versidade de Coimbra, 1899; «Un 
cas de flévre infectieuse, simulant 
la peste pneumonique, produit par 
un bacille fluorescent nouveau — 
Comptes Rendus de la Société de 
Biologie», 1900; «Função chromo-
genea do bacilo da peste «Movi-
mento Medico»—1901. 

Durante os períodos que tem 
vindo a exercer a Direcção dos 
Hospitais da Universidade de Coim-
bra, o professor dr. Angelo Rodri-
gues da Fonsêca realizou obras 
que t ransformaram completamente 
êsse estabelecimento dé assistência 
pública. 

A' sua inteligência iniciativa e 
ao seu acendrado interesse pelos 
progressos hospitalares se devem 
as modernas instalações dos servi-
ços clínicos e salas de operações 
que rivalizam com as melhores de 
estabelecimentos congeneros do 
estrangeiro. 

Fez instalar somente com a do-
tação própria desses Hospitais, o 
instituto anti-canceroso, (roenteen-
terapia profunda) criando também 
o Dispensário anti-tuberculoso que 
vem prestando uma cuidadosa assis-
tência a tantos enfermos desse mal, 
sendo um dos melhores meios de 
combate a essa terrível doença que 

AS - M M { 
Jifisn de ser portador das mais atraen-
tes 

para a pr&xiwna £staçao inverno, 
encontra-se ewsz 

o sr. 3>osé Sais dos tantos, só«,io da casa 

os & Dios, Limitada 
vem ameaçando, em grande parte 
a mocidade do nosso país. 

Tem procedido a quasi recons-
trução dos velhos edifícios dos Co-
légio das Artes, S. Jeronimo e La-
zaros. 

No primeiro, encontram-se os 
serviços clínicos de medicina e 
cirurgia, gabinete de análises clí-
nicas, serviços de Raios X e elec-
tricidade medica, Balneário e Cosi-
nha Geral. Esta ultima instalação é 
hoje um serviço de alto valimento 
pelos aparelhos proprios que pos-
sui e pela higiene observada nas 
suas instalações. 

No segundo, fez instalar a secção 
dos q w r t o s particulares, serviço 
clinico dc n i C r e c i m e n t o i P e l ° con-
forto e pe los bencfic>o s que presta 
ás classes medias, funcionando jun-
to dela uma sala de 0'p«raçi?es da 
mais moderna instalação e ílroa co-
sinha privativa dos mesmos quartos' 
dotada da melhor aparelhagem pa-
ra os serviços culinários e de hi-
giene. 

Finalmente o edifício dos Laza-
ros, onde funcionam os serviços 
clínicos das doenças infecto-conta-
giosas, sob a sua acção meritória, 
tem experimentado uma tão com-
pleta remodelação que dentro de 
pouco fenipo se deverão transfor-
mar num hospital moderno inteira- \ 
mente á altura dos outros edifícios • 
já mencionados e com todos os re- j 
quisitos para o fim a que se des- í 
firra.. j 

A sua decidida vontade e supe- ! 
rior direcção fez anda construir um i 
novo edifício na cerca dos' mesmos j 
Hospitais, onde se encontram rou- • 
nidoS iodos os serviços administr i- ! 
tivos, e, sobretudo, onde está ins- > 
talada uma Lavandaria mecânica 
Como a do hospital americano de 
Neullv, que alem dos serviços pro-
p i i o s e m condições da maior lim-
peza, executa também uma desin-
fecção completa das roupas. 

A parte administrativa desses 
Hospitais, tem vindo, também, a 
ser orientada pelo professor dr. 
Angelo Rodr igues da Fonsêca, na 
mais rigorosa economia e na me-
lhor defêsa da fazenda hospitalar. 

Só devido ao seu bom critério 
administrativo é que teem sido pos-
síveis aqueles progressos hospita-
lares que veem de ser referidos, 
merecendo já do actual Govêrno 
um testemunho publico de reco-
nhecimento expresso num louvor 
publicado no «Diário do Govêrno». 

Fez ainda criar a Escola de En-
fermagem dos mesmos Hospitais, 
instituição que não só veio a pre-
parar técnicos para os serviços 
hospitalares mas também muitos 
dos profissionais de enfermagem 
das várias companhias marítimas e 
dos nossos domínios ultramarinos. 

A parte scientifica a cargo dos 
Hospitais da Universidade de Coim-
bra, exercida por intermedio da 
Faculdade de Medicina, encontra 
assim o melhor meio para realiza-
ção do ensino medico-cirurgico, e 
assistência publica o seu mais se-
guro êxito. 

E' pois, com êste elevado con-
ceito da nobilíssima e altruísta mis-
são a seu cargo, servida por um 
professor de nome consagrado tan-
to no nosso país como no estran-
geiro, pelos seus méritos scientifi-
cos, que o sr. dr. Angelo Rodrigues 
da Fonseca desempenha c o m o 
maior re levo o cargo de Director 
dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra. 

A alta distinção honorifica que 
acaba de lhe ser concedida, foi um 
justíssimo premio dos seus méritos 
e esforços em favor da sciencia e 
da assistência publica. 

A «Gazeta de Coimbra», cum-
primenta êste ilustre cirurgião. 

210 ao proihser Masi-
É w a Augusta da [ m i 

CONVITE 
Um grupo de antigos discípulos 

do saudoso e dedicado professor de 
instrução primária Maximiano Au-
gusto da Cunha, convida todos os 
alunos que frequentaram a escola 
diurna que funcionou por largos 
anos sob a direcção daquele pro-
fessor na séde da Associação dos 
Artistas, a reunirem em assembleia 
magna no salão nobre daquela As-
sociação, no proximo domingo, 19 
de Outubro, pelas 13 horas, afim de 
assentar na homenagem a prestar 
ao saudoso mestre. 

Coimbra, 12 de Outubro de 1930 
-—Um grupo de alunos. 

I iiwm na Mia 
BOMBAIM, 16 — Foram hoje 

presos mais duzentos e cincoenta 
indivíduos No bairro Mussulmano 
foi esta manhã aberta a nova séde 
do Congresso, para substituir a an-
tiga, encerrada após as buscas. 

A cidade está observando o 
«hartal» (cessação do trabalho), que 
durará três dias. — II. 

Â r e v o l u ç ã o n o 

Srazi! 
No tio Granile do Sul a bandeira 
nacional fc! snbsflfaida pela do 

própria Estada 
PARIS, 16 — Dizem de Monte-

video que os viajantes chegados 
do Rio Grande do Sul, afirmam que 
em diversas cidades a bandeira na-
cional foi substituída pela bandeira 
do Estado do Rio Grande do Sul. 
—E. 

I s í o r í r t S . Paolo t È m 709 
i Mi 

B U E N O S A I R E S , 16—Infor-
mam que num combate recente, 
as forças de S. Paulo sof reram 700 
baixas.—E. 

Proximo da Illa M ds fiarem, 
t f r a - s e m a grave m m , d e 
que m m f i t o n í r & M r 

com o mm fracturado 
Deu ontem entrada no Hospital 

da Universidade, Manuel Veríssi-
mo da Costa, de 45 anos, natural do 
Carregal do Sal, e residente na 
Charneca, Vila Nova de Ourem, 
onde foi agredido á paulada, de que 
resultou fractura do crâneo. 

Os seus agressores foram Antó-
nio Neves, carpinteiro, e Manuel da 
Forja, do lugar dos Casais da Igre-
ja e residentes na Charneca. 

A desordem começou por uma 
altercação, originada por umas ques-
tões de negocio, entre o agredido 
e um outro individuo. 

A certa altura o Forja e o Neves 
que assistiam á discussão, e que 
não viam com bons olhos o Verís-
simo, dicidiram-se a intervir tendo 
o primeiro segurado aquele pelos 
braços, desfechando-lhe então o 
Neves, com uma tabua uma violen-
ta pancada na cabeça. 

O ferido recolheu á enfermaria 
3." C. H. daqueles hospitais, cêrca 
das 2 horas da madrugada, tendo 
sido operado de manhã, passando 
depois para a 7." enfermaria. 

Serviços t e i e í e r â 
Por não corresponder bem ao 

desejo de muitos dos assinantes a 
forma como está organizada a lista 
dos telefones em vigor no corrente 
ano, adquirida por concurso publi-
co, resolveu a Administração Geral 
dos Correios, Telegrafos e Telefo-
nes organizar e fazer publicar por 
sua conta a lista para 1931, encon-
trando-se para êsse efeito desde 
ontem nesta cidade um funcionário 
superior daquela Administração, 
oficial principal sr. Adelino Santos, 
incumbido de colher dos srs. subs-
critores os elementos necessários 
para conveniente confecção da re-
ferida lista, sendo conveniente que 
por todos seja bem acolhido no in-
teresse publico geral. 

I viajem é p r e m e i e Ooumergae 
a a l i a m 

CASABLANCA, 16. — O presi-
dente Doumergue foi magnifica-
mente acolhido nesta cidade, tendo 
partido para Rabat, onde almoçou 
no palácio do governador, devendo 
assistir esta noite á festa de Casbah 
Ondayas. — H. 

A « G a z e l a d e C o i m a r a - , 
j o r n a l e s s e n c i a l m e n t e r e g s o -
sioKsStó. n ã o e s t a e n f e u d a d a 
a q u a l q u e r e m p r e s a . Vive 
a p e n a s t i o a u s i l í o q u e l l i e 
í i a o o s s e u s p r e s a d o s l e i í o -
r c s e a f i i i m í a í s i e s . 

| f t l e s t a e n v i á m o s p a -
I r a c o D r a n c a a s i r n p o r í a n -
í c i a s ã € l e s a s a s a s s i n a t u r a s 
í e i a GCMtn. P e i o m o J i v o a c i -

m a e x p o s t o , e s p e r a m o s a i a i s 
u m a Tisz, t c ã c s e ç t í e l e s 
a « i izem o s r e d u o s s l í o d l r i -
í|.;í2cs m §st!?sl<íçaai p r o s í í a -
m E i í í e , p a r a o b o m a n d a -
m e n t o d o s n o s s o s s e r v i ç o s . 

A a d m i n i s t r a ç ã o 
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0 ANO LITERÁRIO 
Outubro está para a literatura 

como Maio para as flores. Os 
meses anteriores são considera-
dos do período de gestação. Em 
regra, o inverno é a estação pro-
picia à factura dos livros, apare-
cendo-nos então, a partir de Ou-
tubro, como jardins matizados, 
as vitr ines das livrarias floridas 
com as novas produções. 

Estamos em Outubro, exacta-
mente no mês que inicia o ano 
literário. E o que observamos 
no campo das letras ? Pouco ou 
qnasi nada. O novo ano literá-
rio, se não denuncia a decadên-
cia literária, acusa pelo menos 
m e n o r produção de livros e con-
sequentemente restrita activida-
de mental. 

Aquilino Ribeiro, que ainda 
há pouco tempo nos mimoseou 
com êsse livro formoso « O ho-
m e m que matou o Diabo », está 
trabalhando noutro livro que nos 
dizem ser um pr imòr de litera-
tura e notável de engenho ro-
mancista. 

Manuel Ribeiro, cuja faceta 
impregnada de misticismo tanto 
convence os sentimentos religio-
sos como desagrada aos espíritos 
liberais, vai oferecer-nos um no-
vo livro da série religiosa que 
ult imamente o vem preocupando. 

Antero de Figueiredo, o es-
cri tor cujas obras alcançam maio-
res tiragens, trabalha igualmente, 
se é que já não concluiu, um ro-
mance novo. 

Raul Brandão, o mestre ine-
gualável nos « Pescadores », tem 
esboçada uma nova obra, do-
cumentário vivo de um dos as-
pectos da nossa terra que bri-
lhará como meteoro na sua gale-
ria de trabalhos literários. 

Dos escri tores modernos pa-
rece-nos que apenas Julião Quin-
tinha, o novelista admirável das 
« T e r r a s de Fogo », vai presen-
tearmos com um novo livro sô-
bre Africa, que o rico prosador 
da « Cavalgada do Sonho » estu-
dou cuidadosamente. 

Ferre i ra de Castro, mercê de 
um desgosto intimo que lhe ator-
menta a existência, repousa ago-
ra da sua labuta de alguns anos, 
absorvendo-lhe todas as energias 
o desgosto que o tortura. 

Mário Domingues vai escre-
v e r um novo romance, mas só 
mais tarde êle surgirá na riba^c a 

das letras. 
Por tudo o que fi;^ descrito 

sumariamente o nr j V O a n o literá-
rio ; anuncia-se sob maus auspí-
cios, o que é devéras confrange-
dor no país nato de Eça de Quei-
rós, Oliveira Martins, Camilo Cas-
telo Branco e outros valores que 
as necropoles guardam em silên-
c i o . — A . PI . 

coioma 06 sao Tome 
A folha oficial publica hoje o 

-decreto autorizando o govêrno da 
colónia de S. Tomé e Príncipe a 
abrir um crédito especial da impor-
tância necessária para pagamento 
das despesas efectuadas com os 
t rabalhos topográficos e hidrográfi-
cos durante o periodo de tempo 
em que, no corrente ano económi-
co, ali vigorou por duodécimos a 
tabela da despesa ordinária para 
1929-1930. 

Oficiais reintegrados 
Foram mandados reintegrar no 

serviço activo os capitães srs. An-
tonio Soeiro da Costa e Armando 
Fernandes e tenentes srs. Ar tur 
Rodrigues, César Machado, João 
Martins, Julio de Andrade e Lu-
ciano Dias. 

Emigração clandestina 
Achando-se o agente de passa-

gens e passaportes Joaquim Lopes 
Chaves Júnior, do Porto, -pronun-
ciado, em' juizo, por f avorece r a 
emigração clandestina. f 0 i o mesmo 
hoje suspenso do exercício da re-
ferida industria. 

marinha úe Guerra 
O cruzador «Républica», que 

acaba de sof rer importantes repa-
rações , começou hoje a montar a 
sua «irtilharia. 

Conferencia de Balisagem 
Reuniram-se hoje, de manhã, 

no Palacio do Congresso da Repu-
blica, as sub-comissões de balisa-
g e m gerais e iluminação das costas. 

Amanhã, no monumental club, 
é oferecido um banquete aos con-
gressistas. 

0 TrlDunsi da Boa Hora 
rea&riu Hoje 

O Tribunal da Boa 1 lora rea-
briu hoje, depois das férias judi-
ciais, notando-se uma certa anima-
ção em todas as dependências do 
edifício. 

Funcionou unicamente o 3.° juí-
zo, sob a presidência do sr. dr Car-
los L jomes Paula, tendo sido julga-
dos, apenas, três indivíduos que 
foram condenados a prisão cor-
reccional. 

oma "empresa femenlna,, 
O agente Nunes de Almeida da 

P. I. C. regressou hoje da Nazaré, 
tendo ali prendido e trazido para o 
Tore l Judite Moras de Almeida, , 
Maria Hermengarda Dias de Al- 1 

meida e suas criadas Joaquina e 
Maria da Conceição, que furtaram 
a Camila da Conceição Fernandes, 
rua do Ouro, 210 3.0, roupas, objec-
tos e dinheiro, tudo no valor de 
3.500 escudos. 

Parte do roubo foi apreendido 
11a vila Mafra, da Nazaré. 

Jornalistas estrangeiros 
Em excursão a Mafra e Tor re s 

Vedras partiram hoje, sendo-lhes 
na praia de Santa Cruz oferecido 
um almoço aos jornalistas estran-
geiros que se encontram desde há 
dias entre nós. 

no Hospital Esteiania 
inaiiçurou-se noje uma nova 

enfermaria 
No Iíospital Estefania inaugu-

rou-se hoje a sala 2 do serviço 2, 
enfermaria destinada a doentes do 
sexo feminino. 

A nova sala tem como director 
o sr. dr. Moreira Júnior e como 
assistentes os srs. drs. Manuel de 
Vasconcelos e Ricardo Jorge, filho, 
sendo uma das melhores enferma-
rias dos hospitais civis. 

jottan uoiieiinH 
Hoje, á tarde, foi recebido na 

séde do Automoveí Club de Portu-
gal, sendo-lhe oferecido um «Porto 
de Honra», o sr. Johan Voltelink, 
cônsul honorário de Portugal em 
Amesterdam. 

Amanhã, no Estoril, realiza-se o 
banquete de despedida, organizado 
pela Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

DE SANTA íim 
O Bairro de Santa Clara não tem 

posto de socorros 
A propósito do que ontem aqui 

dissemos sôbre a falta de um posto 
de socorros e sobretudo de um 
consultorio médico no bairro de 
Santa Clara, procurou-dos o sr. dr. 
António de Melo, que nos declarou 
que tem o seu consultorio médico 
instalado na Estrada de Lisboa, 
dando além disso consultas médi-
cas diárias, grátis aos pobres, na 
Farmácia Nazaré. 

Sem desprimor para quem quer 
que seja, fr isámos esse caso, por 
ignorarmos a existencia de um con-
sultorio médico em Santa Clara, 
pelo menos desde que ali n ^ 
clinica o sr. dr. Sanches ] y o r a j s 

Só temos que ' d p i a u d i r o gesto 
nobre e a l t r - i s t a d o s r . d r > António 
de Mel^v p e ] 0 a u x i l i o que presta ás 
c '?.'oses pobres de Santa Clara. 

Mais de espaço nos refer i remos 
á falta de socorros em Santa Clara, 

DA IffiEÍ 
Uma fossa e uma montureira 

14 DE OUTUBRO —Chamamos 
a atenção da Junta Geral de Higie-
ne para o estado devéras lastimoso 
em que se encontra o sitio deno-
minado Lameiro, o qual dá acesso 
para a Fonte do Castanheiro, pois 
que, segundo informações que te-
mos, existe ali uma fossa e um 
quintal que serve de montureira e 
que produz um cheiro bastante 
desagradável que pode originar al-
guma epidemia. 

Igualmente pedimos a quem de 
direito a sua atenção para o estado 
em que se encontram os caminhos 
que circundam este bairro, tais co-
mo Arquinho, Lombas, Fonsecas e 
Fonte do Bispo, que dá acesso para 
o campo de football do União. 

Esses caminhos precisam de ser 
convenientemente iluminados, con-
forme os desejos da população, que 
já em tempos representou ao mu-
nicípio nesse sentido, reclamação 
que é de intôira justiça e em que 
gastaria uma verba muito diminuta, 
como o disse o sr. engenheiro dos 
S. M., cujo parecer exporemos em 
breves dias. — C. 

He Os da,kSocledãde 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
O menino Eduardo dos Santos 

da Cruz Crespo 
D. Joaquina Machado dos Santos 
D. Candida de Sousa Brandão 
D. Palmira da Silva Reis Freitas 
Dr. Manuel Joaquim da Costa. 

Partidas e chegadas 
De Arouca, o sr. José Pereira 

Dias 
Do Luso, o sr. Joaquim Jeróni-

mo da Silva Rosa. 
De Ancião, o sr. Dr . Abilio Dias 

de Andrade. 
De Pedralva, o sr. Manuel Coe-

lho. 
Do Douro, o sr. Dr. Ferrand Pi-

mentel de Almeida. 
De Caminha, o sr. Dr. Lucio 

Martins da Rocha. 
De Soure, o sr. António Luís 

Paiva. 
De Luzo o sr. José dos Santos 

Lemos. 
De Leiria o sr. Ventura Baptista 

de Almeida. 
De Cantanhede o sr, Manue 

Gomes de Carvalho. 
Da Figueira da Foz o sr. dr. Pe 

nalva da Rocha. 

ím é escola em ruínas 
Foi colocada em comissão na 

escola feminina de S. Bartolomeu, 
desta cidade, a professora da esco-
la de ensino primário da Palheira, 
freguesia de Assafarge, deste con-
celho, a sr.a D. Maria da Ascensão 
Azevedo Antunes, por a escola da-
quela localidade ameaçar ruína. 

HOJE — Estreias em Coimbra | 
• Seml-NOiVa, comédia pelas ar-

tistas Norma Shearer e Calmei Mayrs 
Aventuras no Deserto, por Francis Mac Donald e 

Kathleem Mei 

D O M I N G O — 2 Espectáculos 2— Tado filmes cómicos 

Pat e Pafaciion, maquinistas, o melhor filme có-
mico destes consagrados artistas 

•0 
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Pelo govêrno civil foi ontem 
distribuída, aos administradores dos 
concelhos do distrito a seguinte cir-
cular : 

«Para conhecimento de v. e pa-
ra se conjugarem os esforços ten-
dentes a reprimir os abusos dos 
padeiros no distrito a meu cargo, 
envio por cópia a circular da Ins-
pecção Geral dos Serviços da Fis-
calização de Géneros Alimentícios, 
hoje recebida neste governo civil, 
na qual expõe a maneira como tem 
feito cumprir o decreto n.° 18.820, 
de 5 de Setambro findo, e que diz 
respeito à pesagem de pão, pesos 
e balanças, 

Mais envio a v. a copia do Auto 
dé Verificação (transgressão do de-
creto n.° 18.82): 

A pesagem do pão é obrigatoria 
em todo o país, tenha êle o forma-
to e o volume que tiver. 

A transgressão desta determina-
ção legal é punida com a multa de 
500800 e respectivos adicionais. 

A falta de pêsos e balanças (no 
vendedor ambulante) é punida com 
200S00 de multa pela primeira vez; 
com 5oo$oo p e l a reincidência e 
com a apreensão da licença pela 
terceira falta. 

A falta de aferição dos pesos e 
das balanças é considerada como 
falta de pesos e de balanças, sugei-
ta, portanto, ás mesma» penalida-
des, descriminadas no periodo an-
terior. 

O moço ou o destribuidor de 
padarias (que não devem sei' con-
siderados vendedores ambulantes 
— o que de resto deve constar nas 
respectivas licenças passadas pela 
inspecção Técnica das Industrias e 
Comercio Agrícola) 11S0 sao obri-
gados a trazer pesos e balanças — 
porque a sua missão é somente 
destribuir pão—devendo contudo 
trazer uma guia de remessa que 
acompanhará as varias encomen-
das de pão (por cada consumidor) 
estando, da mesma forma, o moço 
e o distribuidor sugeitos ó. verifica-
ção dos agentes da fiscalização, que 
deverão, todas as vezes qute ú in -
tenderem, cer t i f icarse da pesagem 
exacta, manifestada nas respectivas 
guias de remessa e autoar sempre 
o responsável pela pesagem —ge-
r a ' n i e n t e o dono ou caixeiro da pa-
daria— aplicando-se-lhes a m u l t a 
correspondente com os adicionais 
legais. 

Todas ás Vezés que os padeiros 
não t iverem á venda pão superior 
ao pêso de 350 gramas, terão de 
vender pelo preço dêste o quilo 
de pão de pêso inferior. 

O preço do pão só pode ser al-
terado nas várias regiões por pro-
posta das autoridades administra-
tivas ao sr. ministro da Agricultura 
única entidade com coinpetencia 
para o autorizar. 

As padarias deverão ter, em lu-
gar bem patente, um quadro com 
o preço do pão e das farinhas, para 
melhor conhecimento do publico. 

Quando o padeiro (douo, cai-
xeiro, vendedor, moço ou distribui-
d o r ) não pagai- a multa respeitante 
á pesagem do pão, 500S00 e adicio-
nais legais, deverá cumprir a pena 
de cincoenta dias de prisão á ordem 
da autoridade policial ou adminis-
trativa competente e sem que ao 
autuado lhe seja conferido o direito 
de recurso para qualquer autori-
dade superior ou tribunal. 

Quando o padeiro »(dono, cai-
xeiro ou vendedor ambulante) não 
pagar a multa respeitante á falta de 
pesos ou de balanças — 2oo$oo e 
adicionais legais, pela primeira vez 
— deverá cumprir a pena de 30 
dias de pr isão; pela segunda vez, 
se não pagar a multa de 500800 e 
adiciunais legais, dará entrada na 
cadeia por 6 meses. 

Os adicionais legais são de 20 e 
de 30 por cento sôbre a importan-
cia capital da multa respectivamen-
te nas localidades que não são ou 
são portos de mar. 

IMro i í lÉ i i M i n 
Exames de ont^m 

Faculdade de Medicina 
Medicina operatoria: 
António José de Moura Bastos 

Júnior. 
Arnaldo Cardoso de Vilhena. 
Patologia e terapeutica cirúrgi-

cas : 
Horácio Ribeiro Ramos. 
Jaime Corpo Pignateli. 
Jorge de Moura Marques. 

15 DE OUTUBRO — Tomou 
ontem posse de juís de direito des-
ta comarca o sr. dr. Julio Pereira 
de Melo, que exercia iguais funções 
na comarca de Oliveira do Hospi-
tal, 

A' posse, que lhe foi conferida 
pelo digno Conservador desta co-
marca, sr. dr. Jorge Salter Cid, foi 
bastante concorrida, tendo assistido 
os srs. drs. Santos Alves, Raul de i 
Brito, António Batoque, António 
Otto, desta vila, e dr. Augusto So-
bral, de Coimbra; Silvério Amado, 
Acácio Silva, Joaquim Buraca, Pria-
mo Cardoso, Eduardo Cabral, Aní-
bal Guardado e todo o pessoal ju-
dicial da comarca. 

Foram-lhe apresentados cum-
primentos pelos srs. drs. Agostinho 
de Mesquita, digno Delegado do 
Procurador da Republica e Augus-
to Sobral, tendo S. Ex." agradecido 
com palavras de penhorante afecto. 

— Foi colocado nesta vila, como 
comandante da Secção da Guarda 
Republicana, o tenente sr. Fernan-
do Rosado Tavares Dias. 

— Na séde da Filarmónica Ar-
tística Pombalense ê inaugurado 
ámanhã o retrato do seu falecido 
director sr. Manuel António de Fa-
ria. 

-Encontra-se nesta vila o sr. 
Jacinto de Matos, distinto paizagis-
ta dessa cidade, que anda dirigindo 
os trabalhos de construção de um 
jardim, mandado construir pela 
actual comissão administrativa da 
Camara, no Largo da Republica. 

— Afim de fazer uma investiga-
ção àcérca de um roubo importante 
feito há tempos ao sr. José dos 
Santos Sargaça, de Pombal , foi' 
pela autoridade administrativa, re-
quisitado um agente da P. I. C. de 
Lisboa. — C. 

OUE BELA OBRA! 
A Camara Municipal está per-

dendo uma grande receita por 
não poder levar os electricos pa-
ra os lados de Santa Clara, por 
causa da ponte. 

Se esta pudesse aguentar O 
pêso dos carros com passageiros, 
a linha, para as povoações do 
Cattipo, ao menos até aos Casais, 
daria excelente receita á Camara, 
ao mesmo tempo que favorecia 
os povos daquelas localidades. 

Nós somos leigos em assuntos 
de engenharia, por isso nos atre-
vemos a fazer a seguinte per-
gunta I 

E' absolutamente impossível 
reforçar a ponte para poderem 
passar por ali os carros electri-
Cos'? 

Já ouvimos dizer que não ; 
que o problema tem solução. 

E se a tem porque se lhe não 
d á ? 

11 ijfi ii 1 1 -• 

Choque de veículos 
No Largo Miguel Bombarda 

houve um choque de automóveis, 
o n.° 6.436 do sr. José de Almeida, 
residente na rua da Sota, e o n.° 
10.76a per tencente 30 sr. Miguel 
Alves Maia. 

Prisão 
Por responder inconveniente-

mente ao guarda n.° 166, foi prêso 
Jorge Casimiro Coelho, residente 
na rua de S. Salvador. 

Furtos 
José Dominges Serrado resi-

dente em Cernache, queixou-se á 
policia de que lhe roubaram de 
uma eira, 7 vasilhas de vinho. 

Joaquim Pratas Cavaco, de S. 
João do Campo, também se quei-
xou de que lhe furtaram dois bor-
regos. 

A má Jingua 
Maria do Carmo Ferreira, operá-

ria da Fábrica de Porcelana, quei-
xou-se na Policia, contra Luís pran-
cisco Isidoro, da Boiça, Ceira, acu-
sando-o de a difamar. 

Bebiana do Espirito Santo, resi-
dente ao Arco Pintado, também se 
queixou contra a sua visinha Maria 
José Gualberto e um filho desta 
por a insultarem e difamarem. 

Malvadez 
João Crisostomo, ferroviário na 

estação de Coimbra B, apresentou 
queixa na Policia contra Manuel 
Varela, também ferroviário, resi-
dente em Santo Varão, acusando-o 
de ter morto duas pombas e ferida 
outra que lhe pertenciam. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber t ratamento: António Francisco 
Alves, de 34 anos, solteiro, guarda 
civico, natural de Lisboa e resi-
dente nesta cidade, com ferida in-
cisa na cabeça; o menor de 10 
anos, Mário Alberto de Sousa, na-
tural e residente nesta cidade, com 
ferida incisa na palpebra direita; 
Mabilia da Conceição Ribeiro, de 
53 anos, casada, domestica, natural 
e residente nesta cidade, com imo-
bilização da perna esquerda e An-
tónia Simões, de 21 anos, solteira, 
domestica, natural e residente nes-
ta cidade, com um entorse no pé 
esquerdo. 

AGENDA DO LEITOR 
Farmácias 

Estão hoje de serviço as seguin-
tes farmacias: 

4.0 turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas todas as noites, ás 21 horas, 
com programas sensacionais. 

TIVOLI — A's 21 horas, sessão 
cinematográfica, com programa es-
colhido. 

0 governo Migara condecorou o 
ministro francês Landin 

BELGRADO, 16. —O sr. Marin-
kovitcht, recebendo o sr. Flandin, 
ministro do Comércio da França, 
condecórou-o com a «Águia Bran-
ca» de t." classe. — II, 

f f t l E C I P I E N I O S 
Encontra-se de luto, pelo faleci-

mento de uma pessoa.de familia, o 
sr. Bernardino da Fonseca Lage, 
ilustre professor e sub-director da 
Escola do Magistério Primário de 
Coimbra. 

• • • 
Por alvará do Governo Civil, foi 

autorizada a trasladação do cadaver 
de D. Cremilda Baldaque da Silva 
Matos, falecida na Figueira da Foz, 
em 13 do corrente, para o cemite-
rio dos Prazeres, de Lisboa. • * • 

CEIA, 14. — Faleceu ontem, vi-
timado por uma bronco-pneumo-
nia, o sr. António Melo e Serra , 
chefe aposentado da secretaria da 
Camara Municipal desta vila. 

O falecido contava 74 anos de 
idade, tendo em todo o concelho 
uma grande influência política. 

O funeral que se realizou hoje, 
foi muito concorrido. 

A toda a familia e em especial 
a seu sobrinho sr. dr. António Melo 
Serra Mota Veiga, distinto clinico 
nesta vila, apresentamos as nossas 
condolências. — C. 

* • • 

AROUCA, ±4. — Faleceu ontem 
o nosso amigo sr, Alberto Teixeira 
de Brito, contador do Juizo <Jé Di-
reito desta comarca. 

Era marido da sr." D. Hermínia 
Camisão, e tio do rev. Padre Ma-
nuel Correia dos Santos Brito, pro-
prietário do Grande Colégio Uni-
versal, do Porto, a quem apresen-
tamos os nossos sentidos pesames, 
assim como a restante ilustre fami-
lia. — C. 
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LAGARES DA BEIRA, 15.— 
Faleceu nesta vila o comerciante 
desta praça José Venâncio Fernan-
des Denis, tio e sogro do nosso 
amigo António Garcia. 

O funeral foi muito concorrido. 
A' familia enlutada os nossos 

sentidos pesames. — C. 

DESPORTOS 
íFooilkall 

A época oficial do « Sitoot» inau-
gura-se no domingo 

No proximo domingo é inaugu-
rada oficialmente a <*poca do tuOt-
ball. 

Realiza-se o primeiro encontro 
para a « Taça Cidade de Coimbra ». 
Disputam esta taça os « teams » da 
Associação Académica, Sport Club, 
Sporting Nácioftffl e União Foot-
ball Coimbra Club. 

O sorteio realiza-se hoje nà Áa» 
sociação de Football. 

Coimbra-Club 
Na séde desta prestante socie-

dade de recreie, rua Nova, realiza-
se na noite de sabado um atraente 
baile, que terá inicio pelas 21 horas 
e promete decorrer animado, visto 
que o abrilhanta o apreciadó Jazz 
que foi muito aplaudido no Casino 
Europa, da Figueira da Foz. 

Agradecemos o convite. 

Sociedade Recreativa de S. Mar-
tinho do Bispo 

Promovido pela respectiva Di-
recção desta florescente sociedade 
de recreio, que honra a povoação 
de S. Martinho do Bispo, realiza-se 
ámanhã, na sua séde, um aparatoso 
baile, para o qual recebemos con-
vite qne muito agradecemos. 

15 DE O U T U B R O — No côrta 
mato ontem realisado nos terrenos 
da Escola Agrícola, por oficiais, 
sargentos e praças do regimento de 
cavalaria n." 4, as classificações fô-
ram conferidas: oficiais, i.° prémio, 
alferes Hintze Ribeiro; 2." pré-
mio, aspirante Bernardino dos 
Santos; 3." prémio, alferes Montei-
ro. Sargentos: 1." prémio, Amadeu 
de Carvalho; 2." prémio, sargento 
cadete Pé res e 3.° sargento Romba. 
Cabos e soldados: 1.° prémio, i.° 
cabo do i.° esquadrão, Angelino 
dos Santos Quelhas; 2° soldado 
clarim do 1." esquadão, João Cos-
tódio; 3.° soldado do esquadrão do 
depósito, José Dias Quitêrio Júnior. 

Os classificados em i.° lugar, 
teem licença por 12 dias; em 2." lu-
gar, 8, e em 3.0 lugar, 5 dias, poden-
do goza-la em comboio dentro do 
país. 

— Hoje de manhã rebentou o 
canal do Alviela que abastece a ca-
pital, na quinta de S. Martinho, da 
frèguesia da Várzea, dêste conce-
lho. 

Veio junto do rombo um em-
pregado superior, que calcula estar 
restabelecido aque le abastecimento 
na manhã de 17 do corrente. 

— A Camara Municipal, resol-
veu, como já t ínhamos noticiado ha 
dias, t ransfer i r para o dia 9 de No-
vembro, a inauguração do mercado 
cober to ; nomear médico municipal 
para a f règuesia de Alcanede, o sr. 
dr. Jus te i ro da Silva Nunes Duque ; 
exarar na acta um voto de sentido 
pesar pela morte da filha do capi-
tão sr. Manuel de Almeida Topi-
nho, governador civil substifuto e 
antigo vice-presidente da camara e 
fazer-se represen ta r no funeraj . 

— Foi concorridissimo o fune-
ral da sr." D. Maria Manoela de Al-
meida Topinho, filha do capitão sr. 
Manuel de Almeida Topinho. 

Todas as classes sociais se fize-
r a m largamente representar no 
préstito, sendo oferecidas várias 
coroas, dent re as quais uma da aca-
demia do Liceu Sá da Bandeira, 
desta cidade. 

— Devido ás chvvas que estão 
caindo desde as 7 horas da manhã, 
a feira es teve muito pouco concor-
rida. — C. 

"£ste n ú i s m e i o , . 
foi visado p e l a 

C e n s u r a 

0 [RIME DA PO-
ÇA D A S FEITI-

CEIRAS 
(Do nosso enviado especia l ) 

um depoimento importante 
VISEU., 16 — (Pelo telefone) — 

Terminou esta tarde o seu longo 
depoimento, o tenente sr. Américo 
Pires Lourei ro . 

Foi também ouvido o sr. Carlos 
Augusto de Melo, m^is conhecido 
pelo « Carlinhos das Ped rosa s » sô-
bre o caso de uma oferta o í I O 

contos que por ele tinha sido feiti." 
ao pai da criada Albina Correia,, 
a fim desta dizer que fôram os seus 
patrões os autores do cr ime. 

Procurámos obter qualquer in-
formação ácêrca das declarações 
do sr. Augusto de Melo. 

Apenas o agente Vidal nos res-
ponden que estava devéras satis-
feito — o que já quere dizer mui-
to... ou tudo. 

A. C. 

Estrangeiro 
I r á f i o a r t a t e E s t a f l a s O n i f e 

WASHINGTON, 16.— O presi-
dente Hoover conferenciou com o 
presidente e vice-presidente da 
Bolsa de New-York sôbre a cri-

H. se. 

0 novo více-reí lias índias 
LONDRES, 16 —Segundo infor-

ma o « S í a r », o sr. Herber t Samuel 
sucederá a Lprd Irwin como vice-
rei das Índias, — H. 

9 governo Brunnino apreseníeu-se 
ontem no Reicbstag 

BERLIM, 16 — O gabinete Brun-
ning apresenta-se hoje no Rei-
chstag. — H. 

11 questão do desarmamento 
G E N E B R A , 1 6 — A comissão 

preparatória de Desarmamento reu-
nirá em 6 de Novembro. — H. 

Ainda o atestado de que toi viti-
ma Jack Diamond 

NEW YORK, 16 — O estado de 
Jack Diamond melhorou de tal ma-
neira que os médicos encaram a 
possibilidade de fazerem a extrac-
ção das quatro balas com que em 
12 do corrente foi atingido. — í í . 

0 herdeiro co trono iaponez 
TOKIO, 16 — Anuncia-se oficial-

mente que a Imperatriz Nagako te-
rá a sua «dé l ivrance» em Março 
do proximo ano. — II. 

Príncipe de Gales 
LONDRES, 16 — O Príncipe de 

Gales despediu-se hoje de seu ir-
mão, o Duque de Gloucester, que 
partiu para a Abissínia, afim dc as-
sistir á coroação do Imperador da 
Etiópia, em Addis-Abbeba. 

Fazendo a viagem por terra até 
Marselha, o Duque tomará naquele 
porto o s. s. «Rampura» para Âden 
onde embarcará no cruzador «Effin-
gham», que o conduzirá à Somali-
landia franceza. Seguirá depois em 
comboio especial para Addis Abbe-
ba, onde se realisa a cerimónia re-
ligiosa. 

Após uma permanência de al-
guns dias naquela cidade, o Duque 
partirá para uma expedição de caça 
na Somalilandia Britânica. — II. 

Noticias da politica francesa 
PARIS, 16 — A Comissão de Fi-

nanças retoma hoje os seus tra-
balhos. 

* * * 

O ministro da Agricultura co-
municou que a colheita de trigo 
em 1930, avaliada em 63 milhões 
de quintais, bastará, com as reser-
vas do ano passado, remessas da 
Africa do Norte e io"/„ de trigos 
estrangeiros, para cobrir as neces-
sidades. 

* % x 
Entregando ao sr. Dawson, adi-

do especial da Embaixada dos Es-
tados Unidos, a comenda da Le-
gião de Honra, o sr. Labemulaye, 
director politico dos Negocios Es-
trangeiros, enalteceu a a m i z a d e 
franco-americana. 

Os srs. Marraud, ministro da 
Instrucção Publica, Iautier, sub-se-
cretario de Belas Artes, inaugura-
ram a Exposição de Antiguidades 
Sirias no Museu da Orangerie, en-
tre as quais figuram decalques de 
pinturas do palacio assírio de Te-
glat Phalasar e três baixos relevos 
de archeiros e guardas do Rei de 
Suse. — I I . 

a "Gazeta de Coimiira,, en-
contra-se á venda em todos os 
q u i o s p s e tabacarias do Porto. 

Pc lisftoa 
A carta do sr. Presidente do Mi-
nistério àcérca dos Legionários da 

Patria 
O presidente do Ministério sr. 

general Domingos de Oliveira, 
foi muito cumprimentado não só 
pelos membros do govêrno, como 
pelas mais altas individualidades 
da dictadura, cfe> Exercito e da Ar-
mada e outras pessoas, pela sua: 
carta de ontem publicada nos jor-
nais, em que s. ex.a, com a nobreza 
que o caracteriza, como homem e 
chefe do govêrno, repudia inergi-
camente a colaboração do g rupo 
denominado Legionários da Patria.. 

Também na presidência do Mi-
nistério, tem sido recebidos por 
igual motivo, centenas de cartas e 
telegramas de f iguras em evidên-
cia em todo o país. 

Louvor 
O sr. ministro do Comércio lou-

vou o sr. Domingues de Oliveira 
Fontes, por ter oferecido ao Esta-
co. 1.200 metros quadrados de ter-
reno para a construção de um edi-
íicio escolar. 

Conselho superfar J u d i c i a m 
Tomou hoje do cargo de vogal 

do Conselho Super ior Judrfcjario, o 
sr. dr. Crispiniano da Costa. 

Retomou posse o sr. m i n e r o 
da marinna 

Reassumiu hoje o cargo do m i -
nistro da Marinha, o contra-almi-
rante sr. Magalhães Correia. 

O cargo foi-lhe ent regue pelo 
titular da pasta do Estrangeiro, co-
•mandante sr. Fernando Branco, que 
geria aquela pasta in ter inamente . 

A caça em algumas regiões 
da Beira 

O ministro do Interior assinou, 
um diploma permit indo o uso do' 
furão, sem auxílio de rêde , durante 
a actual época venatória nos con-
celhos de Oliveira de Frades, Vi-
zeu, Vila Nova dc Poiares e proi-
bindo a caça indígena, perdizes, 
lebres e coelhos, nos t e r renos da 
campina de ldanha-a-Nova. 

Associações mutualistas 
O sr. ministro das f i n a n ç a s apro-

vou vários estatutos de associações 
mutualistas e da .Associação dos 
Industriais de Panificaç ão do Cen-
tro de Portugal. 

Regulamento das Doisas de mer-
cadorias 

Os ministros das FínançaiS e do 
Comercio estão estudando o regu-
lamento das bolsas de mercado r i a 
elaborada pela Direcção Gerai' do 
Comercio e Industria, o qual de ve 
ser discutido no proximo ConselLo 
de Ministros. 

A Camera municipal do Funcnar 
Foi nomeada a nova comissão, 

administrativa da Camara Munici-
pal do Funchal . 

Sargentos artífices, ferradores, 
e enfermeiras htplcos 

O ministro da Gae r r a determi-
nou que os e 2.°" sargentos 
artífices, fer radores e en fe rmei ros 
hípicos, re formados nos termos dai 
lei i 8 r i e decreto 18:674, q u e s e : 

encontram pres tando serviço em 
unidadrs e es tabelecimentos mili-
tares, não tenham direito a abono 
da importância de 5o°[„ de alimen-
tação, visto es ta rem ao abrigo de 
leis especiais e r e c e b e r e m venci-
mentos de oficiais. 

M Porto 
Movimento judicial 

E' possivel que no próximo mo-
vimento judicial o sr. dr. Andrade 
e Sá, juís do 2.° Juíso Criminal, se-
ja colocado na i.° Vara Comercial, 
na vaga deixada pelo sr. dr. Carlos 
Alves, promovido a juís da 2.* ins-
tancia, sendo colocado 110 lugar 
daquele o sr. dr. Gusíavo Dias, au-
ditor administrativo. 

Atropelado por uma camioneta 
Deu entrada no Hospital da 

Misericórdia, Luís da Silva, de .29 
anos, l impador da Carris, que foi 
atropelado por uma camioneta na 
rua infante D. Henrique. 

Juís promovido 
O sr. dr. Aires Arnaut deixa 

amanhã o cargo de juiz do 3." Juízo 
Criminal, em virtude de ter sido 
promovido à 2." instância e colo-
cado na Relação do Porto. 

um desfalque 
E' ámanhã enviado a juíso, José 

Maria Barbosa Campos, guarda-li-
vros, morador na Travessa da Pó-
voa, que praticou um desfalque 
superior a 20 contos na casa onde 
era empregado. 

—esGSSS" 

SEMPRE PRÉMIOS 
NA CASA DE 

J i o d a M a , Pinto & F i l 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

Dilhetes e fracções a vendo 
para os 400 contos 

a 18 de outubro > • 
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&o Porto 
Ainda & português condenado 

a morte 
Cada vez maiores, filais vi-

brantes, mais clamorosos conti-
nuam os gritos de clemencia, 
sol tados dum lado a outro do 
País a favor do português Pita 
Soares!, condenado á morte pela 
justiça americana. 

A onda cresce dia a dia, avo-
luma-se com Ímpetos oceânicos, 
torna-se em Himalaia de vozes 
q u e pedem, que supl icam—Per-
dão ! 

P e r d ã o ! Pe rdão ! 
Pita Soares matou .por amor, 

•num momento de desvairo, sôb 
a pressão louca do álcool — do 
álcool do vinho e — o que é mais 
lancinante — do álcool venenoso 
do ciúme. 

N ã o premeditou o crime — 
agiu conforme o seu estado psi-
cológico, a sua acidental demen-
cia moral, a dor de que lhe san-
gra ram a digninade maleável. 

— P o r q u e o condenaram, en-
tão, á pena, ultima? Não eram 
suficientes as atenuantes, de in-
discutível valor jurídico — já pa-
ra não falar do sau valor moral 

16 de Cutubwa 

P- í a ' ^ue a deliberação do Tri-
bunal julgador fosse mais suave, 
mais conforme os direitos dum 
H o m e m perante a Justiça dos 
Homens que teem restrita obri-
gação de julgar com «dignidade» 
— a dignidade dos outros ? 

Penso que sim, contudo.. . 
Arrastam-se, há muitos dias, 

pelos pês dos srs. democráticos 
americanos, os clamores aflitivos 
dum povo inteiro, clamor ;s que 
não pedem perdão e se limitam a 
pedir justiça, na mais alta acepção 
da palavra, sem que, porém, do 
lado de lá do Atlântico nos 
venha um leve indício de espe-
rança, da certeza de que a Pita 
Soares será comutada a pena a 
que foi condenado. 

—'Que quer isso dizer? Ainda 
não é tarde para desesperar da 
benevolência dos americanos? 

— Por mim — embora me 
pese tal pensamento — declaro 
desde já que nada espero — que 
nada, absolutamente nada confio 
na quebra da rigida e cruel en-
vergadura moral e jurídica dos 
códigos e dos julgadores de Pita 
Soares. 

Infelizmente. 

"Orfeu,, 
Explendidamcnte colaborado e 

com primoroso a s p e c t o gráfico, 
acaba de aparecer o 36.° numero 
do brilhante mensario «Orfeu» , or-
gão da distinta colectividade desta 
cidade, «Orfeon Luzitano» e inte-
l igentemente dirigido pelo nosso 
camarada do « Comercio do Porto », 
Hugo Rocha. 

A « Orfeu »• que com o presente 
numero completa o seu 3.0 ano de 
publicação assídua, endereçamos 
os nossos mais veementes votos 
pelo seu. progresso e felicidade, 
adentro, do campo das boas ideias 
que a.crisoladamente defende. 

O s S a r a p i o s 
Queixaram-se á policia: 
Fernando Reis , da rua Alexan-

d re Herculano, 299, contra Jorge 
Alcantara Carreira, residente em 
Lisboa, arguindo-o de lhe haver 
fu r t ado objectos de ouro e um fato 
de fazenda, tudo no valor de mil 
escudos, ausentando-se para a ca-
pital após o furto. 

— Alexandre Pinto Xavier, da 
t favessa de Fontinha, 33, contra 
Guilhermina' Ro~sa,"da rua de Bar-
ros Lima, 882, de lhe ter furtado 
u m a maquina de costura e diver-
sas roupas, cujo valor não pôde 
precisar . 

— Ana Luiza, da rua de Santa 
Catarina 654, de que da sua resi-
dência lhe furtaram objectos de 
ouro, no valor de 300800. 

P r i s õ e s p o r f u r t o 
Foram p r e s o s : 

_ Fernando Pinto Moreira, sapa-
teiro, de 27 anos de idade, residen-
te na rua do Santo Isidro, para ave-
riguações de furto e assalto a pro-
pr iedade alheia. 

— Antonio Ferre i ra Leite, sem 
modo de vida, de 23 anos de idade, 
solteiro, residente na travessa dc 
S. Paulo, pronunciado por crime 
de furto. 

A b u s o d e c o n f i a n ç a 
O sr. Joaquim Pereira Rodri-

gues, residente na rua do Monte 
da Estação, 1, a Campanhã, apre-
sentou uma queixa na policia, con-
tra o afaiate, José Lusquinhos Tei-
xeira, do Bairro do Bom Retiro, ar-

guindo-o de se recusar a entregar-
lhe fazenda que lhe confiou, para 
confeccionar um fato ao queixoso, 
no valôr de 206850, e, ainda 60800 
em dinheiro do feitio do mesmo. 

Ele quem é... o brinco? 
O sr. Cardoso da Silva, com ou-

rivesaria, na rua de Cedofeita, 137, 
entregou ao guarda de segurança 
n.° J065, da 20." esquadra policial 
um brinco de ouro com p i r ^ g ^ e s ' 
que, declarou, ser ofer^cj^,-," ^ v e n ! 
da por dois r a - a Z e s menores que 
se puzerar^ fUga_ q 5 r ; n c o e m 

foi enviado á Secretaria do 
comando daquela policia e, entre-
v|a-se aquém provar que lhe per-
tence. 

O xiii congresso internacio-
nal de Hidrologia 

Os membros do XIII Congresso 
Internacional de Hidrologia, Clima-
tologia e Geologia medica cuja ses-
são inaugural se realizou em Lis-
boa, devem visitar o Porto na pró-
xima segunda-feira e dias seguin-
tes. 

Os ilustres scientistas serão re-
cebidos pela Reitoria da nossa Uni-
versidade, e devem visitar o Sana-
torio Marítimo do Norte a «Helian-
tia», as casas de vinhos de Gaia — 
Real Companhia Vinícola, Casas 
Ferreirinha, Sandeman, Ramos Pin-
to e Borges e Irmão, — partindo na 
manhã de 22 para visitar as nossas 
estancias de Vidago, Melgaço e Pe-
dras Salgadas. 

Conferencia 
Johan Valtelink, cônsul honerá-

rio do nosso País em Amestardam 
realiza no próximo sabado, no Sa-
lão Nobre da Associação Comercial, 
uma conferência subordinada ao 
têma: « A s Seculares Relações en-
tre Portugal e a Holanda». 

Aguarda-se com grande ancie-
dade a conferência do grande ami-
go de Portugal, esperando a comis-
são organizadora da eonferência 
que os portuenses receba galhar-
damente, como é seu uzo, o ilustre 
visitante estrangeiro que tanto tem 
honrado o nome da nossa Pátria. 

Johan Valtelink, deve chegar ao 
Porto na próxima sexta-feira. 

12 DE( O U T U B R O - r - O s leito-
r e s decerto terão estranhado a falta 
de noticias, mas tinha de ser, por-
que em primeiro plano estava o 
tratamento da minha saúde um 
pouco abalada, e assim, andei a 
ve ranear alguns dias. Mas estejam 
tranquilisados que não perdem com 
a' demora. Apresento a todos os 
presados leitores da nossa tão que-
rida «Gazeta de Coimbra» os meus 
sinceros cumprimentos e aí vai-a 
pr imeira noticia. 

Comunhão de crianças 
Realizou-se com grande soleni-

dade a comunhão das crianças des-
ta freguesia, em numero superior 
a JOO, com a- assistência do Rev."'° 
Bispo de Coimbra. 

Mogofores pode orgulhar-se da 
vinda aqui de Sua Ex.* Rev.ml>, pois 
que nem todas as freguesias o po-
dem fazer. Sua Ex." Rev.n", por es-
pecial deferencia, compreendendo 
o esforço da comissão de senhoras 
que se propuzeram angariar dona-
tivos para a reconstrução da igreja, 
que tanto êxito alcançou, não quiz 
deixar de auxiliar com sua presen-
ça esta tão linda festa, este tão 
grande dia da criança, e assim lhe 
veio dar a sua primeira comunhão. 

Se bem que estivesse um acto 
concorridissimo, foi pena que não 
escolhessem um domingo p a r a 
assim poderem assistir todos os 
habitantes da freguesia, o que não 
aconteceu devido á azafama das 
vindimas, que ainda duram. Apesar 
disso a Igreja via-se l i teralmente 
cheia, estando bastantes pessoas 
fóra do portico. 

As crianças, todas saltitantes e 
cheias de alegria, viam-se em gru-
pos com as vestes celestiais e como 
pombas a esvoaçar, com ar de ino-
cência, lá se iam dirigindo a suas 
casas. E assim terminou o grande 
acto soléne com a retirada para 
Coimbra, pelas .17 horas, de Sua 
EX.a Rev.'°", 110 seu automovel fe-
chado. 
• O povo pe Mogofores vem, por 

intermédio da «Gazeta de Coimbra», 
agradecer penhorado a Sua Ex. ' 
Rev.'"" a sua assistência a esta festa. 

Assistiram ao acto os rev ." pa-
dre Manuel Rodrigues de Almeida, 
arcipreste do concelho, padre Abel 

importante leilão1 

Kealiza-se no próximo do-
mingo, dia 19, pelas 14 ho-
ras, na Avenida Navarro, 50 
e 52 por motivo de retirada 
duma familia para o estran-
geiro. 

No próximo numero se da-
rá o detalhe dêste importante 
leilão. 

0 l e i l o e i r o , FREITAS. 
!';il|i|!llll!!lll!!iií!i1llllillli!liiii% 

S E M A l v i ç a r a s 
Dão -se a qiierti entrfegpr nfs ta 

redação, um aro de uma roda duni 
i « Lancia » do sr. Manuel de Figuei-

que se perdeu no dia 15, entre 
= * Montemór-o-Velho e Tentúgal. 2. 

C a n d l e t r o 
Para electricidade, para 3 lam-

padas, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Perdigeiro, entrega-sc ao seu 
dono, na Padaria Bela, no Largo 
da Freiria, ficando a seu cargo a 
despesa dêste anúncio. 1 

K t W W T -l m s í e S " 

Vende-se. Rua Eduardo Coe-
lho, 26. X 

C o s f n l i c i r a 
Precisa-se. Nesta redacção se 

dii; X 

P R O G R A M A m SSIÍJE 
PARIS —1.725 m.— T2 kw. 
20,45 — «L'apprenti sorcier» (P. 

Dukas); «Sixieme sonate» (15ocche-
rini)j por violoncelo e orquestra. 

21,30 — «Tris tão e Isolda» (Wa-
gner) canto e orquestra. 

TOULOUSE —381 m. — 8 kw. 
19,30 — Orqestra sinfónica. 
19,45 — Canto. 
20 — Orquestra argentina. 
20,25 — Cançonetas. 
21 — Orquestra do Café dos 

Americanos. 
L O N D R E S — 3 5 6 m. — 30 kw. 
20 — Recital de violoncelo. 
21 — L a parade de Ridgeway 

(IV partida). 
22,30 — Musica de dança do Ca-

fé Paris. 
2315 — Musica de dança da 

Grosvenor I louse. 
STUTTGART — 360 m. — 2 kw. ' 
18,30 — Transmissão do Teatro 

d 'Opera de Francfor t : « Le Ténor 
de la Duchesse » d 'Edward Kun-
necke. 

22 — Canções, populares, suiças. 
BARCELONA — 349 m. —8 kw. 
21,05 — Orquestra do posto. 
22,05 — Comédia. 
MADRID — 424 m. — 10 kw. 
19 — Recital de violoncelo. 
22 — Concerto sinfónico. 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 

1 M M 
Arrenda-se um andar da casa 8, 

da rua dos Anjos. Tem 4 divisões 
e água. 

Trata-se nas Escadas de S. Tia-
go, com Silvio Peres . X 

O- i.° andar da casa n.° 5 da rua 
das Flores, composta de 4 divisões 
e uma pequena loja. 

Para tratar, na Couraça dos 
Apóstolos, n.° 74 ou na Fotografia 
Rasteiro, na Avenida Navarro. 5 

Sabendo alguma coisa de cosi-
nha, precisa-se. 

Qu'nta Moura e Sá. Montes Cla-
ros." Dirigir a li. Lecmafda Men-
des. 4 

Deseja colocação eril qualquer 
armazém, dando informações sufi-
cientes. Carta a esta redacção. D. 
P. Iv. 3 

Empresta-se a juro módico. Tra-
tar com o Solicitador Matta e Silva, 
rua da Sofia, 35-2.0 — Coimbra. X 

A r r e n d a - s e 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila Únião. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

CUPSO d e ppepQpaçao 
OQPQ o s B r a m e s d e A d -

m i s s ã o Q è s e o l a d o í D a = 

g i s t é p i o p p i m á p i o 
Por u m g r u p o de professores e s p e -

ciatixados e inscritos mos Estabeleci-
mentos de £cssirto do £'stado. 

J t n f o r mações dão-se todos os dias 
uteij>, das & «*s f&oeas e d+ts 13 ás 2« 
boras, na Stua Alexandre JCercutano. 1. 
onde êste enrso deve f o r d o n a t a par-
tit de 13 do eorsente. 3 

Precisam-se, sendo um com mo-
bília, com janeía para a rua. 

Na baixa ou suas imediações. 
Carta, indicando todos os escla-

recimentos e preço, para M. R. — 
Rua Visconde da Luz, n.° 34-1.° X 

Que tenha prática de escritório 
e saiba de contas-correntes, preci-
sam Magalhães & Conde, L.da 3-a 

B p i B õ r 
Chegado há pouco do estranjei-

ro, leciona o francês, língua que 
conhece a fundo, prática e teorica-
mente. Tratar Palácio Confusos, 
n.o 22, das 15 ás 17. X 

Cont ro es tas enfermidades n a d d 
melhor que o Atophan, remédio 
que dissolve e elimina de u m a 
maneira extraordinária o ácido 
úrico accumulado no organismo. 
É de facto mais enérgico que 
C3 preparados salicilicos e não 
c iaca o coração. Acalma rapi-
damen te as dôres e possue um 
efeito verdadeiramente curativo. 

/ 9 f 1 £ 

TURIM — 291 m. kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,40 — Concerto sinfóniço. 
23,55 — Musica reproduzida. 
ROMA — 441 m. — 50 kw. 
NÁPOLES —331 m. — 1,5 kw. 
12,45 — Quinto da estação. 
17 - Concerto sinfónico. 
20,35 — Operêta em três actos 

«L'amante nuova» (Ostali). 
KOENIGS WUSTER1IÁUSEN— 

3 I ' 3 8 ' , v 
13 — Discos. 
15,30 — Canto e coros. 
19 — Musica de compositores antigos. 
19,30 — Operêta « L a guerre 

joyense » (Stranses). 
20,30 — « La Serva Padrona » 

(Pergolesi). 
21,30 — Concerto. 
23,30 — Concerto sinfónico. 

Condesso, padre Cardoso, pároco 
da Moita, etc. 

Em tempo de vindimas... 
As vindimas estão quasi ter-

minadas, sendo a colheita inferior 
em um terço da do ano passado, 
devido ao prejuízo causado pelo 
calor em Agosto. Em recompensa, 
mas uma recompensa diminuta, os 
lavradores recebem bastante di-
nheiro pelo bagaço que rende 13800 
por cada poceiro. O vinho velho 
que está quasi esgotado está por 
27800 e o da nova colheita por 
20800 os 20 litros. A aguardente 
está por 60800 e 65800 cada 20 li-
tros, com tendencia de subida, e só 
assim se poderão salvar os com-

• pradores de bagaço. 
i 
; O mercado semanal 

O mercado semanal que conti-
{ nua a efectuar-se com regularidade 
f tem sido basfante frequentado, de-
j senvolveudo o comercio local as 
j suas transacções, 
j Felicitamos a Junta de Fregue-
j sia, á qual preside o nosso amigo 

sr. José de Andrade, pelo êxito al-
cançado pela sua iniciativa, e oxalá 
que continue a interessar-se pelos 
melhoramemos de que Mogofores 
carece. — C. 

Atendendo a pedidos que nos 
1 são feitos, insistentemente, a « Ga-
' zeta de Coimbra » abriu uma sec-
I ção de consultas sôbre T. S. F., di-

r igida, proficientemente, por um 
consagrado técnico. 

[omissão I S i i í i i 
lieis 

Rez do Chão com 5 divisões na 
baixa Sants Clara, por 110S00. 

Informa Relojoaria Contente, 
í Rocio Santa Clara. 

i a i i £ i ifEB<5H*ai t.: 
U m a ampla e espaçosa loja, pró-

pria para armazém ou comercio a 
retalho, como há muitos anos na 
mesma rua se vem exercendo, sita 
na rua da Gala n.™ n e 13, com 
porta também para o Largo da Ma-
racha. 

Mostra-a e dá informações na 
mesma rua o sr. António Gonçalo, 
n.° 20. X 

Centecimal, compra-se. Dirigir 
a Delgado, Garcia & Mendes, L.da, 
Aveiro. X 

Vende-se em muito bom estado 
Pode ver-se 11a serralharia de 

j António Alaria da Conceição, na 
! rua Direita, que está encarregado 

da venda. 1 

Tubos de 20 compr 

] Antiga discípula do Mestre An-
| tónio Augusto Gonçalves leciona 
ii H dc-Ol. V\ í-l O .1 + I 1 T-'l j desenho e pintura. 
| Informa-se na Rua Alexandre 
1 Herculano, n.' 17, 2.°. ç-t 

(Com aulas nocturnas) 
£>iri&id& p<f?r c o n t a b i l i s t a d i p l o m a d o , 
a n t i g o p r o f e s s o r eJ® C o i é g i o SFrancès. 
£sc&íes i f S i s í e s p f i a , (Síte Úliievj Jnstitute. 

<de j£is&oa, e t c . 

Aberto, aluga-se — Telefono n." 
427. X 

O j f f ê 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Sota, n."" 35 e 37, no prédio contí-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 

j para negócio. 
j Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

L e c i o i í a m e s t o n e t o u r o ç e s s o Dráfsco e r á p i d o de : 

Escrituração Comercial, Fabril, Agrícola, Bancária, etc 
Calcula Comercial e Bancario. 
Correspondência. 
Direito Comercial . 
Dacti lografia 
Estencqrafia (taquigrafia) 

Eia CUÍSS3 e m s e p r a H a - PREÇOS MODICOS 

EmDora este curso nao forneça atestados oficiais - lornece 
o s a l i s r e c e t n p e t e n c l a ! ! ! 

Ba i U a - a - N o v a 
Irrigação da Campina de Idanha 

15 I)E OUTUBRO. —Saiu on-
tem desta vila a brigada de enge-
nheiros, chefiados pelo major sr. 
Pais Clemente, que se encontrava 
nesta localidade, procedendo aos 
estudos da irrigação da mesma Cam-
pina. 

Por motivo de reorganização 
destes serviços, foram interrompi-
dos os trabalhos os quais deverão 
recomeçar em Março do próximo 
ano. 

Consta que os refer idos traba-
lhos já estão muito adiantados, e 
que a irrigação da Campina será 
um facto. Os idanhenses eonside-
ram-se imensamente satisfeitos por 
tão grande melhoramento,, porque 
valorizará muitíssimo esta região, 
considerada como o Celeiro da 
Beira Baixa. — C. 

Empreitada da obra de constru-
ção das paredes exteriores e inte-
riores, da cobertura e do pavimen-
to de cimento armado do Pavilhão 
n.° 4 (Ba lneá r io ) do Manicómio 
Sena. 

Faz-se público que no dia 6 de 
Novembro do corrente ano, pelas 
15 horas, na Secretaria desta Co-
missão Administrativa, no edifício 
do Museu desta cidade, se proce-
derá á arrematação da obra de 
construção das paredes exterio-
res, da cobertura e do pavimento 
de cimento armado do Pavilhão 
n.o 1 (Balneário ) do Manicómio 
Sena. 

Base de arrematação . 178:500800 
Depósito provisório . 4:462850 

As condições da arrematação, 
caderno geral de encargos, medi-
ções, orçamento e os desenhos res-
peitantes á obra, estão patentes em 
todos os dias úteis, desde as 10 ás 
17 horas, na Secretaria da Direcção 
Técnica das Obras, no Manicómio 
Sena, na Estrada das Sete Fontes. 

Coimbra, 16 de Outubro, de 
1930-

O Presidente da Comissão Ad-
ministrativa, Santos Viegas. 

Encontra-se vaga uma casa na 
Ladeira do Seminário n.™ 8, com 
10 divisões, com dispensa, casa pa- j 
ra arrumações, quintal, tanque, e { 
instalação electrica. Para vêr e tia- i 
tar na mesma casa, das 11 ás 16 
horas. 3 

Arrenda-se em muito boas con-
dições a loja 18 e 20 da rua Vis-
conde da Luz — o centro da cidade 
— com frontaria nova a ferro, cris-
tal e mármore. 

Também se arrendam, juntos ou 
separados, os 4 andares. 

Servem para escritórios de mé-
dicos, advogados e comerciantes e 
para modistas. 

Tra tar : na rua Tenente Vala-
dim, 17, x-a 

Arrenda-se ou vende-se na Vila j 
i União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
' tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-

gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave, x 

Arrenda-se na rua de Montes j 
Claros, Vila Alzira, o i.° andar com j 
8 divisões, retrete e casa de banho, ' 
dispensa, terraço, tanque para la- " 
var roupa e uma capoeira. 

Trata-se na rua do Visconde da S 
Luz das 11 ás 15 da tarde na Casa ] 
do Povo. ' 

Vende-se na Cumiada com um 
bom quintal e muitas arvores de j 

| fruto.. Travessa do Olimpio J. X 

i Arrendam-se duas, contíguas, na 
; Quinta de S. Domingos, (Conchada). 
| Cada uma t :m seis divisões e 
; custa cem escudos por mês. 

Podem alugar-se ambas ao mes-
mo inquilino para o que se estabe-
lece comunicacão entre eles. X 

Recebem-se em casa particular 
para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 67-
2.". X 

P ã l ê l H 
Um relogio de áço, com uma 

corrente de ouro. 
Dão-se alvíçaras a quem o en-

tregar nesta redacção. 

£ s t e Cmrso a f e r e e m fisitubro. (ftecebem-
s e eSesde ját úmscmç&es, Cfratar na {Rua 

Wisc&màie « i « s X u z , 3 % - f . " — Coimbra 

A.rrendam-se com ou sem mo-
bília ou luz electrica. 

Couraça de Lisboa, 95. X 

-SC 
Por motivo de retirada desta ci-

dade uma mobília de quarto com 
j espelhos lapidados, e uma de sala 
j de mesa além de outros utensílios. 
( Tratar, Travessa Sá de Bandei-
ra, 3. 3-a. 

Aluga-se, dentro da cidade, com 
casa de habitação: óptimo rendi-
mento. 

Informa o sr. Vieira, na rua Ade-
i lino Veiga, 81.. x . 

•SC 

Piano vertical em estado de 
novo. 

Rua dos Militares, i r . X 

Uma casa de habitação com um 
quintal e água nativa, no lugar de 
Fala, freguesia de S. Martinho do 
Bispo. 

Para tratar, com o seu procura-
dor José Carvalho, no mesmo 
lugar. 1 

1 0 £ @ l í Í 0 S 
Recebem-se dois para serem ° u e m fracções, emprestam-se 

tratados como familia. | sôbre hipotéca. Nesta redacção se 
Carta a este jornal ao n.° 10. j diz^ X 

i 

Precisa-se, na Livraria Moura 
Marques.& Filho. x-a 

Arrendam-se muito baratas 1, 
andar com 10 divisões, luz, água, 
quintal. Electrico à porta, na rua 
Guerra Junqueiro. 

Explendidas vista?. 
Outro andar, com 5 divisões, 

aguas furtadas e páteo, 11a rua Orien-
tal de Montarroio. 

Tratar na rua Tenen te Vala-
dim, 17. X-a 

os mm 
Dão-se a fazer a dactilografa 

que seja perfeita nos seus traba-
lhos. 

Dirigir carta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

: 

Na baixa, arrendam-se baratas. 
Um 2.0 andar, 7 divisões, luz elec-
trica, 22o!xx>. Um 3." andar, 11 di-
visões, luz electrica, casa de banho, 
etc., 280S00. Casa com 3 divisões 
e águas furtadas, 110800. 

Tudo situado 11a rua das Padei-
ras, 37, com entrada pela Travessa 
do Paço do Conde, 4. 

Tratar na rua Antero do Quen-
tal, 4, ou Largo das Ameias, 10 — 
Gabriel Tinoco. i-a 

C a s a s 
Arrendam-se na Rua Tenente 

Campos Rego, Vila Rosa, um rés 
do chão, com 6 divisões, sitio ex-
plendido que não ha melhor. Para 
tratar na mesma, X 

Piano vertical para estudo. 
Rua dos Militares, n." 13. X 

Das primeiras letras ao 2." ano 
dos Liceus, habilita para exame, 
em sua casa ou em casa dos alunos. 
Também se ensina piano. 

Rua dos Anjos, 28. 1 

G n a r f o 
Independente, na Baixa, sem 

mobilia, precisa-se. Carta a E. C.|— 
«Gazeta de Coimbra». 

Aluga-se com ou sem mobilia e 
luz electrioa, na rua Visconde da 
Luz, n." 72. 

Alugam-se, se fôr 2 rapazes em 
cada quarto faz-se o preço de 300 
escudos com tudo, sendo 1, preço 
330. 

Rua Ouebra Costas n.° ir-2.0 X. 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Um estabelecimento de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ç ã o X 

T r e s p a s s a s s e 
Casa de vinhos e comidas no 

melhor local da baixa, por motivo 
de retirada imediata do seu pro-
prietário. 

Tem casa de habitação e renda 
barata. 
Informa-se nesta redacção. X 

Uma Biblioteca de Medicina, 
composta de mais. de 100 livros, 
encadernados e óptimo estado. 

Para tratar, Praça da Repú-
blica, 35. X 

i s i l d a S i l v a m Ferreira 
E3CRITORIO E RESIDENCIA 

Rua Ferreira Borges, 96,-2." X 

Vende-se ultimo modelo, fecha-
do, estado novo. Informa, Avenida 
Sá Bandeira, 66. X 

L i a 
SOLICI TADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, 54. 

Fornece aos melhores pre-
ços dc mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e;<periencia ser a melhor 
cai «iv Pf íi 

Pi eços. e i". 1 l i s p a r a v a -
ííons. 

Dhigír peduios a Daniel 
Noyueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q s 



GAZETA DE CO í íV lBRA, de 16 de O u t u b r o de 1930 

P R E Ç O S D E A S I N A T D R A 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 
Ano . . . « « • , . 
Numero avulso . 

6 $ 5 0 
1 9 $ 5 0 
3 9 $ 0 0 
T 8 $ 0 0 

$ 3 0 
(Felo correio mais a estampilfàa 

N 9 9 S C 
gniHla (cira. 

publica á sc-

m o n u o E 
C a p i t a ! : 

1 . 3 4 4 : u ò í ) $ 0 l 
Fanis de reserva: 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ Q 

Í T M B A D A E M 1Q3B 
S é d e e m Lisboa 

tínisjondijlí ia (cmtrt: 

BASILIO XAVIER IMDHADE, mm 
Ru» do Corpo de Ocut, 40 

C O I M B R A 

E s t a C o m p a n h i a , a m a i s 
a n t i g a e m a i s p o d e r o s a de 
P o r t u g a l , t o m a s e g u r o s c o n -
tra o r i s c o de f o g o , s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s , e s t a b e l e -
c i m e n t o s e r i s c o m a r í t i m o s . 

S E G U R O S D E V I D A 

Retraçados Peitorais lo Or. Centazzi 
Os m e l h o r e s p a r a a t o s s e , c a t a r r o s e bronqu i t e . 
Livres de e s s e n c i a s a r t i f i c i a i s e [.or i s s o i n o f e n s i v o s para 

a s c r i a n ç a s . 
A ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s c a s a s . 
D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a 

«« Com&a., €.d. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO M O R R E 111 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 
B S M S 

A' venda nos estabelecimentos j 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & j 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

A i t l Q i e D o s i n g o s 

Q maior depósito de materiais de construção «o Centro de Paiz 
da 

(edifãcio próprio) 
C o i m b r a 

Alfa ia te 
Vem muito gostosamente parti-

cipar a V. Ex." que, no intuito de 
melhorar as instalações da sua Al-
faiataria, se mudou para a rua Sar-
gento Mór, 32-1.°, onde continuará 
a receber as muitas estimadas or-
dens de V. Ex.". 

Coimbra. 24-9-930. 

ÉMI 
Pequena quinta com regular ha-

bitação em Coimbra ou a r redores 
e que renda mais ou menos o mes-
mo, aceita-se em troca de outra no 
Porto, per to do Largo da Bôavis-
ta e que tem luz electrica, água 
de mina, toda murada, rendendo 
anualmente 10 contos. 

Carta a M. Teixeira, Avenida da 
Boavista, 247 — PORTO. 2 

tos cm Mosaico 
Azulejos Nacionais c Estrangeiros 

( b r a n c o s e d e c o r a d o s ) 
Bacias para retretes 

Dtdets 
Lavatórios 

Urinóis 
Banheiras de ferro esmaltado 

n . Toalheiras. Eswlí i iãs . M i o s , M m niqueladas i r M o s o s modelos. 
Instalações de água e electricidade 

I 

i 
K * 
I 
1 
i 
í 
i 
a 
t 
'ú 

SmiUaiB-sí ™ 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

R u a m M o r í e , 1 5 a 2 3 ( A S é W e S H i ) : C e i P I S R i l : f € l € l © H € 5 1 ? 

internato e semi-internato para o sono masculina. 
Exiernaio e aulas para amuos es senos, 

o mellier tratamento e as mais tilglínlcas instalações -

T o d o e e n s i n o d o s L i c e u s . S c i e n c i a s e L e t r a s , l . o a o T .o a n o s . 
T o d a a I n s t r u ç ã o P r i m á r i a G e r a l , l . a a 4 . a c l a s s e s . 
T o d o o E n s i n o C o m e r c . a l — E l e m e n t a r e C o m p l e m e n t a r . 
C u r s o s C o m e r c i a i s D i u r n o s a n e l o s d o I N S T I T U T O C O M E R C I A L D E C O I M B R A . 
C u r s o s N o c t u r n o s — n a S E D E D O I N S T I T U T O , á P r a ç a d o C o m é r c i o . 

E s p l e n d i d o c o r p o d o c e n t e c o m p o s t o d e p r o f e s s o r e s e s p e c i a l i z a d o s n o e n s i n o e d i p l o m a d o s p e l a s 
E s c o l a s S u p e r i o r e s , E s p e c i a i s e T é c n i c a s . 

Ó p t i m o a p r o v e i t a m e n t o e s c o l a r . M a g n i f i c a s r e s u l t a d o s o b í i d o s . 

E s t e C O L É G I O P O S S U E a s m a i s c o m p l e t a s è p e r f e i t a s i n s t a l a ç õ e s p e d a g ó g i c a s , e o M A I O R e 
M E L H O R d o s e d i f í c i o d o e n s i n o p a r t i c u l a r d o C e n t r o d o P a i z . 

R e g u l o m e n t o s e i n f o r m a ç õ e s G 1 I I S . I o d o s e s e o l e s M m m 1 0 d e O i s S i r o . H 

de Ferro 
Vènfla He sucatas 

A Companhia Nacional de Ca-
minhos de Fe r ro recebe propostas 
na sua séde Avenida da Liberdade, 
18-3.", até 31 do corrente mês, para 
compra de sucatas, que serão en-
tregues pela Companhia, sj vvagon, 
nas seguintes estações: 

EM T U A — 3.700 quilos de aço 
de aros de rodas, 750 quilos de aço 
de éclisses e chapins, 2.000 quilos 
de aço de molas, 1.000 quilos de 
ferro em chapa, 3.860 quilos de 
fer ro forjado, 2.360 quilos de ferro 
fundido, 11.000 quilos de parafusos 
e t irefonds. 

EM RÉGUA — 500 quilos de 
aço de éclisses e chapins, 1.500 qui-
los de fe r ro furjado, 4.600 quilos 
de fer ro fundido, 2.600 quilos de 
parafusos e tirefonds. 

EM SANTA COMBA DÃO OU 
VIZEU — 3.800 quilos de aço de 
aros de rodas, 600 quilos de aço de 
éclisses e chapins, 1.000 quilos de 
aço de molas, 4,750 quilos de ferro 
em chapa, 6.400 quilos de ferro for-
jado, 2.200 qui lo j de ferro fundido, 
3.800 quilos de parafusos e tire-
fonds. 

Lisboa, 11 de Outudro de 1930. 
O Administrador Delegado, P e -

òro Joyce Diniz. 

Assem&ieia Geral Extraordinária 
l.a Convocação 

A pedido dos Conselhos de Ad-
ministração e Fiscal desta Compa-
nhia e em primeira convocação, 
convido os ex."" acionistas a reu-
nir no proximo dia 25 do corrente, 
ás 17 horas, na séde social, Aveni 
da da Liberbade, n.o 18-3.0, em 
assembleia geral extraordinária que 
terá por Ordem do dia discutir e 
votar as alterações a introduzir nos 
artigos 4, 6, 17, 18, 19, 24, 28, 29 e 
30 dos Estatutos. 

O prazo para depósito de acções 
ao portador, termina no dia 14 ás 

16 horas e poderá ser feito, em 
Lisboa, na séde da Companhia e, 
no Porto, na Filial do Banco Pinto 
& Sotto Mayor. 

Lisboa, 9 de Outubro de 1930. 
O Presidente, Canóiôo Sotto 

Mayor. 

Companhia dos Camíníios de Ferro 
Pofíooiieses da Beira Alia 

Reolstãtlor Ho volôc lãaâes 
Esta Companhia tem para ven-

der um aparelho registador de ve-
locidades, em grandes pendentes, 
sistema Richard, marcando as ve-
locidades e ordenados. 

Este aparelho, que se acha em 
estado novo, pode ser examinado 
nos Armazéns Gerais desta Com-
panhia, na Figueira da Foz. 

As propostas para compra de-
vem ser dirigidas á Direcção des-
ta Companhia, na Figueira da Foz. 

Figueira da Foz, 5 de Outubro 
de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amílcar óe Albuquer-
que. 

E j c e c u t a - s e d e -iaaaHUtenh» o u e m p o u c a s h o r a s 
q u a l q u e r r e c e i t a d o s e s p e c i a l i s t a s n a 

Relojoaria Comercial 
^ A d o l f o P i n t o d e S o u s a . P r a ç a d o C o m e r c i o - C o i m b r a ^ 

5 
M m t a Porto s l i 

A r r e n d a - s e p a r a q u a l q u e r 
n e g o c i o . 

P r a ç a d o C o m e r c i o , 4 3 4 5 . 
R u a A d e l i n o V e i g a . n.° 2 . 

Quartos e pensão 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Camioaette Pasfisrtf 
C a r g a de 2 5 0 0 qu i los , v e n -

d e A n t ó n i o M a i a . X - 2 8 2 
R. da No-

gueira, 
31-33, Carvão e ienha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— Carvão, quilo 860. 

22, Praço 8 He Maio, 25 - m 
TELEfOlME 5 2 

i, ferra-
gens e lifitas 

AOS MELHORES PREÇOS 

R O S DE VIDA 
m p a m M a d e 

CorrespoMenfe, BAZÍL10 XAVIER CE ANDRADE, Sucessor 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

-se o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

I l í A M 
A melhor das aguas minerais 

Pr imia t ' a com 
nedaitia dt Ouro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Tele fone 880 

C O I M B R A w 
s s f c a 

Aos proprietários de 
automoveis e indus-

triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses . 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote —- Coimbra. X 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para ar rumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

figua das nascentes uioa-
00 é só a Que no 

rotulo apresenta 

o Vidago Palau l e i 
Fixe tiem o rotulo 

Vendcm-sc 
e ferramentas 

de íunileiro. Também se ven-
de armação com vidraças de 
correr. Avenida Sã da Ban-
deira, 103. Coimbra. X 

Palio da Inquisição, 26 
Reabr iu êste antigo Colégio de 

ensino primário, ampliado com um 
curso de explicações para o ensino 
secundário, ministrado por profes-
soras devidamente habilitadas. 

Oectro Mecahica 
í T r a b a l h o s S e r ais de "Carpintaria 

Civil 

Porias, Janelas, Caluniaria, Armação de estabele-
cimentos, Soalhos, forros, Têlos em loaos o$ esti-
los, OuarnecimentOs, Ròaa-pes, lamitrts, ele., cie. 
Os nossos traftainos sao ttirtgldos por técnico com 
bastantes anos de pratica, e com tontpetencia ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A, Alves da Veiga 
(Rtia da Sofia n.o — Coimbra 

i t t u c a r d e B a n a n a 
" L U K O L , , 

p o r g a n f e m a i s f t a r i f o 
Agradável e inofensivo. Mb irrita nem cansa dúres 

Ideal para crianças. 
Preço 2$50 

A' v e n j a nas principais Farmácias e Drogarias. 

À melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

e f r e q u e n t a d a t C o i m b r a 

Instrução Primária e Secun* 
dária 

Internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento -- Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente preparada. 

Pedir o regulamento - preçário ao Director 
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